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“Quando um país encontrou 
como PORTUGAL 


uma linha conveniente de pensamento e de acção 
política assente em segura experiência, é desass/zado 
trocá-'os, dando atenção a vozes, aliás dissonantes 


que se erguem das ruinos e das divisões da Europa 
a apregoar sistemas salvadores,, 


O couraçado francês 
«Richelieu» 


largou ontem do Tejo 
a caminho de Brest 


tendo passado diante do Terreiro do Paço 


O couraçado francês «Richelieu» 
que desde segunda-feira passada se 
encontrava no Tejo em visita oficial 
ao nosso Pais, partiu ontem com des- 
tino a Brest. 

A's 10 horas, perante a curiosi- 
dade de centenas de pessoas que en- 
chiam o terraço da gare maritima 
de Alcantara, principiaram os pre- 
parativos para a largada. A bordo 
estavam já, afim de apresentar cum- 
primentos de despedida ao almi- 
rante Merveilleux au Vignaux, q sr. 
ministro da França, Jean du Sault, 
que era acompanhado por sua espo- 
sa; o comandante Celestino Kamos, 
chefe de gabinete do ministro da 
Marinha, em representação deste 
membro do Governo; e o capitão 
Pereira Martinho, em nome do Go- 
vernador Militar de Lisboa, o adido 
naval francês e o comandante Ga- 
rin, oficial ordens do almirante 


do seu tipo, As experiências já 
adquiridas nas viagens e missões 
do «Richelieu» serão agora aprovei- 
tadas para & construção do seu ir- 
mão gémeo. 


Um rádiograma do almirante 
Du Vignaux 


De bordo do couraçado «Riche- 
lieu» fol recebido o seguinte rádio- 
grama: 

«No mar — 9 de Novembro de 
1946 — A* tarde — Deixando com 
pesar as margens muito hospitalei 
ras do Tejo, tenho empenho em di- 
zer quanto todos a bordo estamos 
penhorados pelo acolhimento tão fra- 
ternalmente amigável que a capital 
de Portugal se dignou fazer ao na- 
vio de lirha «Richelieu». Agradeço 
em meu próprio nome e no dos ofi- 
ciais inferiores e marinheiros, debai- 
xo das minhas ordens, a todos aque- 
les que contribuiram em tornar ver- 
dadeiramente inesquecivel a nossa 
tão curta estadia na vossa presti- 
giosa Pátria. a) Almirante du Vig- 
nau» 


— disse, ontem, o sr. DR. OLIVEIRA SALAZAR, 


estiveram, também, 
o sr, coronel Esmeraldo de Car- 
valhais, do Protocolo do Mini 
tério da Guerra; engenheiro Sá 
Nogueira, administrador geral do 
Porto de Lisboa e major Dores, 
comandante da Polícia do Porto de 
Lisboa, 

Pouco depois das 11 horas, com à 
tripulação formada na tolda e nas 
torres, o grande couraçado princi- 
piou a afastar-se da muralha com o 
auxilio dos rebocadores. Tinham já 
descido para terra algumas das in- 


Entre os ministros de 
Portugal em Paris e da 
França em Lisboa 


a libertação da França, 


o Parlamento 


a pa q x 
da I.' CONFERÊNCIA DA UNIAO NACIONi L a solução é satisfatória se assegura |O 
da União Nacional de todo o País, | ginásio daquele estabelecimento de | pôr directrizes e limites à livre ex-| cidadãos quando sentem defendidas ilhões le franceses 
O importante acontecimento po-| acorreram. deiraram atrazar têm de submeter-| Senta a própria essência e fins do po- 
no Palácio de Belém, que se reali- | ovação, os srs. ministros da Justiça, | de uma concentração de meios de | dade na ordem» que significa a paz 
blica compareceram todos os mem-| Corporações, Negócios Estrangeiros, Outra razão porém é peculiar | do que por justificações doutriná- 


“es . 
no seu notável discurso profer do na abertura Os congressistas da União Nacional, no Palácio de Belem, onde foram apresentar cumprimentos ao Chefe do Estado 
a existência de um Governo forte a é e 
Iniciou-se, ontem, com a concor-| que nos é impossível dar nomes. | almas, não pode abster-se, de, por | Sob estável chefatura do Estado, acei- H Ê 
rência de quase todos os dirigentes| Basta dizer que o vasto salão do | mil intervenções e competências, im-) tes pela conformidade da ma ole, vInite e seis 
& primeira conferência daquele orga-| ensino foi pequeno para conter as | pansão da vida social. Sobretudo | as suas liberdades e interesses essen- 
nismo, muitas centenas de pessoas que ali | aqueles que por qualquer motivo se | Cias. Tal sorte de governo repre- 
lítico começou pela apresentação de  A's 17 e 15 deram entrada na |-se ao impulso que só de uma acção | der público; a garantia das liberda- escolherão, pela primeira vez, desde 
cumprimentos ao Chefe do Estado sala, sendo recebidos com grande | centralizada, de uma força superior, | des essenciais permite «a tranquili- 
zaram pelas 15 horas. Na residência | Educação Nacional, Colónias e Eco- | toda a ordem pode derivar para o| Pública. Poderia aleito por ato do 
oficial do sr. Presidente da Repú-| nomia; sub-secretários de Estado das | corpo social. lor de uma solução política, mais 
-imei s ú á y ias, te facto simples mas fun- 
bros da primeira conferência, que se | Finanças, Obras Públicas, Educação | nossa e está na fragilidade da vida | Tas, por es 
fizeram transportar em comboio es-| e do Comércio, acompanhados pelo | portuguesa em todos os aspectos sob | damental — se houve progresso na 


foram trocados cordeais tele- 
gramas de amizade 


WS do | paz, Não é discutível se gozamos de 
pecial desde o Cais de Sodré até| respectivo pessoal de gabinete. | que se possa encarar. A constituição e Rios) eliana 
Belém, e também os membros da|  A's 17 e 20 deu entrada na sala, | familiar, a organização religiosa, a | 4M e da outra em Portugal nos ul Apa ee UR E a 22], A propósito da visita do couzaçado 
Comissão Central Executiva, de pro- | acompanhado pelos srs. ministro do | economia privada, a associação ex- | MOS vinte anos. +) frances” edehelicas à Lisboa O se ar. 


caram ainda os comandantes Celes- 
tino Ramos e Garin e o adido naval 
francês, que, só desembarcaram em 
Cascais. 

O «Richelieu» depois de afastar- 
-se da muralha da «gare» de Ale. 
tara, subiu lentamente o Tejo e veio 
até defronte do Terreiro do Paço. 
Ali, admirado por numerosas pes- 
soas, o couraçado francês deu a vol- 
ta ao quadro dos navios de guerra 
e, efectuadas as saudações do estilo, 


o de Castro, ministro de Portugal 
Is, enviou ao sr. ministro da Fran- 
n Lisboa, O seguinte telegrama 

'or ocasião da visita do «Richelew 
. peço que acolte os seus since- 
de amizade pela sua gloriosa 
e os meus afectuosos sentimentos 


O sr. Jean du Sault, ministro da Fran- 
ca. agradeceu ao sr. dr. Augusto de Cas. 
tro nos seguintes termos: 

«Agradeço o seu amável telegrama e 
espero que a visita do «Richelteu» cstret- 
tará se for possivel ainda maís. as rela- 


paganda e colónias da U. N. todos | Interior, dr. Albino dos Reis, vice- | pontânea ou voluntária para fins cul-) «.. já nem mesmo so sabe o que 
os governadores civis do continente, | presidente da Comissão Central da | turais, morais. desportivos, de puro há-de entender-se por democracia» 
presidentes das Câmaras Municipais, |U. N tenente-coronel Mendes do | interesse material ou ideal, tudo pa-| “comentou o sr. dr. Oliveira Salazar 


que, durante os proximos cinco anos, 
ete. Além destas personalidades es- | Amaral, dr. Ulisses Cortez, Francisco | rece oscilar e de facto depende do 


tiveram, também, presentes os srs. | Melo Machado e dr. Braga Paixão, | bajo salutar ou maléfico do Poder.) «A solução política ou o conjun- orientará a vida política do pais 
dr. “José “Alberto dos Reis, antigo |O ar, de. Oliveira Salazar. Pode sor, que uma ou outra vez essa ho de soluções constitucionalmente 
residente da Assembleia Nacional;| O sr. Presidente onselho foi | mesma fragilidade se deva a inter- | encontradas para o problema portu- k Ea ta Rue meg 
Prof. dr. Mendes Correia, prof. dr.| recebido com uma delirante e pro- | venções abusivas do Estado na ân-| quês terá Inara çtE do aa Psi bras PARIS, (Do correspondente da aRaute Heredia) art 
Bissaia Barreto, muitos antigos mi-| longada ovação, ouvindo-se muitos | sia de alargar a sua acção em esfe- | tuído ou sofrer profunda repercus-| Mihões de franceses e francesas eco pol usando a ção 
nistros, etc. Na sala aguardavam os| vivas à Pátria, a Carmona e a Sa- | Tas privadas da vida; no geral e no | são das transformações políticas ve-] d2 França Um Parlamento Que A oro Conicos dum e araso anaio de 3090 
visitantes os+srs. general Amílcar | lazar. nosso Pais o fenómeno é devido Q | rificadas noutros países? Há muito | to ess G]B lugares. 23 lugares o mais do que no Parlas 
Mota e capitão Carvalho Nunes, Feito a custo silêncio, o sr. dr. | Causas profundas que não está ao | quem o julgue entre nós, por espíri- | candidatos ao Parlamento, para id Aiii 


! i ingué i imi ie Isório. e 7 te o rio, a caminho na u és nossos 
. Jiveira Salazar tomou a presidência, | alcance de ninguém remediar em Arad th | mento provisório. » - | desceu novamen cêes de “amizade mis ligam, cs 
ENS sa ladeado. 'peloo” sta dr bio gs | to prazo. o ao dedo an eae Disputam a eleição cinco Partidos principais : comunistas, socialttas, | da barra. dois Daises "0 oficiais e tmarinhenros do 
As saudações ao Chefe do Estado | Reis, ministro do Interior, prof. dr.) E a conclusão a que chego é a | alguns porventura pelo gosto da no-|M. R. P. (Parido do Presidente do Conselho, Bidaul), radicais e Partido Conser- | * Como acima dizemos, o «Riche-] posto navio estão. encantados, pelo, aco, 
! José Alberto dos Reis, tenente-coro- | seguinte : não podemos tratar levia- | vidade ou pelo cansaço que até 0] vador da Liberdade Republicana. Os três maiores Partidos, que têm «o 


licus segue agora para Brest onde | Lica. Creia nos meus. sentimentos, cs 
está a ser construido um couraçado | mass cordeais-. 


» a ra re 
residência | IConstrução de navios 
da República mercantes e de pesca 


O Chete do Estado recebeu, om- s 
tem, no Palácio de Belém, os srs. dr. 
Emi Loto Qusirales) ministro] NO estrangeiro 
das Finanças; general Soares Bran- — 
co, vice-governador do Banco de Foi publicado um decreto deter- 
Portugal; general Couceiro de Al-| minando que a concessão de autori- 
buquerque, director do Instituto de | zações para a construção de navios 
Altos Estudos Militares, que lhe | mercantes e de pesca no estrangeiro 
agradeceu ter presidido à sessão | passará a ficar condicionada à obri- 
inaugural do mesmo Instituto; gene- | gação que os armadores que as re- 
ral Luís de Sousa Macedo, que lhe | queiram assumirão de submeterem 

t e comunistas; nenhuma alteração apresentou cumprimentos por mo-| os respectivos projectos á aprovação 

uma ponte | pa, os sociniistas, é perdas para o) fixo da sua recente promoção e no-| da Direcção da Marinha Mercante é 
Partido M. R. P. As previsões fun-) meação para director da Arma dede fazerem executar as alterações 


dadas em cálculos do Ministério do| Engenharia: e tenente-coronel Sal: | que por ela forem determinadas. 
e abateram os postes interior têm sido, contudo, desmen-| sus ae 


- O Chefe do Estado recebeu depois | ne; Mendes do Amaral, dr, Ulisses | nEmente; mais, não podemos dispen- | bem causa n Ro | no Governo em sucessivos Gabinetes de coligação — comunistas, socialistas e 
gabinete os visitantes. Em | Cortez e Francisco Melo Machado, | sar-nos de dar a máxima atenção e| — Julgo que entre as reais qualida-|M: R. P. — espera-se que sejam novamente os mais votados no sistema actual 

entes s cuidado a um problema de que de- | des do nosso se contal de representação proporcional e votação por listas de Partido, em vez de candi- 

e! e graunão só o O único problema consiste em saber se os comunistas serão, de 

fralda Bepiho” Portu dçã e ga as weriânidarianta forte; o Samara =| 
guesa, e dr, Braga Paixão, secretário Spé aplicar ou rectificar ideais alhei E ESTA A SÉTIMA VEZ QUE, NO 
<A Comissão Executiva da U.N.) $º'al de Conferência. eqoeicaatoa raro teremos lançado no mundo tma PRAZO DE DOIS ANOS, O ELEI- 


acompanhada por” delegados de to- «A garantia das liberdades essen- | CUUUiniÃo, Toro ou mos terenos| Os bandos armados TORADO É CHAMADO AS URNAS 
das as suas comissões distritais e) O NOTAVEL BISCURSO. Siais permite a tranquidade na ordem | (x. concepções clheias. E” assim do A posição que eles ocupam, depois 
por muitos elementos das comissões] DO CHEFE DO GOVERNO | que significa a paz nuslican—su-| qr ci O inteligência; não assim que operam na | ass cleições de Outubro de 1045 foi- 
concelhias de todo o Pais, antes de Depolitdas alan cos ara dis! blinha o orador no campo da acção própriamente Grécia “les arrebatada pelo Partido da 
iniciar os trabalhos da sus conferên- | Úepos de Ilarem GS e) x, depois, acentua; dita, como o demonstram. duas gran- U classe média, M. R. P. nas eleições 
cia vem apresentar a V. Ex." como enfos ralenásca publicados endiunte — Este problema político que por | des ordens de factos — os descobri- de Junho deste ano. As previsões 
mais alto magistrado da Nação as | 1 o O sr dr Oliveira | muitas dezenas de anos envenenou | mentos e a colonização portuguesa º º fundadas em estimativas semi-oficiais 
suas calorosas saudações. Mas So | ar que proferiu o seguinte no- | 4 vida portuguesa terá recebido de | Desta verificação se deviam tirar das tendências em jogo, feitas pelo 
fazê-lo eu desejo acentuar a V. Ex.* | Sa Ei aus nós solução satisfatória ? E que deve | conclusões preciosas para a educa- Ministério do Interior, indicam vtó- 
que não vimos, apenas, cumprir o | «ável discurso: entender-se por solução satisfatória | São nacional, mas não é agora o mo- ras para os conservadores, radicais 
elementar dever civil e protocolar)  enhores:— A reunião ple- | do problema: político? mento para isso. ; de 

mas, sim, que nos traz aqui, sobre- nária ou Conferência da União Na- Nãc podemos fiar a resposta de A ultima guerra foi sem dúvida 
tudo, O irreprimível desejo de home- cional dá-me o ensejo de me ocupar | tão excessiva exigência como seria | conduzida à sombra de uma bandei- 
nagear V. Ex. como primeiro e mais | (UA MO O O ruação poli-| a unanimidade dos cidadãos — ne-| Ta mas tenho tido dificuldade em 
prestante cidadão da nossa gloriosa nhum regime a teve nunca — nem | crer que o fosse em todos os campos 


Pátria, no serviço da qual V. Ex: | jet. CA AA Mundo massa Gde se haver reproduzido um tipo | ao abrigo de uma ideologia, ao me SE tidas pelos acontecimentos, frequen-| a O e era TE (Continua na secção de LISBOA) 
tem gasto os longos anos da sua | do Jo uus concidadãos somo aos ho: | ideal de constituição, pois que o não | nos de uma ideologia claramente de- telegráficos temente, As quatro semanas de CaM-| carasrase oe “oresidido "à sessão | — — — > so 

Vida. Vimos pôr em relevo mais uma | mm; capazes de reflectirem com| há. Os inimigos da actual situação | finida e unanimemente adoptada. Os panha eleitoral foram calmas e quase | comemorativa da tomada de Lisboa Embaixador norte- 
vez as linhas austeras da conduta | mo cobro as dificuldades presen- | política insistem em asseverar que | factos têm-se encarregado de o con- É Salónica|síticas, apurentemente. x esta a! oo mouros 

de V. Ex. no alto e espinhoso cargo | 4. 4 cónscios do que, para além dos |o problema político português exige | firmar com uma clareza meridiana.| ONEFO a sétima vez que, em menos de dois) 2º Ri -americano 

da chefia do Estado e extrair delas | iorossos materiais ou de preferên-| uma solução e não estará resolvido | À irredutibilidade de conceitos fun- Koziani anos, tem sido pedida ao eleitor Melh: ti ppa 

9 exemplo inimitável que V. Ex. tem | ae jacológicas. devemos à Nação. | enquanto não se adoptarem as pro-| damentais acêrca do homem, da so- e francês para exprimir a sua opinião elhoramentos nã o Lis- 
dado a todos nós com a sua abne- | Cn mos de grande pre- | vidências que exactamente caracte- | ciedade civil, do Estado, mesmo de por voto. A intervenção do general A | a e a 
gação, espirito de sacrifício, tole- ocupação e ansiedade a que eviden- | Tizam outro regime diverso do actual. | Processos de governo não era me- ATENAS, 9. — Os bandos arma-| Do Gaulo, que significou uma con- em ngo a boa, ii Nora sis alas ae 
Fância e compreensão, que são Te- | temente não podemos ser estranhos. | E' evidente que os monárquicos por | nor entre os aliados na guerra que | dos, segundo se afirma hoje aqui, ofi-| genacão da política seguida pelo No Bailundo estão sendo cons- | Herman Baruch, embaixa 


quisitos indispensáveis a todos aque- 
Jes que por vocação ou por devoção 
hajam de colaborar na vida política 


um lado e os comunistas por outro | entre estes e os seus inimigos. Nem | cialmente, dinamitaram uma ponte p lo, Co PA o tm actual| ruídos, por ordem do governador | Estados Unidos da América do Nor- 
poderiam afirmar a mesma coisa. E | é exacto que fossem substancialmen-| o abateram os postes telegráficos, | (or arituição, causou uma certa con-| geral de Angola, edifícios destina- | te no nosso País. 
sto quer dizer que para determina- | te diversos os processos de condu-| entre Salónica e Kozlani, no Sudoes- | Gontlimisão creu ama a possível | dos a uma escola primária, correios — No avião da Embaixada, se- 
da Nação. O exemplo de V. Ex, | 4 parte se aguarda a floração das | dos grupos de cidadãos o problema | Zir a guerra: a vitória deveu-se so-| te da Macedónia, cortando assim 1 que faça diminuir o número de votos| e telégrafos e repartição de Fazenda, | guiu para Madrid, acompanhado de 
decidido a servir a Pátria até 80 | horas realidades e muitos se sen- | Político do seu País não estará nunca | bretudo à supremacia dos exércitos | das as comunicações entre estas c devendo começar brevemente a cons- | dois adjuntos, o sr. coronel Tibbets, 
último alento da sua vida, é para | em inclinados a descobrir no ver-| resolvido enquanto não receber à | conduzida por autoridades fortes na | dades (Continua na 2. página) trução de um novo hospital. adido aeronautico norte-americano. 
todos nós um modelo insuperável e | balismo que enche a época a defini- | solução que eles próprios pretendem | frente e na retaguarda, nos campos Segundo informa o Ministério 
por isso, ao saudarmos V. Ex.* faze- | ão dos dogmas salvadores. Temos | dar-lhe. O simples bom senso —] de batalha e nas oficinas. na luta e | grego das Informações, as tropas gr 
mos os mais ardentes votos para que | em compensação assistido a horro- | mantenho-me nos limites da relati-| No governo. E também não é exacto) gas fazendo operações de limp 
a Divina Providência conserve por | ves que nem se filiam em principios | vidade — repele conclusões desta | que da guerra tenha saído uma flo-| perto da fronteira jugoslava, apreen- 
muitos anos a sua preciosa vida». | do passado nem definem ideais do | ordem e nem vale a pena que nos| ração de instituiç eficientes: é| deram, documentos, entre os quais 
O sr. Presidente da República | fyryro e são simplesmente a vergo-| detenhamos nelas. quase cruel anotá-lo perante o que] se encontra «a lista dos nomes dos 
disse que não tinha palavras para | nha de uma época cujo senso mo- Na realidade simples das coisasl (Continua na secção de LISBOA) | bandidos que procuram conseguir a 
agradecer a grande prova de carinho | ral, embotado pelo espectáculo per- autonomia da Macedónia grega, para 


Tem-se insistido tanto em que sairá 
do último conflito outra humanida- 
de e outra civilização que por toda 


que lhe era tributada pela U, N. | sistente da brutalidade, está perigo- | PENES a encorporarem na outra parte da a ' 
através das palavras do sr. tenente- | semente distanciado dos avanços do Macedónia, que pertence ú sobera- Ê 
-coronel Mendes do Amaral, que ele | saber. E tudo isto desvaira a inteli- - nia eslava». Esses documentos tam- No É Ê 
classificava como extremamente ex- | gência humana. bém dão informações completas dos U e E” 5 
cessivas. Naquele lugar sempre, atra- Não há, porém, dúvida de que no «planos, meios de recrutamento e in- É : É 
vês da sua vida — disse — tem-se | largo plano da vida da humanida- s dos bandidos esquerdistas do o 
limitado a ser um soldado que cum- | de se pode estar gerando uma socie- Macedónia». — Reute cê : 
pre o seu dever. dade diferente. O que se destruiu ssdprdo e 
Prosseguindo, sublinhou a sua sa- | deve ser substituído mas em grande Construção de casas 
tisfação pela realização da primeira | parte já não pode ser refeito. Que 
Conferência da U. N. em cujos resul- | parte do passado. por ser a própria PARA FAMILIAS POBRES » 
tados estava antecipadamente con- | verdade e a própria vida hú-de per- DE MIRANDELA 
flado. durar? Que inovações hão-de reju- 
Os componentes da U. N. que alt | venescer as instituições sociais? O Foi concedico à Camara Munici- 
estavam presentes eram na sua | pensamento dos homens. como che- pal de Mirandela um subsídio de 
maior parte pessoas com os mais | gado a uma encruzilhada, parece 100,000$00, pelo Fundo de Desem- 
altos e relevantes serviços ao País. | que não sabe por onde seguir. prego, destinado a ser aplicado na 
São todos bons e dedicados patrio- | E" certo que a ltumanidade acaba construção de casas de habitação 
tas. Por isso estava certo que da | sempre por encontrar o seu caminho. para as classes pobres em Miran- l S 
Conjugação dos seus esforços muito | Não está aí o problema. O problema aeru. : A 
havia a esperar para o bem da | está em que onticontro limpo de V; 5 Ao - . em) E Rs 
ação, ruínas e isento dos sofrimentos sem Ed Pa, 
E mais adiante o sr. general Car- | conta e-sem par que são o preço por MU e e HOMENAGEM 
mona acrescentou: demuis elevado de algumas viragens 5 ER Ê á 
—O Mundo atravessa o momen- | da história. Deve ao menos ser essa uem se dirigir à Corunha pela | aspecto convidativo, um ar moderno é = 
to confuso em que todos olham te-|a preocupação dos responsáveis por | estrada de Santiago de Compostela, | desafogado. ao sr. dr. João Aa 
merosos as incertezas do futuro. | estas parcelas do mundo que se cha-| uma pista asfaltada comparável às nos- Nas suas ruas, agita-se uma pop . 
Para as vencer todos os portugueses | mam nações. sas estradas da Beira Alta, atinge em | lação extremamente alegre, onde pre- Cerveira Pinto 
devem envidar os seus esforços, no| Com este pensamento nos des-| Meson del Viento a altitude de quase | dominam as mulheres de tipo loiro, 
sentido de afastarem de nós as nu- | prendemos hoje das nbulosas em) meio milhar de metros, e aí desvenda | desenvoltas e donairosas, Mais que em Os dirigentes dos organismos cor- 7 ” 
vens tenebrosas que porventura se | que a fantasia se compraz mas a in-| um panorama vastissimo, limitado ao | qualquer outra cidade de Espanha, na| porativos do Distrito do Porto 5 ” 
acastelem no horizonte, de modo a | teligência se perde para examinar) Norto pela junção do Atlântico e do| Corunha faz-se imensa vida de «calle», | tinham resolvido homenagear publi- Escola Superior Colonial 
que não deixe nunca de brilhar o Sol | Mos terra a terra alguns problemas | Cantábrico. pelo que, a certas horas, dificilmente | camente o sr. dr. João Cerveira Pin- 
+ Tadioso do céu da nossa terra. mais concretos da vida política na-, — Inicia-se a descida pela estrada | se rompe pelo «picadero» de «la calle | to que, durante quase onze anos, foi TOMOU ONTEM POSSE O SEU 
O Chefe do Estado reiterou os | cional. coleante, à beira de precipícios, e pouco ! Real», onde circula um verdadeiro rio | Delegado muito distinto do Instituto E A NOVO DIRECTOR 
seus agradecimentos aos dirigentes à pouco, a nudez áspera da montanha | humano. Devido à sua alegria, movi- | Nacional do Trabalho e Previdência) Há encontros célebres... e este, nante. Montgomery, à esquerda, e) O q. prot gr Mendes Correia, 


«Nenhum problema dos que formam 


a trama da vida Racional pode ÉSPO. | uma horta e um vinhedo, mais além a | bares e cafés que desde a manhã à 
ds À rar solução conveniente sem QUo a) soára e um grupo de casas alcandora- | noite regorgitam duma ruídosa fre- 
A sessão inaugural tenha o problema politico» — pi das na colina, a namorar o vale, e por | quência, a Corunha é acertadamente 
“ Muito antes das 17 horas, hora Blamá o-Oháto do Govémo fim atinge-se a planura vicejante de | designada por «Madrid maritimon. 
marcada para o infelo dos trabalhos | — prosseguindo no seu discurso, o | Catra, Mais adiante, em Palavea, no) Os breves dias que últimamente 
da sessão inaugural da I Conferên- ato a 0 | cimo duma subida, aparece o mara- | ali passamos, permitiram-nos avaliar 
cla, já era grande o movimento no | e dos derificação — a | Vilhoso cenário da Ria corunhesa e o ] dos excelentes predicados da formosíssi- 
Bairro Social do Arco do Cego e suas | relevância do factor político na vida | anfiteatro da prais de Santa Cristina. | ma cidade, de que tão fícilmente se 
imediações, portuguesa. Podemos lamentar que A Corunha, a cidade do sol e da | enamoram os que a visitam, Tem o raro 
Entretanto, ao ginásio do Liceu | assim seja, e eu lamento-o sincera-| alegria, Ga Abgesoaa PS coa um condão de pos pecmtaniar, Cada dit 
Doaltand a de Lencastre, onde, se 1%) mente, mas é assim. Isto quer dizer) tura PASO a sua beleza e da sua hospitalidade: | anulou, com oportunas medidas, a | rante esse periodo trágico, até que | bou desastrosamente, vitima da sua 


mentação, e ainda pela infinidade de| nesta cidase e que agora abandonou | foi um deles. O general De Lattre | Tassigny, à direita olham-se e têm 
voluntáriamente aquele cargo para | de Tassigny, chefe do Estado Maior | entre si o mundo. Na estera estão 
se dedicar à sua vida de advogado e | do Exército francês, está de visita à | marcados os mares e os continentes 
deputado da Nação. Inglaterra, onde foi assistir às ma-| e, nestes, os lugares onde os seus 

A razão da projectada homena-| nobras militares britânicas. Logo) exércitos se bateram. Não preten- 
gem, escusado será dizê-lo, deve-se | nos primeiros dias, encontrou-se | demos dizer que ambos estejam a 
ao grande prestígio de que o sr. dr.| com o marechal visconde de Mont: | concertar a partilha da terra, como 
Cerveira Pinto se soube rodear e| gomery. Os dois comandantes | vencedores que foram. No entanto, 
bem assim trazer à organização | conversaram, recordaram, natural-| certos ficamos de que, ao encararem 
corporativa e também, sem duvida, | mente, os anos duros da guerra, 35] esse globo minúsculo, hão-de ter 
à forma como sempre resolveu as | lutas que sustentaram, as fadigas e| pensado na ambição criminosa de 
delicadas questões do trabalho e] as preocupações que os afligiram du-| quem quis dominar o mundo e aca- 


da U. N. com os quais esteve em 


vai desaparecendo, vendo-se aqui e ali 
animada e cordeal conversa. 


da Universidade do Porto, tomou 
ontem de manhã, posse, no Minis- 
tério das Colónias, do cargo de di- 
rector da Escola Superior Colonial. 
A posse foi-lhe conferida pelo Di- 
rector Geral de Administração Poli- 
tica e Civil, sr. tenente-coronel, 
Vieira Fernandes, estando presen- 
tes o chefe de Gabinete e secretá- 
rios do ministro, funcionários supe- 
riores do Ministério e professores da 
Escola. 


realizar a sessão inaugural da im- h blema dos que for- ; s ã E a 1 rad e i lvid: cena 
que nenhum problema dos que E [tt] la-) Na singular topografia da Corunha, | possível luta de interesses contrários. | a vitória surgiu, como sol radioso, | megalomania, por ter olvidado o e=—— 
a Ê y g é um grande aglomerado popula a singular topogra | po s abr é ici 3 
9'a momento eliegando gente o | mam O trama da a pote vemP qe | cional, com cerca de cento cinquenta | referimo-nos à peninsula, onde , se Dura o e O A | do go esforço aan ano cos] Joias e Pratas Antigos 
a gs il i um ist todé casario, reside como legado do 1. N. T. nes! o s ' . É s : , 
A vasta sala, artisticamente orna- | q tenha o problema político. a apoiado boleto” paro: | codadeiro cenbrujos = da” estante | Distrito, este integro magisirado pro-| O fotógrafo que focou este ins-| quer perder os homens, dementa-os? 


A OURIVESARIA ALIANÇA 
compra e vende 


õ: ir - brujo» da cativante 
mentada com bandeiras nacionais e Duas razões se encontram na ori-| uma peninsula cheia de beleza pano- | verdadeiro «emt 

da U. N. e outros galhardetes, ofe- | gem o: facto. Uma, de carácter ge- | râmica. Ruas amplas, boa urbanização, | sereia, que apoia a cabeça na colina 
recia um aspecto festivo, Entre os | ral, é a elefantiase deste monstruo- prardes sai Ea ln de euros de Hercules, e a delgada cintura no 
presentes viam-se as figuras mais | so Estado moderno, que, mesmo | claras, jardins bem cuidados, e uma ali- dy Sal 
destacadas da situação política, do | quando desiste de se apoderar das ciante orla marítima dão à cidade um (Continua na 4.º página) 


tantâneo foi singularmente feliz. 
Talvez não tenha procedido com in- 
tenção, mas a fotografia é, na ver- 
(Continua na 2.º página) dade, curiosa ou, melhor, impressio- 


E, entre os instrumentos do castigo, 


estão estes dois generais, que ven- 5 
ceram pela sua tenacidade e por lu- | "ts dis Floros TORTO Teto tl 
tarem por uma causa boa E SCE Toe 


moveu a criação de várias Caixas 
de Previdên: e Abono de Família, 


2 Domingo, 10 de 


Novembro de 1946 


O Comerrio do Porte 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


As eleições em França|Na sua últ 


(CONTINUAÇÃO 


do M. R. P. o qual parece ao mesmo 
tempo ter o apoio dos chefes da 
Igreja, A actual situação do M. R. P. 
no Parlamento é de 189 votos, con- 
tra 153 comunistas, incluíndo, em 
ambos os números, os simpatizan- 
tes dum ou doutro Partido. Portanto, 
a luta pelo primeiro Jugar é muito 
renhida se um número importante 
de eleitores interpretar o aviso dado 
por De Gaulle como significando que 
%é não deveriam votar pelo M. R. P. 


OS PONTOS PRINCIPAIS VERSA- 
DOS NA CAMPANHA ELEITORAL 


Os pontos principais da contenda 
política nesta eleição são; anti-comu- 
nismo, escassês de víveres, compli- 
cações do racionamento, mercado 
negro e seus escândalos e & situação 
financeira do país. O receio de fu- 
tura desvalorização do franco tem 
sido uma das mais importantes 
apreensões de muitos eleitores, in 
cluíndo os camponeses. Todos os par- 
tidos puseram como ponto da sua 
política e da sua propaganda «sal- 
var o franco», A política externa 
também foi, algumas vezes, men- 
cionada; mas a recente declaração 
de Estaline, a favor do renascimento 
da indústria alemã e a favor dum 
«Reich» unificado embaraçou, gran- 
demente, os comunistas, que têm 
insistido sobre a separação do Ruhr 
e a redução da indústria alemã, tal 
como os seus adversários do M. R. P.. 
Todos os partidos não comunistas, 
dos socialistas à extrema direita, 
têm posto em relevo a sua oposição 
à filosofia política dos comunistas, 
e nunca, desde a libertação, tem sido 
mais aberta e franca a oposição 
essencial entre a liberade e O tota- 
litarismo, como durante a actual 
campanha. Sobre a questão da con- 
tinuação da coligação dos três par- 
tidos, incluíndo os comunistas, os 
chefes políticos responsáveis têm 
sido muito prudentes, nas suas de- 
clarações. Embora haja certa ten- 
dência, aqui ou além, a favor deste 
ou daquele partido, a maior parte 
dos observadores considera que a 
única solução prática, pelo menos no 
começo do próximo Parlamento de 
cinco anos, será uma nova coligação 
governamental, que incluirá os co- 
munistas. 


A ELEIÇÃO COMEÇA 
AS OITO HORAS 


A eleição começa às 8 horas da 


DA 1.º PÁGINA) 


manhã e termina às 6 da tarde. Alto- 
-talantes colocados nas ruãs infor- 
marão o público dos resultados, à 
medida que estes forem sendo co- 
nhecidos. Espera-se que os primeiros 
resultados sejam conhecidos às 21 
horas (GMT). O sistema de apre- 
sentação proporcional requer cálcu- 
los complicados. Os eleitores devem 
votar nas listas dos partidos e não 
em candidatos individuais. São can- 
didatos todos os 32 mínistros e sub- 
-secretários, excepto o ministro da 
Alimentação, Yves Farge, que não 
faz parte do Parlamento, os quais 
têm todas as probabilidades de se- 
rem reeleitos, visto que, em todos 
os casos, excepto três, estão no co- 
meço das suas respectivas listas. 

São candidatas mais de 400 mu- 
lheres, ao passo que, nas eleições de 
Junho passado, apenas se apresen- 
taram 331. Quase todas as profissões 
e classes sociais figuram entre os 
candidatos; mas, ao contrário do que 
sucedia antes da guerra, em que ha- 
via uma maioria de advogados, hoje 
a maioria dos candidatos é de tra- 
balhâdores ou funcionários do Es- 
tado, incluíndo professores. 


AINDA HA ESPERANÇAS DE DE 
GAULLE APRESENTAR A SUA 
CANDIDATURA 


As eleições para a Assembleia 
Nacional serão seguidas, no dia 24 
de Novembro, pela eleição de «dele- 
gados», os quais, por sua vez, ele- 
gerão a segunda Câmara ou «Con- 
selho da Repúblicas, no dia 8 de 
Dezembro. As duas casas do Parla- 
mento em sessão conjunta elegerão 
o Presidente da IV República, nos 
começos de Janeiro. Entretanto, o 
actual Governo continuará a exer- 
cer as suas funções. Entre os nomes 
indicados como possíveis candidatos 
à Presidência da República apare- 
cem os do general Charles De Gaulle, 
o antigo presidente do Conselho Ra- 
dical, Edouard Herriot, Francisque 
Gay, o mais velho estadista do Par- 
tido M. R. P. e O socialista Vincent 
Auriol, presidente da actual Assem- 
bleia Nacional. 

Os chefes do M. R. P, declaram 
que apoiarão a candidatura de De 
Gaulle, se ele se apresentar; mas, 
muitos observadores crêem que De 
Gaulle o não fará, em vista da sua 
franca condenação das funções atri- 
buídas ao Presidente da República 
na nova Constituição. — REUTER, 


O delegado da República do Salvador estabeleceu 
o contraste entre a atitude da Russia e a de Portu- 


gal durante a 


LAKE SUCESS, 9. — Na sessão 
de ontem da Comissão Política do 
Conselho de Segurança da «O.N.U. 
o delegado da República do Salv: 
dor, dr. Hector David Castro, res 
pondendo às acusações feitas pelo 
delegado da Ucrânia, Leo Madved, 

| Portugal e a Irlanda, porque 
tes dois países mantiveram rela- 
ções diplomáticas com a Itália e a 
Alemanha durante a guerra, disse: 

«Não sei porque o delegado da 
Ucrânia se admira de tal facto, 
quando é certo que à União Sovié- 
tica manteve exactamente as mes- 
mas relações diplomáticas com o Ja- 
pão até quase terminar a guerra. 
Parque razão tal atitude pode ser 
bem aceite para uns casos e mal 
aceite para outros, quando os factos 
são precisamente os mesmos? Não 
manteve, também, a Rússia relações 
diplomáticas com a Alemanha e até 
um pacto de não-agressão, durante 
bastante tempo e até que os exér- 
citos alemães invadiram a União 
Soviética? Se a Rússia entrou na 
guerra ao lado dos aliados foi pt 
que a isso a obrigou a Alemanh 
Não é verdade que durante parte da 
guerra, e, enquanto não foi invadida, 
a Rússia forneceu à Alemanha enor- 
mes quantidades de matérias primas 
para que ela pudesse manter a sua 
poderosa máquina de (guerra? 


A atitude do povo de 

Portugal foi de franca 

simpatia pela causa dos 
aliados 


«A acusação feita pely delegado 
da Ucrânia de que Portugal e a Ir- 
landa se mantiveram neutrais du- 
rante a guerra, razão pela qual não 
podiam ser admitidos no seio da Or- 
ganização das Nações Unidas, não 
tem a menor base nem lógica. Os 
referidos dois países estavam no seu 
pleno direito de se manterem neu- 
trais, e cumpriram sempre, rigoro- 
samente, com os seus deveres de 
neutralidade, mantendo contacto com 
tados os beligerantes. A atitude de 
Portugal e da Irlanda demonstra, 
apenas, que são dois países essen- 
cialmente católicos, verdadeiramente 
amantes da paz e a cujo povo re- 
pugna o derramamento de sangue 
do seu semelhante, Não há lei ne- 
nhuma internacional que obrigue 
qualquer país a entrar na guerra ao 
lado desta ou daquela nação belige- 
rante, mas o seu povo pode demons- 
trar à sua simpatia por este ou aque- 
le beligerante, Fof, precisamente, o 
que fez o povo de Portugal, mani- 
festando sempre através de toda a 
guerra a sua grande simpatia pela 
enusa das Nações Aliadas. Todas as 
representações diplomáticas acredita- 
das em Lisboa sabiam, perfeitamen- 
te, que q povo português sentia as 
alegrias e os revezes das forças alia- 
das quando lutavam contra as po- 
tências do «Eixo». Com a cedência 
das bases militares nos Açores, Por- 
tugal prestou um apoio incalculável 
à causa das Nações Unidas, poupando 
a destruição certa de elevada tone- 
lagem de barcos mercantes aliados 
pelos submarinos do «Eixo», que, 
nessa época, era tão preciosa para 
a condução da guerra é o sacrifício 
de dezenas, ou talvez, centenas de 
milhar de vidas. 


As relações com 


a Espanha 


«Certamente que a Ucrânia não 
desconhece este é outros importan- 
tes factores não menos importantes 
para que Portugal tenha todo o dl- 
roito de ingressar na família da 
«O.N.U.». O argumento da Ucrânia 
de que Portugal mantém, ainda, re- 
Jações diplomáticas com a Espanha 
do Franco não tem, igualmente, qual- 
quer base nem o menos senso comum. 
Tal argumento nunca poderia pesar 
na balança para que Portugal não 
fosse admitido no seio da Organiza- 
cão das Nações Unidas. Desconhece, 
porventura, o delegado da Ucrânia 


última guerra 


países que, presente- 


que a União Soviética se opõe, obs- 
tinadamente, à entrada de Portugal 
e da Irlanda para à «O.N.U.» porque 
estes dois países não mantêm rela- 
ções diplomáticas com Moscovo, e 
não por qualquer outro motivo. De 
acordo com o Direito Internacional, 
Portugal e a Irlanda estão no seu 
pleno direito de manterem relações 
diplomáticas com quem muito bem 
quiserem e entenderem, sem que as 
outras nações os possam obrigar a 
abelecer relações diplomáticas com 
ste ou aquele país. Portugal e & 
Irlanda têm todo o direito de entrar 
para a Organização das Nações Uni- 
das; representará uma enorme injus- 
tica se tal facto so não der». — U, P, 
Rn puta 
ABSOLVIÇÃO 


RELACIONADA COM UM IMPOR- 
TANTE ROUBO DE JOIAS 
EM JAVA 


O capitão 7. R. Morton. 
de 2% anos de idade, foi hoje absotvido 
da acusação de cumplicidade no desapa. 
recimento de olro e Jolas, no tator de 
none milhões de Ubras esterlinas. facto 
que xe deu na ilha de Java pouco depois 
da rendição japonesa 

Três dias depois do colapso japones, 
o capitão Hiroshi Nakamura, da policia 
militar Jnponesa fot às casas de penho- 
res da Slha de Java, fiscalizadas pelo 


BATAVIA, 9 


Governo, e apodermse da mutor parte 
dos valores que pode emontrar. Apenas 
se encontrou, «lepois, um tesouro de osrea 
de um milhão de Ubras de vatgr, O 
advogado de defesa do capitão Morton 
declarou que ele entregam tudo o que 
tinha em seu poder à tum oftotal supe- 
rlor. logo depois de ter catalogado, — 
UEUTER, 


ima reunião 


Nova Lorca, 


Bevin, Byrnes e Molotov 


estiveram envolvidos em animada discussão 
para definirem o que deve entender-se 


por fascista 


NOVA IORCA, 9 — Os técnicos dos quatro grandes ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros estão hoje a trabalhar em pequenos pormenores dos tratados 
de paz com a Itália e a Roménia, sobre os quais os «Quatro Grandes» não con- 
seguiram, na noite passada, chegar a entendimento, ao mesmo tempo que o pro- 
blema essencial de Trieste continua sem solução. Na noite passada, os «Quatro 
Grandes», que estiveram reunidos durante quase cinco horas, discutiram pontos 


de pequena importância, tais como o problema da anistia para os italianos pró- 
-aliados, e de pôr fora da lei as organizações fascistas, o direito da Albânia de 
participar no tratado com a Itália, os bens estrangeiros na Roménia e a livre 


navegação no Danúbio. 


Durante a discussão sobre a 
questão de pôr fora da lei as orga- 
nizações fascistas na Itália, houve 
larga controvérsia para se definir 
o conteúdo de fascista. 

Byrnes disse : 

—Há o perigo de chamar fas- 
cista a todos os que discordam de 
nós. 

Molotov insistiu que havia um 
renascimento de fascismo na Itália 

Quando uma vez ou outra não 
chegava a entendimento sobre vi 
rios artigos, Bevin protestou, di- 
zendo : 

— Não estamos a trabalhar de 
acordo com o nosso entendimento de 
Moscovo; estamos, constantemente 
a discutir artigos que foram apro- 
vados em Paris por grande maioria, 
como se a Conferência de Paris não 
tivesse importância. 

Molotov respondeu que tinha 
muita consideração pela Conferên- 
cia de Paris; mas que muitos arti- 
gos dos tratados não eram justos e 
alguns eram desnecessários. 

Os ministros dos Negócios Estran- 
geiros completaram, agora, a revi- 
são preliminar de todo o tratado de 
paz com a Itália e as recomenda- 
ções da Conferência de Paris, a res- 
peito do tratado com a Roménia, ex- 
cepto em cláusulas de pouca impor- 
tância. — Reuter. 


A ADMISSÃO DOS NOVOS 
MEMBROS 


FLUSHING-MEADOW (NOVA IOR- 
CA). 9. — Do correspondente da Reuter, 
na «ONU», Michael Fry: «A Assembleia 
Geral das Nações Unidas reuniu-se, 
hoje, em sessão plenária para votar a 
admissão do Afganistão, Islandia e Sué- 
cia para a organização, A admissão 
desses Estados fôra recomendada pelo 
Conselho de Segurança e apoiada pela 
comissão política da Assembleia. 

A cerimónia da introdução desses 
novos membros terá lugar mais tarde, 
quando eles tiverem ratificado a C 
das Nações e os seus respectivos pai 
mentos tiverem assinado um documento 


de adesão. 


sobre a acção a seguir, quando forem 
discutidas as petições para romper as 
reações diplomáticas com a Espanha». 
— REUTER. 


A CONFERENCIA DOS MINISTROS 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 
AINDA NÃO COMEÇOU A TRATAR 
DO CASO DE TRIESTE 


NOVA IORCA, 9. — A Conferênc 
dos Ministros dos Estrangeiros tn! 
rompeu-se após 5 horas de reuntão. 
Soube-se que passaram a considerar o 
tratado romeno, depois de terem estu- 
dado o Italiano. mia 


NOVA TORCA, 9. — A conferência 
de ontem dos Ministros dos Estrangei- 

a por Molotov. Discuti- 
ram-se os pontos principais do tratado 
romeno e do tratado italano. Não se 
chegou a uma decisão, O caso de Trles- 
te não foi discutido. A próxima reu- 
nião rexiizar-se-á na segunda-fe.ra às 
15 horas e meia (GMT). — REUTER. 


O DELEGADO DA UCRÂNIA ACU- 
SA OS INGLESES DE ESTAREM 
A PROVOCAR A ALBÂNIA 


LAKE SUCESS, 9. — O delegado da 
Ucrania, Leo Medved, na sessão de on- 
tem da” Comissão Política do Conselho 
de Segurança da ONU, acusou, em ter- 
mos enérgicos, 1 Inglaterra, de estar n 
empregar todos os esforços para pr 
vocar a Albania e levar este pais 
cometer qualquer acto de violência, que 
depois possa ser classificado de enação 
agressoras, perante a Organização das 
Nações Unidas. 

E disse: «A Esquadra britanica está, 
constantemente, a evoluclonar ao largo 
da costa da Albania, numa atitude ve) 
dadeiramente provocadora, atim de pro- 


ros fol presid! 


O chefe do Governo italiano 
afirmou que seria um 


erro 


limitor o debate aberto entre a 


ltália e a Jugoslávia 


às questões de Trieste e de Gorizia, 


pois o passado demonstrou que os dois paises 
tinham tudo a perder com uma atitude de 


mútua hostilidade 


ROMA, 9 — O ministro dos Negócios Estrangeiros, Pi 


tro 


Nenni, num discurso proferido, ontem, em Florença, disse que 
havia chegado a hora de romper a cadeia da política imperialista 
e que, se tivesse de continuar o velho princípio da divisão do 
Mundo em homens escravos e homens livres, a Itália combateria 
de novo a escravatura com as armas da Razão e do Direito. Refe- 
rindo-se à entrevista de Togliatti com o marechal Tito, em Bel- 


grado, Nenni disse que seria 


um erro limitar o debate aberto entre 


a Itália e a Jugoslávia às questões de Trieste e da Gorizia. À his- 
tória do passado mostrou que a Itália e a Jugoslávia nada ganha- 
vam de uma atitude de mútua hostilidade. — REUTER. 


CARIDAD 


u 


Donalivos recebidos 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


De A, F., pelo 5.º aniversário do falecimento de |. P. C., sendo : 


30$00 para o Asilo dos Vélhinhos das Ilrmázinhas dos Pobre: 


e 20$00 para pobres protegidos pelo nosso jomal .. ... 


Da sr.* D. Hermínia Martins de Almeida Costa, comemorando o 


2.º aniversário do falecimento de seu querido pai e sufragando 


a sua alma, para os nossos pobres 


que muitos 

mente, são membros proeminentes 

da «O.N.U.» mantiveram e continua- 

ram à manter relações diplomáticas 

com a Espanha de Franco? Precisa 

o delegado da Ucrânia que eu os 
enumére? jo go a sis op 

- «Todos nós sabemos perfeitamente, | de au 


ontem: 
... ooo  202,889$65 
.. 50$00 
e cuos 30500 
A transportar vem nes om 202.969565 


vocar um conflito com as batarias cos- 
teiras albanesas, para que depois possa 
estar em condições de poder acusar a 
Albania de país agressor perante a 
ONT, 

Não resta a menor duvida de que 
são os ingleses que estão incitar ao 
conflito. Esta atitude está a ser tomada 
contra uma pequena nação, amante da 
paz, como é a Altanta, e são depois os 
ingleses que vêm acusar de ela estar 
a ameaçar Os Interesses Imperiais bri- 
tanicos. 

Responsabiiizamos os Ingleses de to 
dos os conflitos que possam vir a re- 
Elstar-se entre os batarias de artilharia 
de costa albanesas e os barcos de guer- 
ra britanicos, que manobram constan. 
temente, ao largo da costa da Albania 


MA 


O povo de Londres 


assistiu, ontem, en- 
tusiasmado a um 
dos mais coloridos 


e vistosos espectáculos 


que se realizam 
na Grã-Bretanha: 


a apresentação 
do Lord Mayor 


LONDRES, 9. — Milhares de lon- 
drinos aglomeraram-se, hoje, nas 
ruas da cidade, para admirarem o 
colorido desfile anual, conhecido com 
o nome da «Apresentação do Lord 
Mayorn, o qual marca o inicio das 
funções do novo Lord Mayor, que, 
este ano, é «siry Bracewell Smith, 

Este espectáculo vem desde o ano 
de 1215. Desde 1938, é este o pri- 
meiro aparecimento ofícial do di 

uagens de 


-fazial em stempi 
— Os quadros de cada pi 
sentavam todos os aspectos do tra- 
balho e diversão do povo inglés, é, 


no desfile alegre, que tinha mais de! 


dois quilómetros de comprido, iam 
grandes contingentes dos três servi- 
gos das forças armadas. 

Tudo foi organizado, neste espeo- 
taculoso desfile, da maneira mais 
perfeita, incluindo os galgos de cor- 
ridas do Estádio de Wembley, cor- 
redores de corridas de cavalos, pugi- 
listas, esgrimistas, ciclistas e dan- 
qarinos, com uma banda que tocava 
musicas do dança. 

O contingente da Marinha Real 
era precedido por um modelo do 
porta-aviões ligeiro «Triumph», le- 
vando sobre o convez o ultimo mo- 
delo de «caça». Estavam também 
representadas, numa extensa coluna, 
as mulheres dos diferentos serviços 
de defesa. « 

O novo Lord Mayor de Londres 
é o 634 na série histórica. Esta noi- 
te, o Lord Mayor de Londres dará, 
no «Guildall», o tradicional banquete, 
no qual o primeiro ministro brita- 
nico, Clement Attlee, será o orador 
principal, — REUTER. 


Foi, novamente, preso 
em Itália 


antigo chefe das S. S. 
em Roma 
e um dos negociadores da 


rendição alemã na Itália 
e na Austria 


ROMA, 9, — Os jornais noticiam, 
hoje, que a polícia italiana prendeu, 
de novo, o coronel Martin Doliman, 
antigo chefe das «SS» em Roma, de 
quem havia notícia de ter fugido, 
dum campo de prisão aliado, em 
Abril passado. A polícia aliada e ita- 
liana recusaram-se, hoje, a confir- 
mar ou negar a informação que 
acrescentava que Dollmann tinha 
sido preso num cinema de Roma. 

Dolimann é acusado de ter 
provocado o massacre de 375 pa- 
triotas romanos, perto da Via Appia, 
ao Sul de Roma, no mês de 
Março de 1944, como represália pela 
morte de 32 «nazisy das «SS», €, 
igualmente, de ter morto polícias, em 
Roma. Dollmann e os seus cúmplices 
são acusados de terem escolhido as 
suas vítimas de entre prisioneiros 
das cadeias de Roma, nessa ocasião. 
Foram levados algemados para as 
pedreiras de Ardeatine e mortos com 
um tiro na nuca. As pedreiras fo- 
ram, em seguida, dinamitadas. 

Dolimann foi um dos cinco ofi- 
ciais superiores alemães que compa- 
receu perante oficiais aliados, no 
Norte da Itália, no mês de Maio de 
1945, para apresentar, oficialmente, 
a rendição incondicional das forças 
alemãs na Itália e no Ocidente da 
Austria. — Reuter, 


MECÊNAS 


Mecênas admirou e auxiliou as 
Artes. Mecênas são todos os que lhe 
seguiram o exemplo. Siga-o também. 
Mas admire e acarinhe todas as Ar. 
tes, sem excluir as Artes Decorati- 
vas Aplicadas. Veja os lindos vidros 
trabalhados da Casa de Cristais 
«Venesa» no rés-do-chão do arranha- 
-céus, na Praça de D. João I. 


AAA 


À rivalidade estabelecida 
entre os Estados Unidos e a Rússia 


para exercer influência 


no Atlântico Norte 


entrou em nova fase 


e norte-americanas. 


e métodos modernos. — REUTER. 


O DR. NEVES DA FONTOURA DE 

PEDIU-SE DOS SEUS COLABORA- 

DORES NO MINISTÉRIO DAS 
RELAÇÕES EXTERIORES 


RIO DE JANEIRO, 9. — OQ dr. João 
Neves da Fontoura, ex-ministro das Re- 
lações Exteriores, esteve, ontem, no Ita- 
maraty, afim de se despedir dos funcio- 
nárlos daquelo Ministério. 

O ministro de Estado interino, no seu 
discurso, enalteceu a actuação do dr, 
Neves da Fontoura, dizendo : «O seu la- 
bor na Conferência da Paz aumentou 
muito o Brilho em torno do Brasil, rea- 
4irmou a nossa coerência e fidelidade no 
passado e a confiança nos princípios que 
sempre nortearam a nossa política ex- 
terna, dos quais não nos afastamos nem. 

const 


nos afastaremos jamais, rque 
valiosos patri 


ima vez, 
a Justiça, mais do que à força, devem 
ser os alicerces da segurança entre Os 
a Igualmente livres e democráticos, 
la defesa desses ideais, V. Ex.* fol a voz 
autorizada do Brasil e honrou o Itamara- 
yo, 

O dr. Neves da Fontoura respondeu. 
dizendo : «Já estou a começar à escrever 
o relatório que me incumbe apresentar 
ao Presidente da República prestando 
contas pormenorizadas dos actos, atitu- 
des e palavras da delegação brasileira & 
Conferência de Paris, Nesse documento, 
verá a Nação qual foi o labor incansável 
de todos nós, delegados, acessores civis 
e militares e funcionários, À nossa orle! 
tação fo! assentada pelo Presidente 
República depois de maduro exame dos 
nossos Interesses, deveres e responsabl- 
Ndades. 

A AUTORIDADE MORAL DO 

BRASIL NO CONCEITO 
INTERNACIONAL 


Antes de partirmos, em reunião co- 
lectiva do Ministério, expus, por deter 
minação do Chefe do Estado, circunstan- 
cladamente, o papel que deveríamos re- 
presentar na Assembleia das 21 Nações. 
Os meus primeiros dois discursos, que 
vim de proferir no plenário, tmbrel em 
sujeitá-los, antecipadamente 
bros do Governo, que me de 
completa aprovação. Mas não me 
do Rio de Janeiro sem antes reunir toda 
a delegação, Inclustvê o embatxador Raúl 
Fernandes, indicado pelo Partido Opost 
clonista para ouvir a opinião de todos 
meus companheiros acerca das nossas di- 
rectrizes, no grande conclave reunido em 
Paris, no dia 31 de Julho último, Mais 
tarde, já em plena Conferência, a Assem- 
bleia Constituinte aprovou uma moção 
apresentada pelo depitado Aureliano Lef- 
te dando o seu pleno apoto À conduta da 
delegação brasileira. Posso dizer que não 
foram vozes isoladas ou distanciadas da 
opinião naclonol ns que no Palácio de 
Luxemburgo diziam exprimir o sentimen- 
to do povo brasileiro. Não! Os princípios 
que sustentamos tinham 4 seu favor não 
só a generosa vocação liberal do nosso 
passado como a consagração actual do 
Parlamento e do Governo, ambos nascido 
do pleito mais livre que já houve neste 
país. Não nos restava outra alternativa 
senão salvar à bandeira do nosso tradíclo- 
nal idealismo, a qual n mesma aque O 
Rénio de Ruy Barbosa hasteou com ta- 
maniho, fulgor na Confarância de Hatas 


O GOVERNO BRASILEIRO TOMOU 
POSSE DAS INSTALAÇÕES FER- 
ROVIARIAS DE 8. PAULO 

LONDRES. 9 — O correspondente do 


Em tempos de 5. 


com a penetração comercial russa na Islândia 


EDINBURGO, 9 — Segundo informa 
tante jornal escocês, conservador, «Scotsmar 
Atlântico do Norte, entre a União Soviética « « 
fase, O mesmo correspondente diz que a delegação comercial soviética, que, neste 
momento, se encontra na Islândia, se ofereceu, h. 
Dara negociar a compra de toda a exportação | 
a preços mais altos do que têm querido, ou podido, oferecer as firmas britânicas 


correspondente londrino do impor- 
a rivalidade para a influência no 
Estados Unidos, entrou em nova 


1Q dias, ao Governo Islandês 
desa de peixe e óleo de peixe, 


A Rússia assinou um entendimento comercial com a Islândia, na Prlma- 
vera passada, para a compra de arenques à Islândia o 
troca de madeira para barris. O oferecimento actual — diz o correspondente — 
levária as compras mais longe, até ao ponto de criar o monopólio soviético da 
produção islandesa, Crê-se que o Governo islandós não deseja aceitar a oferta 
soviética; mas, sabe-se que os membros do Gabinete que pertencem ao Partido 
Socialista Unido estão a fazer pressão a favor da Rússia, — REUTER. 


seu fornecimento, em 


0 


“Em caso de nova guerra, 


não poderia ficar neutral” 


— afirmou o chefe do Estado Maior 
General brasileiro 


LONDRES, 9 — O correspondente do jomal «Times», no Rio de Janeiro, 
informa que o novo chefe do Estado Maior General brasileiro, César Obino, num 
discurso feito durante o acto de posse, declarou que o Brasil não podia ficar neu- 
tral em qualquer novo conflito. O papel das forças armadas seria criar um instru- 
mento capaz de resistir com êxito a qualquer agres: 


feita em massa com armas 


eTimos», no Rio de Janeiro, Informa, que 
e Governo brasileiro, tomou ontem posse 
do sistema ferroviario da Companhia Fer- 
voviario de S. Paulo em virtude dum 
decreto que foi publicado no dia 13 de 


bro passado e entregou à mesma 

anhia, mo Rio de Janeiro, papeis 

ja Tesouro rasiloiro, como compensa 

cão do capital. em virtude do acordo 
teito, 

Diz-se continnarem as negociações pa 

ra compensação outra parte do ca 


ainda não foi 
n ter. 
sas du- 


1 da 


compan quo 
À concessão que 

ndo em mãos In 
05 Reuter 


ra os americanos 
que 


Truman 


continue a ser presidente 
dos Estados Unidos” 


—afirmou Wallace 


WASHINGTON, 9 
antigo ministro do 
dos Unidos declarou, hoje, 
arevista : 
«E' do malor interesse para os Esta- 
dos Unidos que Truman continue a ger 
presidente, não obstante o facto de ter 
jo enfrentar o Senado e Camara dos 
Representantes republicanos. E” melhor 
ele do que o senador Vandenberg ou O 
socretário de Estado, James Byrnes». 
«Reafirmando a sua oposição à poi 
tica de «intransigência com a Russias, 
Wailace «A minha viagem atra- 
vês do país, Imediatamente antes das 
eleições, convenceu-me, sem a mínima 
duvida, de que as urnas teriam sigo 
multo mais favoráveis no artido Demo- 
crático, se tivessemos seguido a verda- 
deira política americana, com a paz 
como objectivo, em lugar da palavrosa 
plática de «intransigência» de Vanden- 
Der 
O presidente Truman fará uma pre- 
ve comunicação na segunda-feira, sobre 
a política da sua administração demo- 
crútica, em face da manifestação elel- 
tora do paísa favor dos republicanos. 
Nas eleições para o Congresso, meios 
responsáveis em contacto com a Casa 
Branca, afirmaram que Truman mos- 
tr coneldação para com o Partido 
que, actualmente, domina ambas as Ca- 
maras, e registaria a sua decisão de 
dirigir o erno no sentido do bem 
estar do povo, e não com quaisquer 


E: |4º E" do maior interesse 


Henry Wallace, 
omércio dos Esta- 
numa e 


interesses partidários especiais na sua 
monte, 

Espera que, se ela apele, também, 
para os republicanos para não entra- 
varem a aci jo rno, opondo-se 


utomâticamente a qualquer legislação 
apoinda peia administração. 
Com à opintão mundial em mente, 


também é provável que o presidente 
nciua na sua declaração a reatirmação 
de que a política externa da nação con- 
tinuará a apolar-se em ambos os par- 
tidos — REUTER. 


Martinho 


(Desenho de M, Monterro) 


— Eu levo-o a casa; onde moro? 


—No Rio de Janeiro... 


Diário de Braga 


A INFLUÊNCIA, NA REGIÃO MiI- 
NHOTA, DA NOVA MARCHA DOS 
COMBOIOS PORTO-LISBOA 


NOVEMBRO, 9 — O novo horário dos 
comboios «corretos» entre o Porto e 
Lisboa, que na segunda-feira entra em 
vigor," val aproveitar, certamente, à 
imensa gente da região nortenha, da 
região minhota, especialmente, atentas 
as suas relações com a capital. Mas 
pode, O benetíco que advem da modi- 

jo do ho e do aceleramento 
da marcha, torn 
de que se a 
rido € 


ste 


«cor 
tem de Bras: 
qui 

ras] 
País. Agora. 
pode nor apr; 
que os «cor 

a partir de Monção 
Ivamente, às 4 e às 
Acabe-se, portanto, com 
perturbador da vida Ge 
para que tenha completo 
to, como pode e deve ter, 
que, amanhã, entra em vigor 


respe 


Aprov 
o benefici 


UMA SÉRIE DE CONDENAÇÕES 


No tribunal desta comarca, foram 
julgados os seguintes indivíduos: Rosa 
de Moura, ou Maria do Rosário, serviçal, 
acusada de burla. Condenada em 60 
dias de prisão correccional, 10 dias de 
multa a 1800 e 200800 de imposto de jus- 
tia; Mário Antunes, saboeiro, da fre- 
guesia de Nogueira, por transgressão 
Código de Posturas Municipais. Cond 
nado em “00500 de multa e 50800 de im- 
posto de justiça ; Luís Francisco OL 
ra, Jornaleiro ; Amadeu Barbosa Gomes, 
pedreiro, e Albertina Pereira, doméstica, 
todos pelo crime de furto. Condenados, 
os dois primeiros, cada um em 15 mes 
ses de prisão correccional, 4 meses de 
multa a 1800 por dia e 500500 de imposto 
de. justiça e, a ultima, em 12 meses de 
igual pena, 3 meses de multa à 1800 é 

de Imposto de justica ; José Mar- 
tinho, o «Escameiros; Adeiaíde Pereira 
e António Fernandes o «Panotilho», to- 
dos de Adaúfe, arguidos do furto de 
arame. Condenados, a Adelaide Pereira 
em 40 dias de prisão correccional, 7 dias 
de multa a 1800 e 200800 de imposto de 
justiça e o António Fernandes, em à 
meses de prisão correccional, 15 dias de 
muita a 1800 e 200800 de imposto. O 
José Martinho, foi absolvido. 


IMPORTANTE APREENSÃO 


DE SABÃO 
A brigada espectal da Polícia de Se- 
gurança, dirigida pelo 1º sub-chefe, 


Lourenço da Stva, apreendeu, hoje, no 
estabelecimento da Rua D. Diogo de 
Sousa, pertencente à firma Macedo, P| 
nheirô & C.*, 930 quilos de sabã 
ta-se de sabão do tipo comu 
fraccionado em pesos certos e embr 
thado em papel especial, que estav 
ser vendido a 10800 o quilo. 


COMEMORAÇÕES DE UMA 
DATA HISTÓRICA 


Na próxima segunda-feira, a Agência 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra. para comemorar o aniversári 
do armistício que pôs fim à guerra 
1814-1916, leva à efeito as seguintes 
tenidades - Pelas 9 horas, içar da Bai 
deira Naclonal, com as devidas honr; 
na sede da Agência da Liga ; às 10 h 
ras, missa pelos antigos combatent 
falecidos, na Igreja dos Terceiros; às 
W horas, râmagem e deposição de flo- 
res no talhão privativo dos antigos com- 
batentes, no cemitério municipal ; às 15 
horas, bodo, na sede, aos sócios mais 
necessitados, viuvas e orfãos de antigos 
combatentes, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
8. Marcos, recebeu curativo o jorna- 
ieíro, Lourenço Fernandes, de 23 anos 
da freguesia de Gualtar, ferido na ca- 
beça, em virtude de ter chocado com 


enviou ao da Albânia, 


uma trave, Também foi tratado no mes 
mo posto, António Santana Pinto, de 85 
anos, do Areal, ferido na cabeça, em 
virtude de queda. 


CONTRA OS RESPONSAVEIS POR 


GRAVISSIMO DESASTRE 
O sr. Quirino Maurício Machado St- 
mões, agente técnico de engenharia, re- 


sidente na Rua do Castelo, apresentou 
na P.S, P. uma participação contra 
. o «Granadeiro», calador, 

Jost Ferreira Ros 

. do iugar de Alem ; 

va, pedreiro, do lugar do 

a, 6 eMinhos, do 

freguesia de Es- 

de, propositada- 


te) ado ao Jeito da es 


mente, 
da um toro de pinheiro, que deu orig 


ao desastre de moto ocorrido na ná 


de quarta para quinta-feira; de que 
resultaram, ao queixoso, ferimentos 1 
geiros na perna esquerda e a fract 

do lavícula ao sr. José 


e 
gravis- 
do Hospital 


simo num quarto 
de São Marcos. 


FURTO DE ARAME 
Maria Emília Dias, s À da Kua 
de S, Domingos, deu por falta dum 


arame de vedação do seu quintal, facto 
este verificado na manhã do dia 8 do 
corrente, Acontece que procedeu a um 
inquérito e saju-se bem, pois descobriu 
que o autor do furto. fol António da 
Cunha, daquela rua. Agora, entregou a 
queixa na P. S. P. e esta promove O 
respectivo processo. 
POR BEM FAZER. 

Comunicou na P. S. P, Maria dos 
Santos Ferraz, empregada no «Albergue 
Distrital de Braga» que, na noite de 7 
do corrente, se evadiu daqueie estat 
tecimento José s Vilaça, de 
anos, sem profissão, natural da fregue- 
sia de Vilaça, o qual levou, abusiva- 
mente, um fato pertencente 5 uma pes- 
son de sua família. 


DISTRIBUIÇÃO DE OLEu 

Encon se em distribuição na te- 
sourarla da Delegação Concelhia da 1. 
G. A. as autorizações de compra de 
óleo aos comerciantes, retaihisias da 
cidade. 

Este óleo será entregue aos consu- 
midores contra as senhas do mês de 
Outubro à capitação de 2 decilitros. 

Na próxima terça-feira, 12 do cor- 
rente, serão entregues as autorizações 
aos retalhistas dás freguesias rurais. 

As capitações de géneros, para o mês 
de Novembro, são as mesmas do mês de 
Outubro, findo. 


TRANSGRESSÕES DA LEI 


DA CAÇA 
A brigada privativa da Comissão Ve- 


matória Concelhia, levantou autos de 
notícia contra: Joaquim Vieira, de Pe- 
draiva; Alfredo da Silva Gil, de Pe- 


draiva ; Lafalete Barbosa Lopes, da fre. 
guesia de Tenões, e Joaquim Markn: 
da freguesia de Santa Leocádia, conc: 
lho de Guimarães, por haverem infrin- 
gido à lei da caça em alguns dos seus 


artigos. 
BOLETIM DIARIO 
10-11-1832 — O rei D. Miguel, achan- 
do-se em Braga, visita os presos do 
antigo Aljube. 
Aniversários — Hoje fazem anos as 
sem: D. Maria de Lourdes Monteiro 
Pilkington, D. Maria Candida da Fon- 


seca, D. Maria Carolina Meireles e os 
srs.: Eduardo Pimenta, António Santos 
da Cunha, Constantino Brito, Augusto 


Kendal e o menino José Pinho Beato. 
Diversões — Cinema, de tarde e à 
noite, no Teatro Circo, com Tallulah 
Bankhead no filme «Catarina da Russia 
(Cearina)p. 
Futebol — No Campo da Ponte, às 
15 horas, Sporting de Braga-P, C. de 


Fafe. Reservas. às 13,30. 
Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácia: 


Roma, na Rua dos Chãos, e Sousa G: 
mes, na Rua D. Freí Caetano Brandão. 


O ZÉ MANUEL 
Este menino de 10 anos viu tantos 
brinquedos na CASA AMETISTA, que a 
vat recomendar a todos os seus amigus- 
nhos, — Praça dos Poveiros, 189 — Rua 
da Fábrica, 30, 


por intermédio da Jugoslávia, 


uma nota de protesto 


pela colocação de minas 
no Canal de Corfú 


LONDRES, 9. — Foi afirmado, ofi-g: 


cialmente, esta manhã, no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros britanico, 
que a Grã-Bretanha enviou uma 
nota à Albania, sobre as minas colo- 
cadas no Canal de Corfu, onde dois 
udestroyers» britanicos foram sória- 
mente avariados pela explosão de 
minas, no mês passado, havendo 
grande numero de mortos, 

A nota britanica foi enviada por 
intermédio de Belgrado, em virtude 
do a Grã-Bretanha e a Albania não 
terem, agora, relações diplomáticas. 
— REUTER. 

x 


LONDRES, 9. — A nota enviada 
pela Grã-Bretanha à Albânia — in- 
formou o porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros — foi re- 
metida depois de reuniões da auto- 
ridade internacional sobre minas, 
criada em 1945, na qual estão reprt 
sentados os Estados-Unidos, Gri 
-Bretanha, França e Rússia, 
autoridade internacional tem certo 
número de conselhos regionais, num 
dos quais a Jugoslávia está repre- 
sentada e ao qual a Itália envia 
observadores, O conselho regional 
do Mediterrâneo reuniu-se, recente- 
mente. Esses conselhos enviam re- 
comendações ao Governo sobre a 
maneira de proceder. — Reuter, 


Afundou-se um barco 
grego, por ter chocado 
com uma mina, na 


costa albanesa 

ATENAS, 9. — Um pequeno barco 
de carga grego, que navegava ao 
largo da costa da Albania, chocou 
com uma mina e afundou-se rápl- 
damente. Morreram todos os seus 
tripulantes, em numero de vinte e 
seis. 

Corre aqui, com grande Insistên- 
cia, que os albaneses continuam a 
lançar campos de minas em deter- 
minadas áreas consideradas estraté- 
gicas, em frente da costa da Albania. 
— UP. 

A RUSSIA ESTA A REARMAR 

A ALBÂNIA? 

ATENAS, 9 — Pessoas vindas da Alda- 
nia, dizem que naquele país reina acti 
vidade exiraordinariamente bélica e que 
se estão ali a construir gerodromos, onde 
serão Instalados aparelhos de bombar 
deamento e caça, fornecidos pela Rússia, 
e que prossegusm os trabalhos de fortl 
ficação ao longo da costa da Albânia 
sop a direcção Je técnicos soviéticos 
Dizem, aínda, que Importantes as 
quantidades de material de guerra blin- 
dado e motorisado, que continuam a 
qhegar aquele país, do fabrico russo, — 


<u> 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


Concêrto 
fantástico 


Um grande filme que 
será sempre lembrado 


Homenagem ao 
sr. dr. João Cer- 
veira Pinto 


(Continuação da 1.º página) 


orientou Sindicatos e Grémios, ne- 
gociou um sem numero de acordos 
e contratos colectivos de trabalho, 
fora a incansável labuta diária no 
despacho da sua repartição. 

Além disso, durante esse longo 
periodo de actuação enérgica e inte- 
ligente, projectou a publicação de 
sucessivos despachos de salários e 
ordenados minimos, e tomou as mais 
variadas medidas na defesa, sempre 
intransigente, dos ligitimos intere: 
ses e reivindicações dos oper: 
contribuindo decididamente para a 
elevação do nível de vida dos traba- 
lhadores que, em todas as circuns- 
tancias, procurou fossem dignifica- 
dos no seu esforço constante para a 
conquista do pão de cada dia e na 
sua personalidade. 

Por isso ficou credor do agrade- 
cimento dos trabalhadores do Dis- 
trito do Porto que lhe queriam ago- 
ra publicamente mostrar como é sin- 
cera e profunda a sua gratidão. 

A esta festa se tinham também 
já associado, além dos dirigentes dos 
Sindicatos, Grémios, Casa do Povo, 
Caixas de Previdência e Abono de 
Família do Distrito, inumeras per- 
sonalidades em destaque social e re- 
presentação publica, o que faria dela 
a justa consagração do mérito, do 
trabalho e da honestidade. 

Não quis, porém, o que foi o ilus- 
tre Delegado do 1. N. T. P. submeter 
a sua modéstia a tão dura prova e 
por isso pediu aos organizadores de 
tal homenagem que ela não tivesse 
lugar. 

A Comissão Organizadora vem 
deste modo dar conhecimento de que 
a projectada homenagem ficou sem 
efeito no que respeita, evidentemen- 
te, ao seu aparato exterior, pois que 
no coração de todos os trabalhado- 
res do Norte o sr. dr. Cerveira Pinto 
fem o lugar que merecem os amigos 
e defensores intemeratos. 

Será esta a homenagem que eter- 
namente lhe votaremos com pena 
de que Sua Ex. não permitisse o 
público, justo e grandioso testemu- 
nho da nossa admiração e reconhe- 
cimento. 


A COMISSÃO PROMOTORA 
DA HOMENAGEM 


RE am So, 
Associação Cristã 
da Mocidade 


Esta colectividade, por Intermédio da 
comissão cultural «Pró-Juventude», val 
realizar uma série de ronferâncias Jedl- 
cadas aos frequentadores da mia bibll 
teca, com início em 13 do corrente, 
21 horas e meia, sendo conferente o gr. 
David Delfim de Almeida, que dissertarê 
sobre ePersonalismo Cristão. 


OE Comerrio do Ports 
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Aqui fala-se de tudo... 


Talvez não tenham pensado ainda 
nos pequenos nadas que nos levam a 
afirmar que as cores têm diferentes 
influências de pessoa para pessoa. 

Senão reparem : não é verdade que 


Vestido prático, stmples e bonito, não 
é verdade? Com o chapeu, a con- 
dizer, forma um «ensembley 
encantador 


Pois queridas leitoras, visto que 
as receitas aa semana passada vos 
«fizeram crescer agua na Doca» con- 
tinuemos, ate esgoiar a colecção que 
nos ensina a prepanar bons petiscos 
de caça. 

Hoje, 
riças 
Perdizes à portuguesa — Arran- 
jam-se e limpam-se conveniente- 
mente as perdizes. Envolve-se cada 
uma numa tatia tininha de presunto 
que se lhe press com um to. 

lor 


começaremos por estas 


bol s peque s 
rem bem tostadinhas juntarp-se-lhe 
as perdizes e dois decilitros de vinho 
branco muito bom, sal e pimenta. 
Tapa-se a caçarola e deixam-se 
passar as perdizes, estufando em 
lume brando, voltando-as de vez 
em quando. 
Se depois das perdizes prontas 
deitanmos no molho que ficou, al- 
guns nabos novos e tenros partidos 
em gomos, até cozerem, dar-lhes-á 
um certo sainete que as valoriza 
muito, 


PARA BEM DA SUA SAÚDE O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


Terrina de perdiz — Depenadas 
e limpas as perdizes pôem-se a estu- 
far do modo habitual. 

Em seguida desossam-se. As fé- 
veras do peito tiram-se muito direi- 
tinhas os restantes bocados de carne 
passam-se pela máquina tendo o 
cuidado de separar os figados, que 
se cortam em bocadinhos. 
A! carne picada junta-se um 
terço de gordo de porco também pas- 
sado pela máquina, os bocadinhos de 
tígado, tirinhas de gordo e as feve- 
ras do peito partidas em tiras igual- 
mente. Tudo isto se dispõe com or- 
dem numa forma lisa untada com 
gordura. 

Primeiro uma camada dó picado 

devidamente temperado com sal, pi- 
menta e um bocadinho de noz mos- 
cada ralada; depois uma camada de 
tiras do gordo, outra das feveras de 
perdiz intercalando sempre a ca 
mada de picado com que deve ter- 
minar. 
Leva-se &o forno de calor regular 
e serve-se com o molho em que fo- 
ram estufadas as perdizes, engros- 
sando-se com uma pitada de farinha, 
caso esteja muito aguado. 

Pato bravo com cogumelos — 
Depois de bem limpos os patos bra- 
vos, metem-se-lhe dentro algumas 
brasas para lhes tirar o sabor & 

peixe, por vezes muito acentuado o 
RS é desagradável. 


Faqueiros, Louças 
Artigos Ménage. Grande sortido. 


'conóm! 
CASA MORIBERS ua das Flores, 165 


Depois de executada esta opera- 
ção, retiram-se as brasas, e barram- 
-Se os patos com banha ou manteiga, 
temperada com pimenta, sal e sumo 
de limão. Pôem-se na assadeira e 
levam-se ao fomo a assar. Estando 
prontos cortam-se a meio e dispõem- 
-Se na travessa. 

A' parte têm-se posto a alourar 
numa caçarola, uma colher de fari- 
nha com uma colher de manteiga. 
Junta-se-lhe o molho que os patos 
deixaram so assar e, sendo neces- 
sário, uma colherada de bom caldo. 
Juntam-se-lhe os cogumelos esco- 
lhidos, escovados, bem limpos e 
partidos em bocadinhos. Deixa-se 
ferver durante 10 minutos e servem- 
-se circundando os patos. 

Os cogumelos não devem ferver 
demasiadamente porque endurecem. 

Codornizes «no gvor — Tempe- 
ram-se com sal fino e pimenta, as 
codornizes depois de depenadas, lim- 
pas e amanhadas e barram-se em 
seguida com banha. 

Escolhem-se batatas bem grandes 
que se cortam ao meio depois de des- 
cascadas. Tira-se a cada metade uma 
pequena rodela na parte mais es- 
treita para que assente sem tombar 
e na parte mais larga escava-se um 
pouco de modo & poder acomodar-se 
em cada uma delas, uma codorniz. 
Regam-se as batatas com banha 
ou gordura derretida a que se tem 
misturado uma pitadinha de sal, co- 


De volta ás perdizes 


AS CORES 


com um vestido de determinada cor a 
leitora se sente mais elegante ? 

Há cores que dispõem bem e há 
cores que nos contendem com os 
nervos. 

Estes factos levam-nos a crer que 
às cores se podem atribuir certos &i- 
gnificados aos quais vamos dar uma 
breve explicação por isso nos parece 
interessante — senão útil porque ne- 
nhuma necessidade há de nos sentir- 
mos constrangidas tantas vezes sem 
podermos explicar porque. 

Nunca ninguém se deve vestir ou 
rodear-se de cores que não lhe agra- 
dem em absoluto embora sejam muito 
modernas e plenas de novidade. 

Antes mesmo de se escolher uma 
cor para vestido, decoração do lar, ete, 
devemos obseriarmo-nos cutdadosa- 
mente. Assim escolheremos cores que 
não nos erritem se somos dadas ao 
nervosismo, ao desânimo, timidez ou 
hesitação. 

O nosso espírito carece de calma 
para pensar e trabalhar. O verde para 
quem trabalha nos escritórios, é re- 
pousante e sabe-se até que na Amê- 
rica, as fitas das máquinas de escrever 
ão "verdes, a tinta verde e os can- 

fetros verdes. 

Entre nós é já frequente, as mesas 
dos notários, médicos, advogados, etc., 
serem cobertas de um fundo ver: 

Para evitar a confusão no espirito 
das nossas leitoras vamos passar à 
prometida explicação. 

Para caso de depressão moral ou 
fadiga, a cor indicada é o vermelho 
em qualquer das suas várias escalas. 

Se pelo contrário, há motivo para 


Confid 


se sentir agitação quer, pelo trabalho 
que pelos nervos, o azul suave é a cor 
indicada para se usar. 

Em dias tristes, dias sombrios e 
chuvosos, nunca nos deveremos vestir 
de cores escuras ou indefinidas. Nestes 
dias são aconselháveis as cores vivas. 

Nas casas de habitação, já aqui O 
temos dito, as cores berrantes e os de- 
senhos disparatados são, além de muito 
mau gosto, prejudiciais à nossa saúde 
e calma. 

Assim devemos preferir os tons 
claros, alegres e Leves, para decoração 
das paredes e de preferência também, 
mais ou menos as seguintes cores, 
conforme os aposentos : 

QUARTOS : azul, lilaz, tons verdes 
mares e o amarelo. Estas cores podem 
até formar conjunto com desenhos 
pequenos. 

SALA DE JANTAR: 0 vermelho 
brique, o alaranjado, o verde. 

'OZINHA : o verde claro, leve e 
fresco, o branco, o azul — cores que 
convidam ao trabalho calmo. 

SALA : o amarelo se as pessoas 
que habitam a casa forem saudáveis 
porque de contrário escolherão o rosa 
ou qualquer outra cor pastelizada. 

ESCRITÓRIO : pormenores verdes 
como os utensilios de trabalho, mobi- 
lia de madeira escura, os matizes de- 
lícados para «às paredes. O agrenaty 
escuro também é cor calmante, con- 
vidativa ao bom equilíbrio e socego 
de espírito. 

QUARTOS PARA CRIANÇAS : 
para raparigas : azul, branco, rosa e 
cinzento; para rapazes: verde, ama- 
relo claro e branco, 

Creto que com tão simples explt- 
cação, as ieitoras poderão escolher 
para st e para Os seus, as cores con- 


vententes ao seu temperamento, crian- 
do assim, conforto, bem estar e calma 
tão precisa à inteligência e ao espt- 


rito, 
M. do L. 


ências 


MARIA LUISA M.— Visite a 
exposição de Júlio, na «Casa Júlio 
Gomes Ferreira» e verá como en- 
contra chapeus lindos que vão bem 
com todos os penteados. Júlio, aju- 
dá-la-ã gentilmente a escolher o 
chapeu que melhor fique ao seu tipo 
de beleza. 

Carlos anunciou já a sua passa- 
gem de modelos como decerto, 
V. Ex. leu, onde se notarão os mais 
lindos vestidos de sabor parisiense, 
Creio que esta colecção de «toi- 
lettes» agora apresentados por Car- 
los vai bater todo o «record»-su- 


que tanto entustasmaram as nossas 
elegantes. 

Com uma «toilette» desse rigor 
V. Ex. não pode — nem deve — 
apresentar joias falsas, Santo Deus! 

V. Ex* pode levar as suas boas 
joias à Aliança e trocá-las por ou- 
tras mais modernas. Agora substi- 
tut-las por fantasias?! 

Indico-lhe a Aliança porque é 
ourivesaria da minha maior con- 
flança. 

Eu também gosto muito de per- 
fumes, mas perfumes bons é que não 
se vulgarizem. No Tinoco pode es- 


a 


Vestido para viagem e passeio, com casaco sem gola, de gracioso corte, 
colete e saia pregucada e folgada, em tecido castanho elaro 


fumaria mais completa que temos e 
onde encontrará tudo quanto há de 
melhor e mais raro em perfumes. 

As peles já vão apetecend: 
v. Ex* com uma bonita «echarper 
de raposas fica confortável e ele- 
gantemente preparada para enfren- 
tar os primeiros frios. Encontra es- 
tes modelos e outros de peles no 
Beigel. Rua Sá da Bandeira, 198-2º 

Meias de boa marca em seda na- 
tural, nacionais ou estrangeiras, en- 
contra-as na dJanota. 

A meia Diáfana — Demiforte — 
que é ótima, encontra-a na Zínia 


cesso, das suas lindíssimas colecções! colher à sua vontade porque é a Ra perfeitissimas. 


PREÇOS DO MERCADO 


locam-se numa assadeira e levam-se 
ao torno até estar tudo assado. 

Ao molho para assar pode acres- 
centar-se um pouquinho de água de 
caldo, se for necessário. 


Preços do Mercado 


As lindas manhãs que nos está 
dando este maravilhoso «Verão de 
s. prartiiton, pem ao mercado 

ida freguesia. 

eira não taltavani de | 
nhoras iEEido as suas compras. E 
graças a Deus também não taltava 
que comprar, como se pode ver pela 
costumada lista dos preços : 

A $50 e $60 tresquissimas molha 
das de couve de folha. Bons molhos 
de tronchos e couves de olhos desde 
1550 a 2$50; grande quantidade de 
nabos a $80 e 1$00; grelos a 2500 e 
já aparece bastante bróculo em mo- 
lhos grandes a 7$50 e 8$00. 

Havia nabiças desde $80; agriões 
a $70; rabanetes a $50; espinafres a 
2500. 

Continua a haver fartura de pi- 
mentos que se vendiam desde 1$00 
a dúzia; a $50 a talhada da abóbora; 
a 2550 cada pé de couve-flor, a $60 
e $70 cada limão e a $50 cada cabeça 
de alhos, decerto por estarmos no 
tempo da sementeira. 

Pencas e repolhos desde $90 e 
1$20. 

Ao quilo: cenouras novas, muito 
boas a 1500; vagens já a escassear 
a 6500 e a 7$00; tomates a 7550 e 
8$00; cebolas desecascadas, desde 
$50; cebola de Barcelos, grande é 
muito sã a $90; batatas aos 2860 da 
tabela. 

Na galeria da fruta a afluência 
ia para as castanhas que amanhã 
hão-de fazer bom lastro ag vinho 
povo. Oxalá não haja muitas juiees. 
Custavam elas 2580, o quilo; já ap: 
recem menos uvas e a 6800, havia 
bastante maçã desde 4500, o quarteiw 
rão; peras a 1520 cada uma, laga- 
jas a $50; diospiros a $40 e a $50 
cada. 
Na feira das aves ouvi pedir por 
um galo 70800 e vi pagar uma gali 
nha por 57850. Só estes preços 
capazes de fazer perder o apetite às 
cabidelas e às camjas. Pelos frangui- 
nhos pediam 25$00 e não valiam 
nem metade. 
Os ovos bem muarralhadinhos 
compravam-se a 15$00 mas estavam 
marcados a 16850 a dúzia. 


Miquelina Martins. 


Agradecimento 


MORAIS & CARNEIRO (Fábrica 
de camisas «Ajax») agradecem 
muito reconhecidos as provas de es- 
tima que receberam quando do in- 
eêndio ocorrido nas suas instalações, 
confessando-se eternamente gratos 
a todos aqueles que os acompanha- 
tam no desgosto sofrido 

Porto, 10 de Novembro de 1946. 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


-— 


Partiram : do, Porto para Vila Met, 
o sr. José Guilherme Lira de Maga- 
lhães ; de Alvarães para Arrifana, o sr. 

dr. Crispim Borges de Castro; de Por- 
télo de Cambres para Lisboa, o sr. eng. 

Francisco de Magalhães Ilharco La- 

mego para Paredes, o sr. Adalberto Mo. 

reira Lopes de Vasconcelos Agaujo, e 
de Fornos de Algódres para Venda 'd 

Campo, o sr. Alexandre Correia de No. 

ronha 


ÍPAPEIS 


| britâni 


a nobreza da capi 


Agente Geral; e 


ao espectáculo. Na g 


PS 


ventidos e roupas usadas da 
NOVOS e ATRAEN 
'ode Ungir tecidos 


escuros, em córes claras, tratando-os, prêvia: 
mente, 'com descolorante TINTEX. 


A venda nos estabelecimentos da especialidade 


Tintex 


BERNARDINO S. M, DE OLIVEIRA — Apartado 736 — LISBOA 


“Na Universidade 


do Porto 


receberá, na próxima 
quarta-feira, as insi- 
gnias doutorais 


o cientista espanhol D. 


Gregório Maraiion 
Na próxima quarta-feira, 13, 
peias 21 horas e meia, reatizar-se-h 
no salão nobre da Universidade do 
Porto, o acto solene de imposição 
das insígnias doutorais ao eminente 
professor sr. D, Gregório Marafion, 
doutor honoris causa pela Faculdade 
de Medicina desta cidade. 

A! cerimónia presidirá, em repre- 
sentação do ministro da Educação 
Nacional, o reitor da Universidade, 
servindo de padrinho o cônsul de 
Espanha nesta cidade, sr. D. Emílio 
Hardisson. 

O elogio do doutorando será 
pelo sr. prof. dr. Rocha Pereira. 

No dia seguinte, o reitor da Uni- 
versidade oferece no salão dourado 
do Palácio da Associação Comercial, 
um banquete de homenagem àquele 
cientista, ao qual assistirão, além 
das autoridades superiores da ci- 
dade, os professores catedráticos das 
várias Faculdades. 


— 0 e < 
Grupo dos Modestos 


Não se realiza, hoje, à jarde, nesta co- 
tectividade, a anunciada fest 


Administração do 
* Bairro 


Pela Administração do 1º Bairro des. 
ta cidade, é avisada a viúva de Raúl Ral- 
mundo de Sousa, residente que fo! em 
São Paulo, Brasil, e que consta morar, 
actualmente, nesta cidade, a comparecer 
na referida Administração, para tomar 
conhecimento de uma Informação oficial 
e de seu interesse, 


DA 
EONTE o BICA 

EM E 
EMPOLAS BEBÍVEIS 


PARA O 
TRATAMENTO GEREZIANO nO DOMICÍLIO 
EM QUALQUER EPOCA DO ANO 


EMPRÉSA oas AGUAS vo GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 41-4?- PORTO 


PINTADOS PARA FORRAR PAREDES 


DESDE 8$00 A PEÇA; INGLESES E BELGAS 
Os padrões mais modernos e os preços mais económicos do mercado 


VISITE DAMANETO — Angulo de Santa Catarina e Fernandes Tomaz 


Queira 


V. Exº 


dispor 


inteira- 


mente do nosso préstimo. 


MIMI PONS. 


Cintas especiais para darem elegân- 
cia ao corpo com vestido de noltejdo? A cinta muito fina cortava a 
Rua de Santo Ildefonso, 449 


VA 
— E 


muito agra- 


dável para nós ouvir pessoas estra- 
nhas ao nosso País, 


das nossas 


coisas, 


dizerem bem 


Creia que lhe ficamos Infinita- 
mente reconhecidos por tão grande 


gentileza. 


Eu também gosto muito do doce 
fabricado na Ateneia e lastimo sin- 


Iuando da estreia do filme «Um assunto de vida ou de morte», no «Empiran, em Lopdçãs tácita as ala bo 
a que publicamos poderão as leitoras vor os lndis- 
simos vestidos da rainha o da princesa herdeira, que ladeavam o rei Jorgo VI, nessa memoravel récita de gala 


ARA A a er pt em 


As comemorações 


do Armistic 


Hole, pelas dez horas o vinto e cinco 
minutos. à Agencia do Porto da Liga dos 
Combatentes da 
Cemitorio Brifantco depor um ramo d 


Do mo 
da Gran 
A, 


antigos combatentes 
horas o qua 
tios comb 


onumento nos 
do Guerra 


renta e cinc 
es brita 


Mortos Hritani- 


o meia, 
sos; As novo 
minutos os an- 
às 11 ho- 


do Liga dos 
+ vão de- 
Praça de 

Ca 
A” mesma hora quo a Liga depõe uma 
alma no Monumento, será deposta uma 
los prisloneiros de guerra na 


) capelão da Casa dos Filhos dos Sol- 


à Rua do Olivetra Monteiro 
pelas novo hora e meta do 
ui dos mortos 
gerando. EUeIva 
a re 


Restauradores do Porto 


Esta colectividade leva a efeito, ama- 
nha, pelas 22 horas, um «Magustoy Inter- 
«sócios e suas famílias. 


ceramente que o estado de coisas 
presente nos impeça de provar os 
deliciosos docinhos em que a Atenela 
anos atraz primava. Agora, porém, 
como aqui já tenho dito, na Ateneia 
encontram-se ainda, doces com sa- 
bor especial e esmero de fabrico, 
como em nenhuma outra parte, em- 
bora se cinjam ao que 4 lei permite. 

Eu sou de facto frequentadora 
do Salho Azul e aprecio muito o es- 
mero e o cuidado com que o meu 
pessoal atende as suas clientes, 

Depois, o Salão Azul é um salão 
completo, onde se encontra quanto 
é Indispensável no embelezamento 
das senhoras, — competentes artis- 
tas do cabeleireiro, maçagista, «pe- 
dicures, etc, que dispensam adjec- 
tivos, tal o seu valor nos difíceis 
emetiers». Depois, tudo pessoas 
agradáveis, trato encantador e pro- 
dutos empregados nos diferentes 
tratamentos de beleza, sempre de 
primeira qualidade, 

Pode, como madrinha, oferecer o 
enxoval no futuro afilhado. Tem o 
Ateller Múgda, Praça da Liberdade, 
nº 539º-Dto onde encontra os 
mais encantadores modelos para 


mandar fazer o enxoval de bébé. 

Para se Oferecer a uma noiva há 
muitos presentes interessantes. No 
entanto, creio não errar se lhe acon- 
selhar a oferta de uma boa carpette 
de Arralolos que encontrará nos 
Armazens do Castelo, com os mais 
lindos e artísticos desenhos. 

O sapato Atlas é muito bem 
acabado e, até mesmo os seus mo- 
delos de salto mais baixo, são ele- 
gantes e ficam muito bem calçados. 

Indico-lhe os produtos de beleza 
nacionais Tinoco que são excelentes. 
Os seus cremes e pó de arroz, são 
deltcadíssimos. Vendem-se no Porto 
na própria perfumaria Tinoco, 

Já sabe que as porcelanas, cris- 
tais, bronze, loiças do Outeiro, qua- 
dros, cópia de modelos antigos, etc., 
so encontram no Mandarim, cuja 
marca é uma garantia de bom gosto. 

Disponha sempre. 


Não esqueçam as grandes obras 
de caridade cristh: 
<O Lar de Nossa Senhora da Pie- 
dado e <O Lar da Criança Portu- 
guesas. 
MARIA DO LAR. 


Modas 


Minhas senhoras, temos que fa- 
zer reverência. A linha nova, que 
nos quer com ombros importantes, 
o vestidos «fourreaux> está imposta 
por toda a parte. Já, na rua, a st- 
ihueta feminina, mudou, Milagre da 
moda, sem cessar renovada. Há ex- 
clamações, dizendo quo Isso 6 impos- 
sível, que as senhoras não aceltarão. 
Passada a estranheza, começa-se à 
considerar o lado lisongetro da mu- 
dança, examina-se... não 6 engraça- 


silhueta, a sata larga e curta, dimi- 
nula o comprimento das pernas, as 
solas grossas eram terrivelmente 
pesadas, O corpo cingido é muito 
mais racional, a saia estreita e mais 
comprida torna as pessoas mais al- 
tas o Os tacões altos são elegantes! 
Não é assim? A moda nova é à 
bonita! Não se pode mesmo de boa 
fé dizer o contrário ao assistir-mos 
ao desfile do Robert Piguet. Acres- 


PROVINCIA|. 


TRÊS TRABALHA. TRABALHA- 
DORES FERIDOS 


por terem caído de 
uma caminheta jun- 
tamente com a car- 
ga que o veículo 


transportava 

FELGUEIRAS, 9. — Quando uma 
caminheta da firma Emídio da Cos- 
ta Pinheiro, de Lisboa, que aqui tem 
serviço de requisição de lenhas para 
os caminhos de ferro, dava uma cur- 
va, na estrada nacional que atra- 
vessa esta vila, caiu a carga que o 
veículo transportava, bem como três 
trabalhadores que em cima da mes- 
ma seguiam e que são: José Mota, 
António Mendonça e António Vito- 
rino Ribeiro, deste concelho. Os dois 
ultimos foram internados, em esta- 
do grave, no hospital desta vila e o 
primeiro, depois de socorrido, reco- 
lheu a sua casa. 


Voltou-se uma «fóurgo- 
nette» mas os seus dois 
ocupantes ficaram 


ilesos 


ARRIFANA, 9 — Por volta das 16 
horas de ontem, quando a «fourgo- 
nette» n.º 85 dos C. T. T. e com o 
número de matrícula L-A. 10-39, des- 
cia a estrada nacional, no lugar do 
Outeiro, desta freguesia, resvalou e 
voltou-se, Só por milagre ficaram Ilesos 
os dois ocupantes do veículo. 

A «fourgonette» ficou muito dani- 
ficada, 


Ciclismo desastroso 


SANTAREM, 9-—Antúnio Duarte 
Correia, de 26 anos, solteiro, fla Bó- 
voa da Isenta, ao descer de bici- 
cleta a Calçada do Morite, dasfa ci- 
dade, colheu ua mulher. O ciclis- 
"ta, que caiu do wgíeúlo, “sofreu "feri- 
mentos no braço direito e' a “atro- 
pelada ficou muito ferida. 


Incêndio 


ANADIA, 9-— Pelas 16 horas de 
ontem, manifestou-se Incêndio numa 


irmãos Guimarães, 


R. de Santo António, 222—Telet. 2126— PORTO 


Têm o prazer de informar todos os seus Clientes e 
Amigos que reabriu o seu estabelecimento, completamente 
remodelado e com um grande sortido em LAS, SEDAS e 
ARTIGOS DE NOVIDADE. 


Agradecem, antecipadamente, o prazer da sua visita 


MÓVEIS E ESTOFOS 


Praça Carlos Alberto. 39 - 44 


Ferd'nand compra 
mas com a condição 
de experimentar 


4 


centemos que esta colecção 6 colo- 
cada sob o signo do «Bandida» não 
haja sustos. E' o nome do último 
perfume desta casa, um perfume 
delicioso, ao mesmo tempo subtil e 
tenaz, um bandido de perfume. Para 
estarem na nota, os vestidos tinham 
o nome de <Assassino>, «Contraban- 
do», «Ladrão de caça», «Ferida de 
arma do fogo», e guarneciam-se com 
detalhes que explicavam estes no- 
mes. Dentre os conjuntos de des- 
portos de Inverno, notamos parti- 
cularmente, um sobretudo muito 
masculino, cinzento, com peles, usa- 
do sobre uma casaquinha de damo, 
e calças cinzento-ferro. Um «bonnet» 
de «jersey> cinzento claro termina- 
va numa «écharpes que envolvia 
um casaco a direito, em azul ma- 
rinho, vestido vermelho com bolsos 
e pregas fundas na saia. Dois <amo- 
res» de revólveres eram o fecho do 
cinto. Sobre um vestido castanho 


Jl 


Distrib. 
& MAGALI 


nandes Tomás, 


SENHORA! 


PARA SUA COZINHA OU 
PARA SUA MESA EXIJA 
ESTAS HIGIÊNICAS E 
PURAS ESPECIARIAS 


E DA MODA 


são punhais fixados na cinta por 
uma cadela dourada. Jaquetas a die 
reito com ou sem peles. No interior 
de uma jaqueta preta, um forro de 
peles de enexperado: tiras alterna» 
das pretas e brancas, de coelho, co- 
Tocadas em horizontal. A jaqueta 
«Assassino» a direito nas costas, 6 
levemente cintada, na frente, Fecha 
com três minúsculos punhais. Imagi- 
ne-se 6 espantemos? Um dos modes 
los, diz a cronista, levava nas narle 
delicados clips. Que dizem 
** minhas senhoras? 


F. s. 


Vestido de noite, de elegante e requime 
tado modelo, com um ormamento em 
folhos, aparentemente, no género das 


| 


«tournures» das nossas avós 


A: venda nas boas mercearias de 
todo o Pais ao atraente preço de 


UM ESCUDO 
PARA PUBLICO 
BASTOS, 


MAES — Trav, do 
108 —— PORTO 


FERNANDES 
For. 


dependência do prédio habitado pelo 
sr. dr, Luciano Correia, ardendo parte 
da casa do foro e umas capoeiras 
anexas. 

Os prejuizos são calculados em esc. 
5.000$00. 

Os bombeiros compareceram pron- 
tamente, razão porque o incêndio não 
tomou maiores proporções. 

Ficou ferida Marta Martins Lares, 
que colaborou no ataque ao fogo. 


se 


«Memória Histórica da 
Hora Centenária de 
Santarém» 


SANTAREM. 9.-+ A Câmara Municipal 
deliberou 'que fosse o sr. Joaquim Leitão, 
Secmteágio geral da Academia das Ciên- 
clas de Lisboa, a pessoa indicada para di- 
rigir e compilar a publicação do livro 
eMemória Histórica da Hora Centenária 
de Santarém», de colaboração com os 
nassos melhores escritores .Estã obra, que 
deve sair em 1947, com o caracter de um 
livro de divulgação e cultura, focará os 
aspectos que valorizam Santarém sob 
todos os pontos de vista: histórico, tu- 
rístico, monumental e regionalista. — C. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 
Condessa de Castanheira, viscondessa 
gos Olivais, viscondessa da Calçada, Dy 
Berta Carneiro do Casal Ribeiro de Core 


valho, D. Albertina Aires de Gou: 

Pinto Basto, D. Raquel Pinto da Fom- 
seca Dias, D. Cornélia Furtado Dantas 
Salgado, D. Isaura Alice Vitela Antunes, 
D. Fernanda de Bettencourt Moreira de 
arvalho, D. Rosa Isabel de Abreu Bei- 
fão, D. Emília da Silva Pinto, D. Maria 
del Carmen de Castro Guimarães Ri 
beiro, D. Maria da Penha Lobo da Sh 
veira Guedes Pacheco, D. Carlota Pretre 
de Andrade Leal, D. Rosa Espregueira 
da Rocha Paris, D. Maria Caldeira dos 
Reis Maia, D. Maria Cristina de Oliveira, 

E os senhores ; 

Ruí de Azevedo Coutinho de Lima, 
Ricardo Espírito Santo Silva, Francisco 
Cardoso, José Martinho Xavler, Fran- 
cisco Guedes de Carvalho Meneses, An- 
tónio Loureiro da Rocha Barbosa e Vas= 


concelos. 
EM VIAGEM 


Com suas filhas, regressou da Granja 
à Quinta do Mocho, em Santarem, q sr* 
condessa da Ribeira Grande. 


PALHAÇOS, 


SEXTA-FEIRA, na pista do 


COLISEU DO PORTO 


UM MUNDO DE MARAVILHAS ! 
Ciclistas, saltadores aéreos, equilibristas, 


cavalos, chimpanzés, etc. 


trapezistas, dançarinas, 


4 Domingo, 10 de Novembro de 1946 & Fomtio do Borto 


Duas pastilhas dão 
alívios rápidos ás 
. indigestões 
Uma Revista com luxo! ii Te a 


no [+] 
4 n sensação de queimaduras, são 
| i lindo música! || Esse 
à Ga Dandelra Uma Revista com linda música! |) "ua muteririi gs 
depois das refeições. Estas pastilhas neu- 
4 es x Fa o dg 
i paredes in! a Im 
Matinée — às 4 e 30 Bilhetes à venda para À) imita estao a 
basta geraimente chupar duas Pastilhas 


À noite—-às 9 e 30 toda a semana Rosa, gesimenta chupar iss 


As pastilhas Rennie têm gosto agra- 
dável e chupam-se como caramelos, 
Todas es pastilhas são embrulhadas se- 
paradamente, podendo assim ser levadas 
na algibeira do colete ou na malinha de 
Tel, 1748 mão. As Pastilhas Rennis não precisam 

de água. A própria saliva actua como 


CATERINA BORATTO e CARLO TAMBFERLANI veículo para levar os quínte ingredientes 


o ao estômago, Estes ingredientes podem 

no empolgante filme de grande sucesso produzir eleitos FApidos visto não Fopram 
diluídos pela água. 

or d ente Às Pastilhas Rennie são um remédio 

inglês muito recomendado para gm 

sofre de indigestões, Vendem-se em las 


HOJE --1.º Domingo A Revista que a Critica e o Público consagraram! Uma Revista com graça! 


O prolongamento 


da linha n.º 4 


far-se-á, logo que os 


Tel, 2458 


* € 10º exibições do primoroso filme de ALFRED HITCHCOCK 


A CASA ENCANTADA 


com INGRID BERGMAN e GREGOKY PECK 
O drama de um homem que se julga autor dum crime que não cometeu 
4 Semanas de Exib ção em Lishoa Programa Sonoro Filme 


Um espectáculu vigorosamente dramático as farmácias. 


UM FILME EXTRAOKRDINÁRIAMENTE ATRACTIVO 


—— oe 


Serviços de Tronspor- a Programa Filmes AI ântora 
tes Colect,vos A SEGUIR: Um Homem do Ribatejo — Um gronde nlme poriuguês Amanha: » 8 «an].s» de grande un! rme « Navios em perigo 5 [ 
disponham Cc LI E pe; CORO ESMP LEAR O o Vo la 
i Atenção!... WE ias 
ana OLIS U DO, PORTO sd, PUPBESA DO COLISEU cone Teatro RIVOLI Ea 


A issão do Bairro de Ramal 
e tem tratar, jur TELEF, 2788 e 2789 


de que tem andado a tratar, junto à E - Só até 3.º fei ii ' F, Gasa que a COMPANHIA DE ZAR- 

o o si ; : & aa ara nvulgares espectáculos d'arte lírica da À Sua ae 2 O MPANHIA DE RAR Companhia Amélia Rey. Colaço — Robles Monteiro EMISSORA NACIONAL (Lisboa) ; 

proingamento da linha n.º 4 até Pe- | «ande Companhia de Zarzuela espectáculos, AMANHA o TERÇA- P Pa As 440; Abertura da estação — «Bom 
DO TEATRO NACIONAL , dial», às BA45. «Acorde sr. ouvinte !»; ás 


8,55: «Aperitivos; ás 9: Sinal horário — 
Gu.a das donas de casa; &s 9,15: «Rádio- 
-surpresa»; ás 9,80. O que dizem os jor- 


reiró, realizou, ontem, uma reunião go ; -FEIRA. O «DIVO, MARCOS 
Da bode Ga Bociedade Cooperaun ; ii MARCOS REDONDO REDONDO dedico a rócita de 
ao 


HOJE- Dois brilhantes espectáculos 


União Familiar de Produção e Con- e o w HOJE, às 4 e meia da torde, a lindissima zarzuela TERÇA-FEIRA, em despedid 
sumo, daquela freguesia, afim de v a, ms e Público do Porto com um programa a's 16 e 21,95 nais; ds Gas: «cos de Ribeirao; do 940: 
dar conta do bom resultado das dili- a E da sensacional e monstro, do que faz MAIS UM EXITO DE NOTAVEL RELEVO «O minuto da menina Rosas; ás 0,80: 
dar conta do bom resultado dos aii: | AN A DR Luisa ernanda [mi ana canta da em 3 actos, de LUÍS DE OLIVE, [AM |SSorS, sai passas o seu, domingo à; do 1: 
vado numero de habitantes faque - do maestro TORROBA, maravilhosa criação do admjravel barítono mm E) tradução de JOSE SARMENTO tação — Missa dominical,  trantmitida da 
la populosa zona, tendo presidido o j ; MARCOS NEDONDO — A's 9,30 da noit Capes do Seminário dos Ollvais; ás 
- spectiy á ac rememmem 12,15: Musica de salão; ás 12.35: «Preyi- 
DE perey bão ge E REDE . Estreia em Portugal da famosa zarzucia * 1 L (1) s Cc a cH (1) RR [1 s » sões desport ago, por Domingos “Lança 
le Preg , ladeado. pelos srs. Do- A de D JACINIO DE 3 r Moreira, às 1245: Canções; ás 13; Sinal 
mingos Rocha e José Amaral, e, ain- k io Pão poema de D J BENAVENTE e música do maestro JESUS ROMO e e horário — Domingo sonoro em 1º emis- 
da, pelos representantes do Ramal- Além de Marcos tedondo, tomam parte nos programas Giória Alcoroz, d Cbina de VE PIaNRA NS TU Larsiçdão: 
dençe, Futebol Clube, da Cooperti- f = Prog : s coroz, Amparito *uerto, So anova, ctc. sigo Reabertura da estação = Dano E 
va Edificadora Previdente, da Asso- à E Ri Do AMANIIÃ, A* NOITE, «LA DOGARESA» : Sinal horário — 3, noticiário; às 
o ão " “ 19,03: Resu da 1+ lato di- 
giação de Sogortos Mutuos «A Res O «DIVO» DOS eDIVOS» Na Go feio, Fraia do 6 - - resto da? de um desúfio de fyiebol, por 
à Fonieam Marcos Redondo + teiro, Estreia do Grande Circo Dinamarquês, com notabitissimas atracções na PISTA cor icoreeme eres dertuião. ds 2015: Fechos de” Operar is 
20,35: «Domingo desportivo, por Alfredo 


Quaádrio Raposo; às 20,45: Cançonetas 
hispano-americanas; ás 21; Sinal horário 
«Domingo sonoro», em 2º emissão; às 
21,30: Musica sintónica; às 22: «Nos tem- 
pos de D Miguei — um baptisado durante 
uma batalha», paestra por Tomás de 
Eça Leal; às 22,15: Musica de salão; ás 
22:35: «Vozes do Mundo», revista mun- 
dial de som. editada por Adolfo Simões 
Muller; ás 28. Guitarradas, por Artur 
Paredes, ás 2520: Danças; ás 23,50: Re- 
sumo noticioso do dia; às 24; Encerra- 
mento da estação, 


Intérpretes : 
MARIA CLEMENTINA, MARIA JOSÉ, BEATRIZ SANTOS, MENI- 
CHE LOPES, PAIVA RAPOSO, ANTÓNIO PALMA, LUÍS FILIPE, 
AUGUSTO DE FIGUEIREDO, ALVARO BENAMOR e GABRIEL PAIS 


do 1.º acto o pano desce rápido para subir novamente 


tila de Riimalde e do Clube do Bairro 
de Casas Económicas, (| EEE E SER ST 

Aberta é sessão, foi q astistên- | 
SENTO E E PI rs ca re sa 


cia posta o corrente do bom êxito 
Penúitimas exibições da super produção ingiêsa, colorida 


de pa omicinito 2 () QUO há hoje 
= A poe Vida e Morte do Coronel Blimp |» 


do depois da palavra várias pessoas, 
que aludiram à boa vontade demon: 

) 

Uma veidadeira cavalgada de emoções, desde a guerra dos «hoers» até 00s | & 

nossos tias, com Antor Walbrook, Roger Liwesey 8 Deborah Kerr | q 

o 

. 

» 


No decur 
Em broves dias: 


1.º REPRESENTAÇÃO 
da peça em 3 actos, de TERESA LEITÃO DE BARROS 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) + 

b) Eco e, eae dos 

Ss; * noticiário; ás 12,80; 

tríptico histórico sobre a vida da Marquesa de Alorna preterido»; às 1: Abertura da 
estação do Porto, com «Melodias mati- 

11.30: Marchas militares; ás 

Music aseleccionada; ás 12: Missa 


dos doentes; às 18; Reaberturi 
Canções italianas; ás 19,30: Musfea portu- 


[6 A R L (0) s D E T ECTIN Des dos dois esplendidos iimes é E rangos a alas donos 
E VE APAIXONAD . E Reabertura das estações 
ALBERTO vos Liga Pois Mada Re A A O a aigo a JÚLIO DENIZ de bois 6 1 eapervo an sa 


20,05: Musica regiona: portuguesa; ás 20.80: 


trada pelo sr. dr, Luís de Pina, que esppiirSsegã Er 
garantiu o prolongamento da linha | , FESTIVIDADES — Ao Beato Nuno de 
logo que os Serviços de Transportes | go Carmo, e a Nossa Senhora do Rosário 
Colectivos disponham de carris, da Fatima, na igreja de Paranhos, 

é ; é XrusiÇÕES De ANTE — De Bour- 
codambém os sra, Rogério Ano bon e Menctee; de Silvia de Ameida 

sta, Jose Has! e S tvi ' antos e de Henrique Santos 
Freitas, que seguiram de perto os dear fo Salão Silva Porto; de Anto- Terça-feira, estreia da super produção da «FOX> mundialmente céiebre, 
nio Moulnho, no Sao Fantasia; de 


» ã filme que taz vibrar os 

trabalhos da comissão, se referiram ; ago O q ar Os n 1vOS 

entusiásticamente ao assunto, pondo | Eetício de Pri. a são é Soa, | LAIRD CREGAR 

em relevo 9 alto benglipio ae coma no Largo de Mompilher, 22 (antigo Lar- [es | 0 EINDA DAWNELL 

titui o prolongamento da linha n.º 4, k LURGE SANDENS 

Por proposta dos oradores, foi resol- ERNEU COMERCIAL DO FORRO — 

vido enviar um telegrama ao sr. CIRCULO CATÓLICO DE UPERA- 

rei lente da Camara Municipal do | RIOS DO PORTO — A's 21 horas e meia, 
orto, dando-lhe conta do (míusias- | Siau récreitio: (jo ALVARES DE 


VIdWITO 


Ás4e 912 


RINDADE «ir» 


ç 
“el 


mo daquela reunião e, ainda, do] caMpANHA — Pelas 21 horas, sessão (STA = 
agradecimento do povo da fregue-| jolene comemorativa do 12º" anlvessátio |B) ei 4840 — As 40014 ESPOSAS ERRANTES mare, Jota santa HOJE, às 16 e 21 e 30 — TEL, 9559 noticiário: às S0AS: Cancaictado dá 
J ão da sua fundaç! com nne rain e Stantey tá U) 21,15: Can se à: : Reci- 

sia, que nomeou já uma comissão | da dr (VD james — Nesta jgre» dRburírio EM 2: SEMANA — APRESENTA EM CÓPIA NOVA tai de canto; ás 2180: Música ligeira se 
leccionada; às 22: Trechos esco.hidos; ás 


pura a realização de importantes) ,, “49 Campo Alegre, pelas 10 horas, 
festas, serviço re igioso pesos que morreram na pero 7240 4350 ET) = ve 22ds: 3º moticiário: ás 2290: Valsas: ds 
utima guerra, H x Um empo gante filme que nos mos- À o nf 2,4 anda Municipal de Madrid 
IGREJA DO SANTISSIMO SACRA- N | R tra 0 Ódio umvrelo A Yaça Dinnea 50L DE 5ANGUL ,ã “, 23: Musica sinfónica; às 2320: Solos de 
MENTO — Coroação solene da imbgem 3 Ap Umbox ur em us de mrie com um lutodor d Jiu jitou a . gua AS is RATO DlUMiC pele sra E 
de Nossa Senhora da Fáuma ; inaugurar | (5 Lo CSfincasC: remo dá qucrçs Cy Brinde musical; és 24: Fecho, 
Dão do tar amor a procissão pelas Fuas. CIN no Pacítico, tatad) em perbeves ATA QUE EA EM AGFACOLOR * nim 
JUVENTUDE CATÓLICA PORTO E AC RGE MENA 
Ro (ri apr dee e fetra: 0 tijme de € ponaves eodrio e GL d ja Sessão da Camara Municipal Dist. MUNDIAL FILMES Prod UFA 0 | 0 ú D 
em honra do Bento Nuno Alvares Par TELEFONE 4850 emp aoanio o Raia Ends E RE - st, PH LC «Bh I0 
feira, seguindo-se sessão recrentiv queses dO invaBoE anais ruim” filme” apaixonante 6 | ar PER isousDo: gob,& presidência do ar. com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY d 
A e fama mundial em 


ORGANIZAÇÃO Pt 
NIZAÇAS «FEITA 


de D. Hugo, à Sé, Visitas das 11 às 16 Outros filmes completam o programa DD dn dd 


horas, sendo a entrada livre, Museu de 
Etnografia e Hisória do Douro Livoral 


re Após a leltura da o 
cia pelo chefe da secreturia, ar, dr, 


MUSBUS — Naconal de Soares dos a a 
Rolo SE Hus do D Manuel 1 e Cata 4 extraordinário, com Errol Flynn e. Ann Sheridan | da Camara Municipal, estando presen- Gilhetes à venda às CASA UE CRISTAIS VENEZA - rés-do-chãe 
-Museu do Guerra Junquero, ng Rus e0n UM RAIO DE LUZ 08 Ve Raddoras "Rr ADO PA epoca 

Vi 


Amanhã — Tarde € noito; HOJE — A's 4 = 9 md 


ar] João N ) me 
“O DESPORTOS Ver secção respect! ! UM EAIO DE LUZ alestano Lopes, 101 dado despacho A 
MUSICA NOS JARDINS — A banda 8's 4€ 91/2 em ultimas exibições Viário Sepediento, enise, O quai te con: Est | ( Um film forte comovente 
; * ESÍTOIG UNE cesar BORG | 


fo posa do MERO, esa] asa 05 DEANDA DUM Sr em Santo 

né (6 execulo, Miofe, das 14º horas 7 VA io paris LUZ NA ALMA | cs os: o ici ; 10—Tal, 349 — mn 
9 do Abril, um concerto com o seguinte colimedo OLHOS SINISTROS Sliva e no qual deve ser construida AIA (Carro . No próximo Domiço; Serenala Boémia 
PE iodas enturas o ' uerimento do ar, Lino Perreira Soares, S 


Bódas de Ulro, marcha, Siiva Mar- 5 
ques; Ouverture Tromphal, abertura, ds feiras MARIA MONIEZ na grande produça colorids | de Crestuma, para no local onde exis- 
Fievert; Zambra, Intermezzo, Granados TELE. 303 ama LIGA». co filme de mi tério tlm. vê DM 


€ tr] tu o antigo mercado, na Avenida de we Portuguesa (Escola Comercial de OLv 
Samson et Dalilu, ópera, Sainte Saens ; Diogo Leite, ser estabriecido um depó- não Bo la çuasinso cense Contem, qo “arde, 
Czardas nº 6, intermezzo, Michieis ; Vala sito de arela; e aprovar 28 processos início às actividades da Mocidade Por- 
de Jamor, fantasia pitoresca, Bilva Mare pera obras diversas e um orçameno na € Á tuguesa, como estava superiormente de- 
qdo | ques, e LEntró de la Murta, marcha, importancia de 3875840 para pintura dos terminado Perante a formatura geral 
——— o Einer. bancos que guammecem a Avenida da dos filiados, procedeu-se so içar da ban- 


dade Portuguesa 


No Centro ler n.º 20 da Mocidade 


M 4 sic a P = tembém a banda poa oa Republica. Fol nomeada escriurária de —"smes | deira nacional e à leitura da mensagem 
. BP, do Porto, executa hoje, mca amarem do comissário nacional da M. Ev gr 
u de So e neta RO Sa atado (CONTINUAÇÃO DA 1. PAGINA) é NEED Ca Eno Guel Es 
' é agas, um concerto com o seguinte soenças UEM PERTENCE A adjunto do director do Centro, 4». 
A lição-concerto sobre a musica] Seosrama - istmo de «La Pescaderia», entr; A s tunelonários, aprovando, aíndi AQ dr. Manuel Marques di vã, 
E E ia», entre as] de altura, e do seu ponto mais elevado | fineionários, aprov GABARDINE ? ERR O E O 


hungara, pelo professor Fer- Trisig como tu mirada, paso-doble, | ondas da praia de Riazor é as águas | domina-se um panorama que tem tanto 


ESA, casa 9. faleceu subitamente | tigos filiados. 


rvató- | José Harra; Les Gironiins, ouverture, | 2º 3 ária; | eia 
nando Ember, no Consei IMoui o Rótiuska, opereta,” Sarozabal; | serenas da baía deslumbrante, Os dois | de belo como de vasto. Parque de Ganta Luzia, Na 3º Secção da Policia Judiciária, | Kria. Ci8 A. cata 9º faloim SUNaDn mente, o Instrutor Manue 
rio de Musica do Porto Lo Dei Sotio del Parral, zarzuela, &on- | amplos semi-circulos que a cidade des- Nos lindissimos arredores da el- em Mafamude agente Pires, está depositada uma Ch dc cundoso O resto da Identidade vor | Marques de Miranda e Silva leu os «Pre- 
eruanêis Meias do fo | ES Cantares, Portugueses. | creve, quer na costa do mar livre, quer | dade há enorme interesse paisagístico bardine, que foi apreendida pelo aten do não conhecerem Dessoas de familia. U | celtos dos bons filiados, fazendo tam- 
9, PESÉeMOr armando Esnbes, do Con- | raprógia, A Iniio Machado + no imagecicos' conhelo do” da “cera | a a Pa has a Penas, Cd qb nuca | satavor depola das, formalidades lusa.) bém a gpresentação dos araduados + 
na sexta-feira passada, de tarde, no Con- | EM VALADARES — Cortejo de ofe- | vistos da Torre de Hercules e da Praia | visita a torre dos Andrades em Puente: | us j va empenhá<a e que se pôs em [lol FO a Deal Pes a ri 
araiório dio Búdies. do Bordo; por di | rendas em favor do” nove, quarta, dos | de Santa Ciistina, apresentam um pa-| deume, a capela románica de Bresro, | insano, Da e la caio da) Rag para, Dão des Brett q a pat, Cao io ani ego entenda 
municipal de ensino, uma liçko-concerto | “EM GONDOMAR — Promovida pela | Notama vastissimo, onde a Corunha nos] a Colegiada de Caveiro e, mais que | as sincanas serihesa atribuídos valto: | A MA tenca FURTO — O! esa e 
ue. por todos os tiulos. merece a cat” | associnção Humanitária «A Crur Bran- | aparece com toda a sua grandiosidade | tudo, o lindissimo mosteiro” de Sobrado | “PTS Or a qu tarde terá Inkeio às = pe 
tica . A director - je ho! e rto de À astividado da tarde terá Inloto sr. Firmino More ; 
Salário Ge Biúnica do FORO, sr? PEOL: | gerião” solene para” entrega “de” mendes | de cena o de mar 0 da metrópole da Los Monjes, do sóculo X, readifi- | 15 horas c mola, e a da noite, às? ho RECOVEIRA ROUBADA ve a ua de Miguel Sonsa Guedo ses. ato 
D. Maria adelaide Diogo de Freitas Gon- | honrosas às meninas que tm auxitado | cosmopolita. À agitada vida das praias | cado no XVI, e com uma igreja barroca | ra da Cunha, residente na Rua | Avresentou queixa na Policia, do oticiário eNgoso 
qaives, apresentou o conterente, que dis | 4x cruz krancas; magusto e balle e a animação dos dancings e salões] do século XVII Teresa do de Braga, par- | fAtunos, por meio de chave falsa, entra 
dersou com períeito conhecimento, de |” pi MELRES — Festa ao Coração de | de chá, dão à nota mais vibrante da) — Com tal variedade de facetas, não) Arupo Recreativo Bensficonte | fa SMadtirs, ssa que lhe furiaram | PAM na, as, Mestótacia o Cortar (ços 
sósia música =| Je e roqu p E de ! o] e tem dinletr diversos objectos, no va 
cassa. pobro à Desa. DA. SEPUIE DATOGNIAL época de verão, que chama à penin- | causa admiração que à linda capital «Os Modestos Vilaronsos uma máquina de escrever, portátil, e fm QUA 


ni os contendo papel come: 
carunhesa conquiste a simpatia de todos | Danois das formalidades exigidas para | dois embrumos CAnÃo Pi os mess OBJECTOS ACHADOS 
os que a conhecem. esso tm, Tot concedido 0. rmapoativo Ab | mos, que se destinavam a clientes di ispo e confe 
vará & esto conhecido aRrupamo queia cidade Policia, secção administrativa, es-| Ção 2º de S. Mena. 


Novembro, 11, — São Martinho, 


as canções populares e os motvoS |" x PENAFIEL — Feira de 5, Mar- 
bispo e contessor, Missa própria, Ora- 


es nas ropsodias de Liszt. Refe- | unho, sula corunhesa milhares de veranean- 
antigas canções dos soldados, ... tes de toda a Espanha. Ouvem-se à 


cal es do século XVII, às danças E ; 
dúngarão, dy canções de embálas, às car : cada Instante, na rua, no café ou na Vista à distância, e de noite, é uma | (Ná & ct ho à ' 
“ie "amor e oxpos o panoraina ser) Tegtros e Cinemas | | prais, os mais diversos dialectos: o | visão feérica, eurpreendente, a quo” dá | Var, da Andorinho. || py Úiga Re 180 eesnlea oa alias objectos aciados | Paramentos de côr branca. 
ja música húngara, inters indo, no mais catalão, acentuadamente labial o he irladi h » ho da cnorgia À rode, o quo causou bas PR Mão (iepositados, alrtins obécioa dciados 
Sogras o seu selecio auditório, que : catalão, acentuadamente labial; 0) realce à miriado de luzas projectadas | cão dn onorgia A rula, 6 quo cansou D Drovar “Dertancerihes. a suber: Lausperenes — Nas Igrejas: das 
pace doa ao do e do Pag = Rev o ad , com | no espelho das tranquilas águas da baía. | 14 Pela P. S. P, foram presos Tim tampão de deposito Ge. gasolina: | Desamparadas, das 10 &s 14 horas; 


Gárimindo “a corta Basio, de 28 ana. um Prue 8 Nin CDE propria Dara 
Mamede de Infesta, por agressão. 


Bonfim das 10 e meta às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 


rte musical, O ofessor Fernando Em» sa go, Porto» A 4 asperezas guturais; o valenciano, de 

r. que é, também, um pianista distinto, | COLISEU — De tarde e à noite, zes-| difícil interpretação, e o meigo galego, 

q Cramer, | pectivameni los «Luísa Fer- y q 

tocou «Estudos» de Czerny e pectivamente, as sarzuelos «Luísa Fere] A toda a cueve Deles 


Por isso compreendemos a oprecia-| Tuna Musical do Santa Marinha 
ção dum poeta espanhol, senamorado 


de su tierra» quando, numa tirada de| Dedicado aos soctos «e familias. menti elton Silva” Nunes, de & anos.) O TRABALHADOR QUE FORA 


rafusos, 


acentuando a beleza deus nós a Dendas é «Los Cachorross. A do linda Gal Senhi p? ; á om TREE 
Estar ma estudos FI so "preciso vivers. ; zo, 24.0. hoo. A 16 horas, uma reunião ; por con- ã 

gruas e rele e a doçon: | ED ro Pee a Preta dave =»: | da linda Galiza, a Senhora day quinze | exagero rácico, afirmava que preferia | Lit: Dolo (e A rmuatra «Dar | industrial, do Largo da Pívoo DOF Ser) ATROPELADO POR UMA CA- | Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 

certo. o professor Fernando Ember ocu. AGUIA D'OURO — «Dente por dentes. Tás 1 hu entrar na Corufia de noite, que no céu) nublo Azul. tado com a respectiva carta de moto- MINHETA, FALECEU NO E 

pou-se das obras mais lares para 0º TRINDADE e OLIMPIA — «Vida é risonha capital corunhesa, (porque | de dia rista. HOSPITAL Solenes exéquias na Capela das 

alunos de piano, que são, em seu enten- | morte do coronel Blimp». o é da província a que dá nome) tem Daniel Constant. Ardeu uma casa no lugar — Jonquim Queirós, de 30 anos, tra- 'Almas do Santa Caterina 


der, às de Chopin, Schumann, Grieg, Liszt JULIO DINIZ — «O Barão aventu-| tambér lê lancóli pç dos balhados iugar de Setiões, Paredes ice Gago 
e Aibentz. 4 «Rapeódia nº ibo, de Líszt. | petrop, Eis dh gps a e a da Dra Dor emvHáguês e provocar escandalo, No Sala de Observações do Hospital] Como é de tradição, realizam-se, no 
fechou a sério das obras mustcaís dadas | “ CARLOS ALBERTO — «Esposas) € ensombradas, cheias de pinturesco o dia das 14 horas, mant- | PCM ne) Marques, de 45 anos, estu- | Gera! de Santo Antonio. onde dera cn | dia 27 do corrente, na Capeia das Ab 
a ouvir. errintoss  «Detéciive apaixonados") tico sabor. Para encontrá-los, basta Cc a pos A em duna casas” tarieas | cador, de Ermesinde, por desobeência | (Mda fome O CO Manuel? Eram. | mas de, Santa Catarina, solenes exéquias 
— - meu |  ODEON — «Um raio de juta, j spria- t estouso incene var do Pa ativa de agressi tor, cio. falo Pa: pia | rágio das almas do Purgatório, 
n teor lada ARE epa oncêrto ||. sino vis arie |imaira oireo o serem PEA li tendo gaita anna, Pp | maio, das aimês o Burger 

ralso, portencentos & Avelino ! + do Conde, é que fora atropelado, na fre- | Companhia Funerária e Denira oe 


ces 
CENTRAL — «Ataques e «So de damente designad, la Ciudad 
Sanguey, te designada por «la Ciu 2 y a DOR a Alves ado nos Serviços de T, C. do Porto, AO o 
Se sofre dos noivos, D)Srin cur. acim iárgas. | Vejo. Aos do Anscgui Hero] fAMPÁSEICO || Scars sussa es dir | prega po Soraa Sto ne] DA, aca, cone, pi | fr, lo e alia Blau do 
não vá ver 0 filme PARQUE DO TERÇO — «Amor dele Tinajas, evocam o passado do pri- compareceram o pessoal o material do] 45 anos, viajante, Ábíio Lino, de 33 do a vitima estava na Derma da | OSta 
perdição: mitivo recinto urbano, e os trágicos e | E de fil Corno do Salvação Publica e dos Hom | anos, pichelero, ambos da Rua Armé-| raia q falar com um seu irmão. — ——ese<— 
sa dias de Maio de 1589, m grande filme que ||, Votuntarios de Colmbrões o Vala-| ia, Maria Isabel Pires da Silva, de 37 AE O O ERROS e 5 
êrto meme | angustiosos dias de Maio , em a dane que não puderam, & pezar dos | anos, Maria Emiln da Silva, de 37 anos, stituto de Medicina Legal. ofícias 
onc : que à cidade esteve sitiada pelo cor-|] Será Sempre lembrado À] dare. aus nio puicram, a peias (dos ) inço Macla Edi o 40 amos, todas iseu 
4 Realiza-se, hoje, O cor- |sário Drake. Desde assa dato, ficou das pequenas casas que ardou com todo | residentes na Rua da ea, a TRE RECLAMANDO O QUE LHE esa 
t “ escrito na história ds Espanha o glo- & recheio que continha. Of prejuizos, re: | panha, por se terem envolvido em de: PERTENCE 
am siico idide of n Lora, [E eee o Jet que Caia 0 a ambam | eden:, egredutdo-oe rmuiamante: culo de Cultura Musical — Novo 
tejo de oferendas Ara de Moris Mayor papenids FARMÁCIAS lmporiantes, visto a agua, ter, dauficado O se Hermínio da Costa Fervetra, so | teatro — Novo director da Escola de 
» ment n o 1 » sr, He da ervol o- A 
ai amara 3 Eita, figa reto, oeiras A Da O O O eo IMPORTANTE FURTO DE PEDRAS | io no Cais dn Ribeira, &, aprosen-| Ensino Técnico — Praça de touros 


e ij - ta habita, Na extinção do fogo aba - 
—— Je 0 e -———| A FAVOR DOS BOMBEIROS VO- | cida por Maria Pita, a denodada coru bombas de mão, uma do DE ISQUEIRO tou queixa na Policia contra um comer- 
O Lor do Comi LUNTÁRIOS DE VALADARES | nhess que durante o cerco obrou pro-| Estão hoje de serviço perma | ram (vs ondas de penas O Rica Gen es DotrÃo, ocusan-] NOVEMBRO, 4 — Estovis jtis cida 
r do Yomércio digios. aente as seguintes farmácias : A tirma 3. Guimardes & Ferreira, | doo de não lhe querer entregar uma ma- | de o violinista sr Cesar Leiria, adminis 
— 8 — A benemériia q prestentímima core O recolhido e romântico jardim de Ala 5 da Mocidade Portuguesa  |Lids, da Rus de José Falcão, 1), par- | la com diversas peças de roupa do seu | trador da Orquestra Sinfonica Nacional 
Reuniu-se a direcção de «O Lar do | poração dos Bombeiros, Voluntários del Ciiço folo-ros do malogrado Sir 2º TURNO tipou À Policia do que, duranie Jo fra: | vestuario, no valor do 120050 que veio tentar de assuntos que se Fojar 
a = na vi tem de " o * 2 — Escol: lecto do Cana al sta cidade, lhe elo) om o concé que o referido 
Comércios que se ocupou de vários assun- | Valadares, que to grandes serviços Centro Escolar Primário n: à — Escola | jecto do Canadá aif esta, cidade, lhe QUEDAS GRAVES Goo Vem reias ento nbs 1 ds 
ogr o corrente, 


a prestado, não sómente ao povo daqueia | John Moore, que ali mesmo tem o seu eleita My qr 1a 
do to. em devido tempo, do | progressiva freguesia. como, também, 3 | túmulo sob a Frondosidade do arvoredo. | py PARMACIA LUSU-FRANUESA, | Meio a Gesto Centro, que Já co- | queiro, no valor de 157500800. 
número de subsidiados, a com a admissão | 080 o conceiho de Vila Nova de Gata.) A acc general inglês, morto em | RS de Sá da Bandeira, 140, meçou a distribuir, dihriamente, sopas Recolheu 4 enfermaria 5, do Hospital 
de novos assoelados, verifica-se" o” pros | tem necessidade urgento de melhorar as 8 glês, : FARMACIA SOUSA SOARES, | soe cous tilíados mals pobres A Junta de | ACIDENTES NO TRABALHO | Gorni de Santo Antonio, José Montinho | inaugurada, em Viseu. a 1 
gresso daquela Instituição, Por outro lado | Suas instalações e o seu material, Para | 1809, defendendo a Corunha dos exér-| p canta Untarina, 141—Telof. 1146, | Freguesia de Arcozelo, indo ao encontro Rodrigues. de 18 anos, da Travessa de | Círculo de Cultura Músical, do A 
e em sina) do reconhecimento do seu va- | so, lançou um apeto ao povo da fre-| ciros de Napoleão, não se poderia dar) de 4 L » | desta obra de alto alcance social, pro- Viimas de aeidentes quando traba |S. Vitor. com fractura da perna direita, |, importante industrial portadade entra 
lor, têm-se registado diversos donativos, | Euesla para que este a auxilie, dando-| | ds mais bem indicado | ro Miacioto do Barros, Rua do Lourek | cura construír casa própria para a sun | Inavam, foram socorridos no Hospital | por ter dudo uma queda. Bonn e Resta as 
entre 08 quais se salientam, de um ané. 4 ihe condições para eia ampliar a sua | lugar repouso mais fia. | 2 Botelho, Rua da Aisgeta. 669 VED'Ão | instalação condigna, afim de se proca- | Geral do Santo Antonio: — "Tambem recepeu chrativo, no mes | Rocta Brito, 6 os srs. Luis Vigoco Nunes 

que o pequeno jardim tantas vezes fra Mei a der rapidamente & inauguração ofivial. | “Manuel Dias dos Santos, de 39 anos, | mo hospital, por ter caído, Antonio e Duarte Peixoto, desta cidade, com O 


Com este excepcional concerto, será 
inaugurada, em Viseu, a Delegação do 


nimo, o tecido necessário para a confec- | acção que compreende não só o socorro 
são de colchas para todas 95 camas dos | rápido nos casos de fogo ou acidente, | quentado por ele, e em cujos parapeltos | BavAiro, pa, qo Festauração, 68 — | Para este efeito e também, para sc inau- | poiigor da Rua de José da Rocha, Ma | secn Rio. ds 4 anos, da Rua de Serial | fa de promove 'a construção: Catia 
internados; e a quantia de de um | mas, ainda, assistência a doentes e s- 1, debrucava para mergulhar os olhos | que, 77 — Cosme, Rua de Costa gurar a biblioteca deste Centro, vão in- | famude. oom um ferimento no queixo. | ves. que se feriu no frontal, da do Bairro de Maçorim, de uma nova 
importante estabelecimento fabril, por 4h- | nistrados carecidos de urgente condução Fei pre Té | Bral. bes — CPlgicirodo: Luc” Eua “go | tensiticar-se as acuvidades da M, P. net. | Cl Armindo Costa Duarte, de 19, 8005, | aaa ans | cas de espectáculos. 
tervenção dos presidentes ssembleta | 905 hospitals na baía imensa que se estende para lá | Cogoreita, 125 — Laboratório Farma: | ta escola, afim de abrilhantar estes actos | carpinteiro. de Frigide, Silva Escura. = A respectiva planta está a ser elabo- 
weral e da direcção, + O cortejo de oferendas, que hoje ee | do Castelo de Santo Antão, ou alon-| cântico, Praça da República, um Grupo de Castelos (cerca de cera à- | Mala ferido na mão com secção de ten- Laird Cregor, Linda Darneii dada, devendo as obras começar com a 
Tem, também, a sua direcção orlentado | rentza em Valadares 13 horas e] 4; os pela vastidão do oceano em di- | Luso-Brasileira, Praça da Batalh lados), que farão a sua apresentação de- | joe produzido por uma serras vossível brevidade. 

geservisos relativos ao sorteio do Natal, | meia, deverá constituir a eloquente afir- Pag e ei e Da Rir Morar vidamente fardados, Exceptuando a c00- | “9 DIA ane 6 e George Sanders — Foi nomeado director da escola 1u- 
ela movimentação verificada, reconhece- | mação do reconhecimento dos valada- | recção à pátria não muito distante. 8: MO = MOraDo RAS LADO É peração da benemárita Óbra das Mãen Sou a Costa CARVALHO, de 48 anos, dustrial e Comercial do dr, Azevedo N6- 
«se o bom acolhimento que o público ais- | renses pelos serviços prestados à fre- Ainda na Cidade Velha se podem | Domingos, 44 — Nova Avenida, pela Educação Nacional na vida da can- | moço de trolha, da Travessa do Monte são os protagonistas do ves o professor sr. José Manuel Malheiro 
pensa a tão simpática iniciativa, cujo | guesia pelos seus Bombeiros Voluntá- | girar monumentos de curiosa arqui-|nida Fernão de Magalhãos, “093 = | tina, todos os fundos são realizados por | ne Ramalde, com escoriações e contu- do Vale, 
fim muito se reflectirá no futuro da ins- | Fios, cujo comando, entregue a dois Sousa Soares, Rua do Santa Catar | intermédio dos Amigos da Ala 5, com re- | es no braco esquerdo e nas pernas grande êxito mundial 

sidência na freguesia de Arcozelo. Por- | comião nor um carro de mão. pouco tempo movimentou a cidade, com 


verdadeiros heneméritos da freguesia — | tectura, tais como a Igreja romônica de | nn 4, 
os espectáculos taurinos que ali se efee- 


| —A Praça de Touros, que ainda há 


tituição. 
Na próxima semana, segundo os pla- [os srs. dr. Angelo Gandra e Ivo de] Santial com as suas três absides K ue, no momento crucial que passo, esta — Ma Sou e 90 anos, fra- a 2a: 
nos estabelecidos, inlelar-se-ão as expo: | Oliveira — procura torná-los cada” vez | semiseirculares, a Igreja dos. Capuchi- | oraN"oo? ! Campos. rua Padre Ludo va-| obra, lançada à útulo de experiência DA | papado a OrrapaNaaçãO. com” for oncêrto Tantástico || sam vis semoiãa: 
sições dos prémios. a mais capazes de bem cumprir. » k; freguesia de Arcozelo, tem de ser obra | mentos multiplos na fi Toão aireiia Eis uma noticia desagradável para 08 
nhos, que é um belo exemplar do bar-) | Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira, | não de um ou de alguns mas de todos, | INN MEP fractura da perna d- | a | aficionados da Festa Brava. —€. 
E ES | 500, é > colegiado de Santa Macia del | Rua (ds Brito Capelo, 425 Gramacho. | espera a sub-delegação regional que ola | fujta por ler dado uma queda quando qa Ea 
Campo, em comânico ogival. es dai raujo, 4. truttique a poda tida mana ara, trabalhava nas obras do Hospital Esco- e 0 mt Ensino 
: HOJE e só HOJE No extremo da peninsula, no cimo | gasie att erica, áus Marquês so Ga | Pora be Ras freguesias do concelho da | Mr: Recolheu à entermana à, PERNA 
dum roqueiro promontório que desaifa | Reis 163 Gaia, à bom do futuro da Raça e a bem ingido pela carga RE e e Ro o 
ai TE a dei; SS ii 
a fúria das ondas, ergue-se a meges-) (Para avaihento de receituário ur | dos rapazes de cê i scola Industrial de Faria 
ue de S. Caetano, duma espingarda Guimarães 


- | gonto, sujeito à sobretaza de 6800 q -me-á no tablado do Pj 
esa ITorioTido |ilercudes; uidoe Praia: Apreensão do arroz e prisão pelas 16 horas, o Orfeão da Fúbrica do ep 


partir das O horas). 
res farois da costa galega. À sua prl- pelas Je h Orinão da Pábrica do Ra) 
mitiva construção data dos ahvores da |, BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR-| A polícia apreendeu trinta quilos de | CA into ed Cu tenciicio de Can: | SANTAREM, 9. — Hoje, no ly) Mete ai nda era 
RR O aee RS, 


A Galeria MOLDER, de Lisboa, que, expõe no Grande a itecto | TUENSES — Serviço mádico-cirárgico | arroz que O, ferroviário Jonquim Seco, | fim Escolas de Vilas do Paraiso, ne ão AIBÍSO) TE pet 
tata do Porto uma selecção de maraviioroa quadros originais, ] ci Cb o (O ST ma o | LofonoSpis Do Boro é domioiári à ja dá anca o Enioncamano, vp: | LOEORTERO VD COPERBNDAS — para | feto concelho, o Menor de 18 ance | Grupos R 
para desenvolvimento do seu negócio ACEITA, apesar de terem depreende duma Inscrição na plata- Deciivas guias é que deciarou ter com- astage ou otras sen conclusão, no Earqo Arnaldo Bernardino Bacalhau, filho rupos Recreativos 
preços, OFERTAS DIGNAS pelos quadros expostos. forma da torre, Foi reconstruida em RÁDIOS prado em Altarelos e destinar-se RO | grandioso cortejo de oferendas, seguldo | de Manuel Nunes Bacalhau e de Ma-|  +0S CAPRICHOSOS DA TRIANA» 
Sonsumo de sua casa. doeilão das mesmas, leilão “este que ria da Conceição, ao examinar uma d NA pro 


1875, e e aparelhagem de que hoje o arguido, que, declarou ter DR$O | continua no domingo seguinte, 1 de De- espingarda, esta dleparou-se Indo R cadeira, uma soirée dançante, 


Grande Hotel do Porto d projecta um facho de luz visi-| Para reparações perfeitas e ga- Jo arroz em rei à 11800 cada quilo, | SODADUA nO dono io fa árias na MArOa  Gongadto 
dies cerca de cinquenta milhas. A ele-| Tantidas confie o seu aparelho » | oi preso, dando entrada na Gxúeta, ofertas destacando-se então Sins ta de | carga alojar-se-lhe no ventre. Con-| “ fa eo AR 
1.5008 it dedic ilarense, it S CAPRI [0SOS», TRIANA — 
HOJE - DOMINGO gante torre, quadrangular, um dos mais de rádio à RapA Vilar do Paraiso pr Tb rp un, da etdo Eiiado host Na próxima terça-feira, 12, à noite, Tea 
notáveis monumentos deixados pelos ELECTRIX A FESTAS DA ASSISTÊNCIA — No pró- para esta obra filantrópica, para um Vi- | desta cidade, oper: Ur | iizar-se-ú, nesta colectividade, um alle. 
Angulo da R. Formosa e L, Padrão | ximo domingo, 17 de Novembro, exibir- lar cada ver maior, — €, gência. abrilgantado pela Orquestra Império, 


O E RR 1 TM NIOS a Peninsula, mede 55 metros 


ta 
e. 


(9 Comerrio tro Perto 


ESTE ANO 


Domingo, TO de N 


DESPORTOS 


UTEBOL 


Os jogos dos diferentes 


Campeonatos Regionais | 


Diversões no Casino 


ESPINHO, 7 — Está, presentemente, 
um tempo formoso. Podemos afirmar 
sem rebuço, que, durante Os meses prin 
cipais da época balnear, como sejam Ju 

* lho, Agosto e Setembro, houve ias muito 
| mais fios e desagradáveis do que estes 
que o pino do Outono nos está à propor 
| oionar. Durante muitos dias do Verão 
[quando a nossa praia estava pejada de 
banhistas, aconteceu que houve neces 
sidade de lançar mão de agasalhos para 
evitar a tmpératura desagradável Ago- 
va, nos meados do Outono, os dias são 
formosos, de Sol quente, céu sem nuvens 
e vemperatura amei 

Na verdade, o Verão de S. Martinhe 

tem sido esplêndido. 


en Confecciones . de 


A REALIZAR HOJE OTONO-INVIERNO à Sra neo, peça 
do com as que pubit LEIRIA ANS Pedrô Guimarães + governador, civil de 
e q e il jo Aveiro, acompanhado pelo sr. dr, uva 
a Seguir, com us respectivas clas di TRINCHERA recto, doble tela, Cc a b a | le ro NI i f o GABARDINA recta, con cintu: (EO MOO PATA DA Mao mal 
pd do id y forro de lona cuadros. PRM o Re Bio! y rón, forro raso, pura lona. ora corto E] 
aotividane Attetico-Pombal Corsinhos” para se poderem transportar 
PORTO Na: ore ro Aqui juntou-se âquelas individualida 
kY or rir e ] eus Fer des, fiscal 
1 DIVISÃO Marrazes-Império des e sr João de Deus Fernand o 


do Governo junto da zona de Espinho 


GABAN 


Leça-Salguelros, um Leça 


que lhes indícou vuguns nomes das pes 

esa dralcoiório, ni Lima PN a IMPERMEABILIZADO de gre gp rg 
Boavista-Leixões, no Bessa s. Caltos-Maritimo Elegante, cómodo mos, tambem, que isserem dos er. “oão 
Pentche-Bombarralense 9 4 ermandes que qualquer pessoa que ne- 


cessitass de óculos ou oimtas elásticas 
podia pedí-las no Governo Olvil de Avel- 


Classificações y práctico. 


Classificações ' : 
1º categoria Nona Norte: E oa, Os. penas dera Re epjagidos "ic 
1 7 BO E O Bla RARA — eve larga concorrencia, o mercado 
cabaça - smanal realizado na passada segun 

Pe Póro 86 2 0 45 10 2) Nazarcius Bé7IS4 otra, 08 ovos regularam Dor 16500 à 
Académico 8 5 1 221 10 19] Mace 54829146 1 dizia, Havia multa criação, mas por 
Boavista .. 8 5 0 320 18 18 ia henso ORA E Emo areços elevados. 
ERIXDER, sis 8 2 2 4 16 14) imrramm 32 8 4a 
Salgueiros 8 21 514 13)L. Marinha... 8 2— 6 6% 
Leça 810 71229 10 Eni EO DA a o Boavista e o Vasco. em juniores, e em 

Reservas Zona Sul: senfores, Os Juniores devem comparecer 

dv. BD &. CP q às 10 horas. Depois jogam as outras duas 
sur J equinas. O misto do Vasco terá a se- 
Entes Porta ei SAO AS Bombacralénse ) guinte composição: Matinha Paulo, Al 
Leixões uu. 8 6 1 133 7 21] Tormpense iciciim 7 varo Joaquim, Julio, Hernani o Clau- 
Boavista 8 4 2 223 19 18) poncho q io 
Académico. 8 2 1 5 19 29 13) Maritimo . E A S&S Salguei 5 M 
Caldas E) Igueiros-Orfeão da Madalena 
Ra ensnenereo a É H Ê f z ka fuventudo 8 TRINCHERA cruzado, doble GABARDINA peruana, PRDC Re 
Salguelros S, Caldas EA 7 i ro raso. Es! jois clubes jogam, hoje, pelas 
2 categoria IUETIRIRICTO fojoinimares: eDURbOr ri: cejidad superior; otro 2130. no Campo Er cão da Madalena. 
; A EAN leao 
J. V. E D F.C E. id 
Leixões .. 870 147 5 12] aperario Vilajranquençexos Ledes» PINGUE-PONGUE 
Académico wu 8 4 2 2 23 20 18) Uj Operário Ferovidrios 
Boavista 8 42 21914 16) So EATON ART. O Sporting ganhou ao Benfica 
F. C. Porto 83 1 4101215 CLASSIFICAÇÃO 
Salgueiros 8116 0321 E Na meia final do torneio de pingue- 
2 6 426 10 Jd. V. E. D. F.C. pongue para disputa da taça allumi- 
Leça aeee pç] Permovíários uu 6 4 2 017 7 nantey, o Sporting venceu o Benfica por 
1 DIVISÃO Operário sm 739014 1 5-0, 
SERIE À Aham” ENBO Luvas 
hamdra. . 401 
Alcanenense 6 sda 941 
Em penroiiças na ind Mineiros E ÇÃo dr do 0 
redes = Paredes-Progresso. |U, Oporuria ii 6 1 0 mpe 

Em Doreaindo + Brmesinde-amal- | O OPeetnia «O pia O 1 Campaonato do, Mundo, reaiar-se-á 
Hense. : LISBOA isboa 

m S. Mamede — Infesta-Atiético. 9 

1 DIVISÃO Em Bruxolas, no Congresso Internacio: 
SERIE B nal de Esgrima, durante à sessão de at 
Oriental-Bengi teontem à noite foi aprovada à candi- 

Em Soares dos Reis — Vitanoven= | Asnico-Cup na TRINCHERA - datura do Portukal Dara a realização do 
se-Oliveira do Douro. Smorting-Betenense ; 1º Campeonato Mundial de Esgrima, à 

Em Avintes —— Avintos-Candal., ei NE Reversible, reatizar em. Lisboa em Junho de 1% 

Nas Aves — D. das Aves-Coimbrões, CLASSIFICAÇÃO = por ocasião das festas do 8.º centenario 

Campo João de Deus — FP. O. de E E de gran ofi da conquista de Lisboa, Além disso, O 
Gaia-Vaiadares. 0 o UV. END O cacia pia el nosso ais fol tambem éjeito mara & co 

A Sporting. 8 Veia D IG SA 6 ? frio y lasiluvias missão de regulamento O campeonato do 
d V, É Di E 6 epBéntica Ros oa TRINCHERA recto, copacete, E! SAS ARDINAN O doa DUTO, o ensaia cidade, Quer dizer. 
Bemaldendo”.. 8/5 [120177 10/15 | Delenchsea CR doble tela marca «Durbarrys extra, forro raso. dentião das rato ds delegados. poru- 
Paredes 8 6 2 245 15 10) DECO Bor EA ess trluntou, em competição com O 
Eai 842 22% W Blcu j Rd VR ju FER Tr) ne outras nações. tendo sido Drestada ho. 
E. G Infesta 8 4 1 5 E E % menagem ao nosso país de tão elevadas 
Ermesinde .., 8 dicões na esgrima 
Rasa o as prASa Cu 
S. Progresso x EEB! 
Ria TER DD da) PELOS CLUBES 
Operário-Casa Pta 
SERIE B 
Atlético Oruz de Cristo 
iva LE EDS EUR, CLASSIFICAÇÃO 

; 8 6 0 22% 122% pc. Os Jogadores abaixo indicados compa- 
CEP 8 6 0 218 1 20] poll Genre a Mes recem. hoje, no campo «Augusto Lessa», 

Aves + 8 5 0 38 8 187 Bontica 8 4 299 4 pela sexruinto ordem: 

Douro uu 8 4 1 314 15 M] operário es TE) (A Reservas, 8.15 horas: Lulz Candido e 
Colmbrões 8a o a a é e Casa pia BUGRE ETR AM Lulz Lima, Lucindio, ri AivaRo, nÊ 
F. C. Gaia 8. 8) 5 15 4 rroios (é 2 5 rico e Ladeira; Gil Acaclo, Neto, Villa- 
O a Ra 10 o ga zo 164 AROMA LA ini NO O DONO cas prASa GABARDINA ca. Pina 
Valadares «. 8 0 1783 9]- - NINO Priméltas Categorias: 4016 Noras = 

— mu — Gerhard. Nuno e Antelo; Mario, Julio e 
1 DIVISÃO E indo lana extra, forro raso. Qoaadto: Baptista, Romero, Arlindo, Pas 
pm Rio Tínto — Rio Tinto-Figuelvense. SETUBAL torlca 0 Viterbo, 

Em Freamunde — Preamunde-Penaftel 

Nu Bela Visto — Desportivo de Per-)  pitória-Luso Bonfim Atlético Clube 

“> tugal-vatonguense. Baretrense-0. Unidos 


Gala — Cuf-Bomfim,> 
Em Vila do Cande — Rio Ave-Oustotas. 
a Puvua de Varzim — Varzim Mato: 


TRINCHER 
NIÁ 


A 


Pede-se 4 comparência dos Jogado. 
res abaixo mencionados, hoje, pelas 
8,30 horas: Mário, Luis, Ferraz, João, 
Nabiça, Correia, Fernando, Eduardo, 
Vitória, Gusto, Serra, Rafael o Lauren: 


CLASSIFICAÇÃO 


“GABARDINA puro lang, con. 


classificações. 


cinturón, solapo novedad. x 
SERIE A: LVEDEOB União Futebol Clube da Foz 
D. Portugal «uu 3 21093 8 Pode-se a comparência na estação 
Freamunde mu 3 1 2 08 E q Ê de S. Bento, hoje, pelas 11,30 horas, 
Penafiel 320165 Campo Mator-S Elvense atim de seguirem para a “Profa, dos 
Bomfim 320 114 4 7] SL Eitas-Porialegre seguintes jogadores: Melão, Luz IL, 
Figuairense cum 3 2 01867 Alem, Gomes, Cadete, Lucas, Sócio, 
QU ento 8 10 388 5 CLASSIFICAÇÃO Teodóro, Belintro, Couto, Lameia é 
a longuenso cm 3 2 4 oga. 
Rlo Tinto cu 70033993 o 
SERIE B; . 
ER svEDEar Estrelas Douradas 
Tirsense «+. 33004 4 Pede-so a comparência dos seguin- 
Oustoias .. 8 2 1,0140085 18 E 5 tes jogadores, hoje, no Largo do 
Matosinhos” am 3 2 d 06 4 8) Cantpomaiorenco. Souto, às 8 horas dá manhã: Jeróni- 
Varzim esses 320 5 “ mo, agulho, Isolino, Cruz, Vieira, 
5.9 : y : À é à 
sda Hora mi 3 102 50 É PAS As pessoas que desejem consultar-nos podem faze-lo à nossa casa central em Espanha Eobrençã,  Câscata, “Miro,” Nelinho, 
491554 5) Eudianoônico e! Colon, 30 — Telefone, 2436 — VIGO A. D. do S. Pedro da Cova 
BRAGA CLASSIFICAÇÃO mais afortunadas. Apenas O trlo defensivo 
record. mundial dos 1.00 metros, melho- o (E uassimo bem. A linha média | vejo cia ade belas” 1545 
E BRAGA — Braga-rate E rando 0 tempo do campeão alemão Ger- Fr e e balxou em relação ao habitual e o ata- | horas, atim de seguirem para Jancido. 
Ir BA US — Gil Vicente Vitória | União 1SJman Harbig para 2214. Em competições el ro que, com raras iniciativas bem pensadas, | em caminheta, para jogo oficial, am: 
EM EANALICAO — Famaticão Via-| Lusitanô organizadas no estadio de Estocolmo em ronica e v fhtuejou em demasia. E se Azevedo con- | nã com o Unido Desportiva Solsen 
nense, CEABNIFICAÇÃO nie mid . benéticio do Socorro ao DOvo greko, uma tinua à ser, de fodas, o o protiéuo, é | Couto Silvestre, Bessa, Pereira, Mar. 
tenei : caulva nactonal, bateu O velho reco! consciente, Costa não justificou a sua in- | ques, Henrique, José Maria, Zeca, Trin- 
S. L. Evora .. mundial de estáfetas 4x500 metros por —— clusão na linha. jade 1, Trindade II, Baptista, Pacheco, 
p. E. CP, s , ao f + Trindade II, Baptista, Pacheco, 
: 14 sexundo fixando o tempo em 7%! xy o «goals-averages é igual, entre os dols|  Anotemos a reaparição de dots guar- | Moura, Domi: D 138 
Vitória de 6. rei Outro recora sueco registado fot o lán Nuvens que pastar. Qiubes, o final chegaria, por força, com | quiredes afastados de há muito, Barbosa a napeioBecanada 
Famalicão ER ARE ? camento do martelo por Johansson a Nantagem para o Beira-Mar. Temos de | na Sanjoanense, estrefou-se auspicio Basket Olube do Porto 
Saindo Droga 5 8 1] Desperiarenido nei raça peste AE 8º afregoou & neces: | reconhecer, no entanto, que 2º, PrObt | mente. an o Geu'o primeiro tanto Eee 
anense poa r — 4— bro ds tar | idades do grupo de Aveiro traído pela bola que pi g a 
A a So do CLASSIFICAÇÃO CLISMO gidado de morigerar costumes o (Wtt: | aimo limitadas e que só um desconcertan” | ao adversário e não teve, trabalho que oa ia CORA ao 
Ca vit s Aç ci doi orgs a o, Pede da fe" Caplto d Sri podia, encaminha: | nina avalia a ua forma deita. | 5 campo ts, do Ca, ole 
or Ladíci c verlo | os acontecimentos ara jogo-treino. Ê y 
Air auttico Moura à O «i Circuito do 8. Romão de Vor-| cissotfoia loss Dastanto, é com multa | podemos considerar mata natural so |O Oliveirense Venice, mas. Para jogo-treino. se 
perarto-Vlla Rea mL reali sinceridade ter de reconhecer que tam- Leões do Freixo 
Blavenie emu Pu molmp, reaiizao hojo | permeia região às colas não Gecorrem | o, GeBipo do, morna mis rm dev | po Oiee ente começo aaja q pa 
4 vrdem am- . : meiro, triunfo em casa, via, à es ; j 
Fldvia- Juventude Vaso Os melhores estradistas. «populares | SOM O aprumo, à lenidade e a medem NO, | vermos escapar ao último lugar, incómodo | forçada resistência do União de Lamas e resPeds:ãs à, comparência dos jogado: 
LASSIFICAÇÃO Fiada In grão disputarem O «l Cir | Dicionadas por todos neo as um con- | e perigoso. À não ser que, escudados pelo | “tradicional imperícia no remate iam. abaixo, indicados, hoje, no 
E é ito de 8, itomião do Vermoim, aqueles que formam do desporio um cons | 8 BETTO queres, possam arrancar duos | 9y escitsindo nero tanstorho. Que os | Por ias O oe Joe 
Lv EDPC nándio Cardoso, Amalio Mala, For | Cello Cao ais renhida e a única | Vitórias nos jogos que lhe falta realizar | ojiveirenses jogaram mais e domiharam | Trigo E a aa 
vita Real 5930 4mM 6 Louletano-noa Esperança nando M. de Sá e Moisés dO, Mata, em | com finalidade assente), concorre, eu Mi mais, viu-se. Mas que apesar disso, po- | lherme Abel, André, Lima, Américo, 
plávia 031 2% 18 D. de Faro-OlWhanenso despique para derimitem uma superior!- | srande parte, para a formação das nuvens | Assim perdeu o Beira Mar.. diam ter chegado ao fim com outro em- | N. errelra, Claudino” Augiato: 
Régua 6318216 vortimonense-Lusttano dade que ainda se não acentuou. vÃO | Que ameaçam turvar Os ares aveirensos. pate, também se viu. O grupo, a melo: | João e Mendes. ' j 
Operátio 930 5148 Pesa prova, à ultima da epoca, definir | Éum rosário intindo de boatos, é uma | | Dos jogos de Ovar, o Sporting de Es: | «campo, sabe jogar e, graças à colabora = Ob "sócios do “elube: têm. entrada. 
Flavienso 520318 Olassificação os seus valores, Em dei gota de ameaças é “o mãe | pinho-Beira-Mar merece a primazia. Fol | ção de dois Interiores magníficos, tem re- | mediante a apresentação do recibo do 
Juvenhudo 60069 Anta, e AD a E nejar secreto de sabotadores... com todas as virtudes seca tod Os (08 | ativa facilidade (em, acorcar-se io, ter. | mês de Outubro. 
J. guintes localidades; Vermotm. 5.) Os jogos de domingo. em Ovar, ava- | defeitos, um autêntico - | reno á guarda A 
AVEIRO Olhanense 8 Nogueira, Silva Escura e Vermoim. oct abatados por uma atmosterá den- | peonato. Os e-pinhenses, um pouco am- | finaliza. Não tem disposto de um homem, Futebol Clube de Gaia 
Lusitano 8 A corrida tem à assistencia tecnica da | sa, frrespirável. Receamos, também, como | parados pela sorte, na defesa. alcança- | no centro do ataque, capaz de penetra) 
Na Vila da Felra — Espinho-Owarense | Portimonense |. 7 A. O do Norte e muncipla ás 15 horas | tantos outros, desagradáveis consequên- | tram um triunfo de indiscutível valia, tan- | eficazmente e de abrir nas defesas con: Pede-se a comparência, hoje, no 
Em S. Jodo da Madeira — Sanjoanen | Boa Esperança 8 cias — devido à aproximação de facções | to por terem derrubado um dos favorl- | trárias as brechas necessarias. campo dos seguintes elementos: 
-se-Ullvetrense, Desp. Faro 7 Não se realiza hoje a prova clubistas que se têm hostilizado. Exulta- | tos da prova pro paia, maneira entor. No, ementa Son Lied ole E Eusqueiado mi às a) pPoras és 
vero — Betra-Mar - o emos sonberam defende: - | perdício de es E: o, Quim, Telmo, Baptista, 
Em Aveiro — Betra-Mar - Lamas. Louletano .. 8 de Braga mos com real satisfação quando pudemos gaiáioeno BA dera dias” tm pressão, paricio Era E E feio | JOÃO, pt 


observar que todos os recelos eram in- Artur, Zeca, Rodrigo, Jaime, Martins, 


da referida 


ovembro de 1946 5 


DE ESPINHO 


O bom tempo— Missa de sufrágio — Beneficência 


— Mercado — Outras notícias | 


— No templo paroquial de Espinho, 
celebrou-se, ontem, uma missa em sufrá- 
gio da alma da sr* D. Guilhermina G. 
frespo. mãe do sr. Armando Orespo. acti- 
vo administrador-delegado da Empresa 
Espinho-Prala, Ao acto religioso assistiu, 
além de todo o pessoal superior e menor 
presa, muitas senhoras e 
numerosos amigos do sr. Armando Ores- 
vo Na cruz latina do templo. estavam o 
sr Armando Orespo e Seu sobrimho, sr, 


alferes Arnaldo Crespo, que alt recebe 
ram. no final do goto religioso, os cum- 
primentos de numerosas pessoas que à 


ole assistiram. A* porta dos escritórios da 
Empresa Espinho-Prala, foram afstribul- 
das” depois, esmolas de cinco escudos, 
Sento contamplados mil e duzentos é 
tantos pobres tamt 
crianças, esmolas de dois escudos e meto. . 
Mas o sr. Armando Crespo estendeu à 
“ua genemosidade mais longe e contem- * 
plou muitas famílias pobres envergonha- 
das. A distribuição foi feita pelos srs, 
Antônio Lopes da Silva Junior, tesourel- 
ro da emprêsa, e Agutar, funcionário da 
mesma emprês 

O sr. D, Antônio Fernandez, conhe- 
etdo é estimado «sportman», deu, há dias, 
uma queda grave de que está telizment 
a restabelecense, 

— As diversões mo «dancing» do Cast. 
no, contimuam a chamar áquela casa 
larga concorrencia de espectadores. que 
muito aplaudem as simpáticas bailarinas 
que ali trabalham, 

Regressaram da Suíça, seguindo 
para essa cidade, o sr. Felisberto Rodrt- 
ques e sia esposa sra D. Maria Adelaide 
de Almeida Rodrigues, — C, R, 


e 


r 


todas as obras deve 
usar o esmalte, 


Em 


CARSON'S 


v mais brilhante e resistente. 


Mário Costa & C . Ltd. 


Rua do Almada, 30-1 e 2: 
Telefone, 2571 PORTO 


Falecimentt 


D. Alda Moutinho das Neves 
Mayor 


Na sua residência, à Rua de An-' 
tónio Cândido, 220, desta cidade, fa- 
leceu, ontem, a sr* D. Alda Mouti- 
nho das Neves Mayor, esposa querida: 
do estimado industrial desta praça, 
sr. Manuel Mayor González, filha da. 
sr* D, Lucelina Moutinho das Neves! 
e do sr. António das Neves, delegado" 
no Norte da «Arco Portuguesa, Lda.», 
mãe estremosa da menina Lucelina 
Alice das Neves Mayor, nora da sr. 

D. Alice González Mayor e do sr. 
Manuel Mayor Marcos, comerciante 
desta cidade, cunhada das sr. D. 
Sara Mayor Paulino e D. Maria Do- 
lores Mayor, e dos srs. José Gonzá- 
lez Mayor, Eduardo Mayor Gonzá- 
lez e Augusto Paulino Júnior, e so- 
brinha das sr D. Maria Emília 
Vieira Maia, e dos srs. Alexandre da 
Silva Moutinho, escrivão de Direito, 
Joaquim da Silva Moutinho e Antó- 
nio da Silva Moutinho, empregados 
forenses, e Eduardo Vieira Neves, 
comerciante em Aveiro, os quais, 
bem como a restante família, parti- 
cipam às pessoas das suas relações 
e amizade o triste desenlace, ro- 
gando & sua comparência ao funeral 
que terá lugar às 17 horas de hoje, 
na igreja paroquial de Paranhos, 
saíndo meia hora antes da sua resi- 
dência, 


dos 


Bantos Henriques 


Alfredo 


Faleceu, ontem, na sua casa, & 

Rua de Costa Cabral, 1035, o nosso 
amigo e estimado proprietário sr. 
Alfredo dos Santos Henriques, que 
nesta cidade gosava da maior consi- 
deração e estima. 
Era casado com a sr* D. Alice 
Moreira Basto Henriques, pai que- 
rido das sr” D. Ana Maria Basto 
Henriques Pontes e D. Maria Elisa 
Basto Henriques e dos srs. José e 
Alfredo Basto Henriques, sogro das 
sr” D, Maria Luísa Vasques de 
Carvalho Henriques e D. Lucinda 
da Rocha Barbosa Henriques e do 
sr. Ernesto dos Santos Pontes, genro. 
do sr. José de Oliveira Basto e ir-/ 
mão da sr* D. Elisa Adelaide dos 
Santos Rosa e dos srs. António dos 
Santos Henriques e Antonino dos 
Santos Henriques. 

O funeral, a cargo da casa Alberto: 
Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, ás 
17 horas, no Templo da Trindade. 


Capitão Mário Alcobia, 


LISBOA, 9 — Faleceu o sr. capitão de 
Infantaria” Marto Alcobla, natural de 
Chamusca, de 50 anos, casado. Assentou 
Draca em 1912 e tomou parie nas expe- 
dicões à Angola e » Timor. 

Estava agora colocado na Carrejra de 
Tiró Vergueiro Doucla Soares. 

O funeral realiza-se hoje, para o ta- 
inão dos combatentes no cemiterio do 
Alto de 8, João. 


Salomão Benoliel 


LISBOA, 9 — Faleceu O sr. Salomão 
Benolfel. de 72 anos, natural da ilha da 
Boa Vista. Cabo Verde, casado. comer- 
ciante. Foi um grande colonialista, mul- 
to conceituado. não só em Angola. como 
em Onbo Verde. de cuja colonia foi mem-. 
bro do Conselho do Governo. Exerce: 
entre outros cargos. o de presidente 
Associação Comercial, da cidade da 


D. Maria da Assunção Casteld” 
Branco Arantes j 


LISBOA, 9. — Faleceu a sr.* D. Maria 
da Assunção Castelo Branco Arantes, mãe 
do sr. dr, Tito Arantes. A extinta tinha 
O funeral realiza-se 
amanhã, da Travessa do Arco de Jesus, 
para jazigo de família no cemitério dos 


SERNANDO N. PINTO 


ENFERMEIRO 
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mia-Acanêmica. 
Em Aandia — Anadia-Sport, 


Classificações 


J. V. E D. 
União 970 1 
Académica 1. 8 70 1 
Naval B4 o 4 
Anadia ga RO 5 
Sport .. 8 20 6 
Lusitania go a 0 


cidos por atletas suecos 


ESTOCOLMO, — Não obstante a sus- 


pensão de Gunder Hazg e Arne Anderson, 


«recordmame mundiais, a Suecia conti- 


nua a ser a grande triunfadora nas cor 
ridas em distancias medias. Lennart 
Strand e Runa Gustafsson venceram os 
1500 e 800 metros, respectivamente, nos 
recentes campeonatos da Europa, em Os- 
10. é em Setembro, estabelecoram o novo 


possível, se atendermos, ainda, desta 
vez, ao passado, que nos demonstra ser 
o Oliveirense afortunado com as visitas 
Garcia. Certamente que 


DE 5"/,, AO PREÇO DA TABELA 


DESCONTOS PARA QUANTIDADES 
ENTREGA IMEDIATA 


Pedidos à União Mercantil 
Fua de Passos Manuel, 40 — Teletone 419 


No campo do Lisgaz efectuaram-se 
os últimos jogos da primeira jornada do 
20. campeonato de basquetebol de Lis- 
boa nos quais se registaram os seguintes 
resultados : 

Belenenses, 41-Sporting, 27; Carnide- 
-Algés, 36-35, d 


Vasco da Gama-Boavista 


) E 


que deu o primeiro tento 4 Sanjoanense, 
Ym brinde dos de categoria. Do co! 

fronto entre as duas equipas, colocadas 
nos extremos da tabela de classificação, 
“emos de reconhecer que a ultima, a Ova- 
rense, fot, neste jogo, sensivelmente su- 
perior. A Sanjoanense deve ter tido uma 
das suas piores exibições e, também, das 


nho. respectivamente. O Betr 
giria o final com 23 pontos, tal como n 
Sanjoanense, Mas como, neste momento, 


Jogam hoje, no Parque das Cameltas, 


6 Domingo, 10 de Novembro de 1946 


O Comercio de Porto 


Diário de Lisboa 
A abertura da 1.º Conferência 
da União Nacional 


(Continuação da 1.º 


se passa no mundo, Sempre enten- 
di que deveria ter-se feito distinção 
entre o reconhecimento das liberda- 
des. fundamentais que, consubstam- 
ciam o respeito, por parte do Esta- 
do, da pessoa humana, e as mil for- 
mas dé organização do poder, salvo 
quando esta é condição essencial da 
efectividade daquelas. As discussões 
têm revelado o equívoco mas não 
esclarecido o problema : já nem mes- 
mo se sabe o que há-de entender-se 
por democracia. 

E' justo termos a maior compreen- 
são em face das dificuldades que 
sentem hoje muitos paises para res- 
surgir das ruínas e encontrar uma 
dase estável de organização politica 
e de paz social. Mas não podemos to- 
mar como a ultima palavra da sa- 
bedoria política o que nalguns ca- 
sos são apenas compromissos entre 
forças opostas, tentativas de acérto, 
quando não erupções da profunda 
desordem em que a Europa ficou. De- 
vemos subir a outro plano. para com- 
preendermos melhor os probiemas 
presentes e o valor das soluções. 


«Da ultima conflagração, esmagados 
o Japão e a Alemanha, surgiram para 
a hegemonia mundial dois grandes 
poderes: os Estados Unidos e a Rus- 
siap—friza o Chefe do Governo 


«Devemos ter como factos pri 
maciais 'do nosso tempo os seguintes : 
a deslocação do poder político inter- 
nacional por efeito da ultima guer- 
ra; a tendência para se deslocar o 
centro de gravidade das forças im- 
ternas, fenómeno provocado em todo 
o mundo pela ascenção das massas 
ao bem-estar, à segurança e à acti- 
vidade política. Examinaremos se- 
paradamente estes dois grandes 
acontecimentos. 

“Da ultima conflagração, esmaga- 
dos o Japão e a Alemanha, surgi- 
ram para a hegemonia mundial dois 
grandes poderes, os Estados-Unidos 
e a Rússia. A Inglaterra que póde 
heróicamente salvar-se e à comuni 
dade das nações britânicas vê alte- 
rada a sua posição relativa, de modo 
que, embora fazendo jogo indepen- 
dente na defesa dos seus interesses 
próprios, se tem aproximado mais e 
mais da concepção dualista do mun- 
do anglo-sarónico a cujo entendi- 
mento e acção concorde as duas po- 
tências que o representam vêm sa- 
crificando a imteira liberdade de se 
determinar. 

Os Estados-Unidos sentem, como 
não sentiram em 1919, a responsabi- 
lidade. da sua força e da-sua vitória 
e dá-se com eles o estranho caso de 
ascenderem ao primeiro plano da 
política mundial pelo seu próprio va- 
lor, sem dúvida, mas também impe- 
lidos, solicitados pela peherosidada 

as Nações. E' quase uma hegemo- 
- mia plebiscitada, tal a consciência da 
insegurança e da possibilidade de 
mergulhar numa catástrofe sem a 
dino da grande nação americana. 
De onde nasce este. sentimento tão 
geral, tão vivo e tão profundo que 
não deixou mesmo gozar o segundo 
minuto da vitória? 

Penso que devemos considerar os 
Estados-Unidos e a Inglaterra como 
povos . pacíficos, a avaliar pela an- 
siedade de regressarem à vida de 
trabalho depois dos conflitos inter- 
nácionais e pela sua impreparação 
habitual para aqueles em que são 
obrigados pela força das coisas a 
participar. Ignoro se da Rússia se 
pode dizer a mesma coisa : ainda na 
melhor hipótese há outras diferen- 
ças que convém anotar. 


«Sem se esquecerem os valiosos au- 

xilios e apoios que recebeu dos seus 

aliados, a Russia revelou rxtraordi- 

nárias qualidades de resistência, de 

valor ofensivo e de organização, quer 

económica, quer military — disse o 
sr. dr. Oliveira Salazar 


Continuando, o Chefe do Gover- 
no salientou : 


— Sem se esquecerem os valiosos 
auxílios e apoios que recebeu dos 
seus. aliados, a Rússia revelou ex- 
traordinárias qualidades de resistên- 
cia, de valor ofensivo e de organiza- 
ção quer económica quer militar. 
Sofreu e bateu-se valorosamente e 
môde endossar tanto às suas armas 
como às virtualidades do seu regime 
político parte importante do presti- 
gio da vitória. 

Não pode duvidar-se de que o 
seu poder é forte, dotado de uma 
capacidade de deliberação e de exe- 
cução com que outros não podem 
competir, e liberto do peso de uma 
opinião pública, inexistente ou adre- 
dé preparada para apoio da politi- 
ca a seguir. A Rússia é além disso 
a fonte viva duma ideologia ou mis- 
tica que se pretende universal, por- 
tadora de uma mensagem de liber- 
tação de todos os povos e sobretudo 
das massas supostamente escraviza- 
das e contra a qual o liberalismo não 
tem podido lutar com êxito, obriga- 
do como está a reconhecer ao co- 
munismo direitos de cidade, em 
igualdade de condições com outros 
programas de reforma política ou 
social, Por virtude da expansão da 
sua ideologia, a Rússia não tem só 
adeptos por toda a parte: ela en- 
contra-se indirectamente na raiz da 
inspiração e da actividade governa- 
tiva. em muitos países. 

A estratégia da ultima fase da 
guerra, por exigência das operações 
ou da política, não só pôs na mão 
da Rússia a direcção efectiva nos 
megócios de algumas nações, como 
lhe entregou as posições-chave de 
onde pode partir-se em todas as di- 
recções à conquista do continente. E 
quando se compara a vastidão do 
séu território e recursos de popula- 
ção e riqueza com O fio de peque- 
nos paises seus vizinhos na Europa, 
não se pode deixar de sorrir ante a 
insistência com que tem feito acei- 
tar as imposições do seu «direito de 
defesa». : 

Eu quero concluir o seguinte: q 
Rússia tem hoje todas as possibili- 
dades de dominar inteiramente a Eu- 
ropa e pode fazê-lo sem que a maior 
parte dela possa sequer lutar. E” isto 
pelo menos o que está na lógica do 
seu poderio incontrolável e da sua 
doutrina. 

Falo em perigo potencial e não 
efectivo, visto os dirigentes soviéti 
cos não estarem obrigados a qual- 
quer lógica senão muito realistica- 
mente à dos seus interesses e a po- 
sição puramente defensiva de todas 
as-qutras nações lhes permitir esco- 
lher oportunidade e meios de acção. 


«Quase toda a Europa se bateu e se 
arruinou para se opôr á nova ordem, 
de concepção germanica; mas é sobre 
as suas ruinas ainda fumegantes que 
se vê alastrar a nova ordem comu 
nista» — salientou o orador 


«A vida tem surpresas de fazer 
pensar : quase toda a Europa se ba- 
teu e se arruinou por se opôr à «nova 
ordem» de concepção germânica, 
mas é sobre as suas ruinas ainda fu- 
megantes que se vê alastrar a «nova 
ordem comunista». Ora esta é, por 
definição, exclusiva e inconciliável 
com o conceito de civilização de que 
se orgulham as outras hegemonias. 
A Europa tem de escolher. 

Isto o que se enxerga a olho nú e 
de certo muitos outros pensam como 
eu, Sinto que sobre a miséria e de- 
vastações do ultimo conflito é um 
crime toda a palavra imprudente e 
incitadora de um estado de espírito 
belicioso ou menos conforme à uni- 
versalidade e ânsia de paz, e as mi- 
nhas palavras não podem ser acusa- 
das disso. Mas é crime mais grave 
ainda contra a humanidade fechar 
os olhos a realidades palpáveis e 
portadoras de germes tão graves 
para a mesma paz que se pretende 
consolidar. 

Ora quando atento na profun- 
didade da crise que a Europa atra- 
vessa e vejo que o remédio mais 
imediato é para alguns de nós a 
existência de três, seis ou dez parti- 
dos, um Parlamento tumultuoso e 
um Governo paralizado pela pressão 
de elementos contraditórios não pos- 
so deixar de considerar a despropor- 
ção entre o mal e os remédios e ve- 
rificar com profunda tristeza a ce- 
gueira dos homens. 

A Rússia dispõe de uma doutri- 
na, de uma força, de uma técnica e 
de um. Governo. Admitamos que os 
seus intentos e o seu interesse são 
viver pacificamente a sua vida e 
não impór fora das fronteiras a «sua 
ordem». Como poderão emergir das 
ruínas e da anarquia actual Esta- 
dos sem doutrina, sem força, sem 
técnica de acção e sem governo? 
Cada um pode tirar daqui as con- 
clusões que entender. 


«Seja como fôr, todo o Estado mo- 
derno, independentemente do seu 
fascies político, vai ser dominado 
pela preocupação do social» — acres- 
centou o Chefe do Governo 


«Digamos agora alguma coisa do 
outro grande acontecimento a que 
aludi acima. 

O mundo que ai vem, a socieda- 
de em que vamos viver serão cer- 
tamente muito diversos do mundo 
e da sociedade actuais, quadro dus 
nossas emoções, da nossa compreen-| 
são e dos nossos interesses. E um- 
da que as grandes transformações 
sociais costumam operar-se não por 
salios bruscos mas paulatinamente. 
todos podem verificar como se mo- 
dificam a cada momento coisas que 
reputariamos imutáveis, A nossa 
inteligência da vida, das relações 
com os semelhantes, da função da 
riqueza e do trabalho, da hierarquia 
tradicional de valores na sociedade 
vai-se alterando e um dia quase nao 
perceberemos como nós ou nussos 
pais podiam pensar diferentemente 
no tempo antigo. 

Não é exacto que o chamado me 
vimento ascensignal das massas 
seja fenómeno originado nas auas 
ultimas guerras, embora estas ha- 
jam contribuido para abalar a so- 
lidez dos quadros existentes e de po- 
sições que sem isso talvez se man- 
tivessem ainda por muito tempo, 
Nem se deve pensar que para o fac- 
to tenha de algum modo contribuído 
a revolução bolchevista, por muitos 
considerada mais como salto ousado 
para, alcançar o Ocidente do que 
pioneiro, guia ou padrão de justi- 
ca social. O que o bolchevismo fez 
joi putra coisa: acreditou a mística 
da possibilidade de se criar uma so- 
«teaade inteiramente nova, modela- 
da em ficções ideológicas e com des- 
conhecimento ou desprezo do que o 
homem é no seu ser moral; o que 
fez foi, pela extensão da experién- 
cia e pela ousadia da propaganda, 
transviar muitos dos que deviam es- 
tar seguros da verdade e impor dois 
sentimentos de baixa classe, perni- 
ciosos ao progresso humano: a des- 
morulização e subserviência das é 
tes e a supremacia do número. 

Seja como for, todo o Estado mo- 
derno, independentemente do seu 
facies políticos, vai ser dominado 
pela preocupação do «social», preo- 
cupação que hú-de certamente tra- 
duzir-se em intervenções mais ou 
menos profundas no domínio econó- 
mico — propriedade e produção — 
mas cuja finalidade se cifra em se 
conseguir melhor distribuição da ri- 
queza produzida e na admissão da 
generalidade dos individuos aos be- 
neficios da civilização. 

Quer pelo facto àos interessados 
tenderem a confiar da sua própria 
acção a satisfação das suas reivin- 
dicações, quer em virtude das melho- 
rias conquistadas, não se pode des- 
conhecer o peso que essas massas 
representam na vida do Estado e até 
na sua organização. A questão que 
se põe é por isso a seguinte: qual a 
melhor forma de representação e de 
defesa dos trabalhadores no Es- 
tado? 

A segunda metade do século 
XIX e as primeiras décadas da 
actual parece terem revelado que o 
regime parlamentar não pôde dar 
solução satisfatória ao problema. 
Tanto quando às massas trabalha- 
doras se desinteressaram da orga- 
nização do Estado como quando se 
interessaram na sua direcção por 
meio de partidos socialistas, sentiu- 
-se que não foi atingido o escopo 
geral. Em numerosos casos ao lado 
do partido — organização política 
— surgiu o sindicato e seu graus 
superiores — organização social. — 
E" inutil pensar que o alargamento 
do sufrágio daria satisfação e resol- 
veria a dificuldade. Na melhor hi 
pótese a representação parlamentar 
oferece o aspecto duma duplicação 
de forças, que ou se revelam hostis 
ou pelo menos inarmónicas mesmo 
quando o partido, que se arroga a 
representação das massas operárias 
exerce com exclusividade o poder. 
Por mim não estranho que assim 
seja. 

Primeiro: o Estado define, repre- 
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-de interesses que não pode subordi- 
nar-se, sem risco para a Nação, q 
um pensamento de classe ou dedi- 
car-se à exclusiva satisfação das rei- 
vindicações desta. De modo que um 
partido socialista, para ser partido 
de Governo, tem de ter as suas 
ideias sobre o conjunto dos proble- 
mas nacionais e perde por esse fae- 
to o paralelismo que deveria pren- 
dê-lo à massa que teóricamente ao 
menos está na sua base. Daqui re- 
sulta como consequência fatal que 
a representação do interesse do ope- 
rário ou, mesmo em termos mais la- 
tos, do trabalhador tem de ser con 
fiada a individuos cujas ligações 
em muitos casos se devem conside 
rar bastante longínquas do mundo 
real do trabalho, o que, por ser ne- 
cessário, nem sempre se afigurara 
legitimo. 

Em segundo lugar é tal a com 
plexidade das sociedades civiliza- 
das, são tão numerosos e intrinca- 
dos os interesses materiais e morais 
que nelas se movimentam, tão ne 
cessárias uma direcção superior e 
uma acção arbitral para derimir 
conílitos possíveis, que bem parecr 
não poder o Estado exercer a sua 
acção independentemente de duas 
condições: a primeira, à existência 
de uma organização social-base, es- 
tranha e independente de qualquer 
outra organização destinada à criar 
um órgão político de representação; 
a segunda, a reforma do Estado no 
sentido de se aproximar ou, melhor, 
de encorporar em si mesmo essa 
organização. 

Sou assim levado a crer que a 
solução do problema enunciado aci- 
ma vai impor no futuro um tipo de 
Estado no qual o conjunto dos inte- 
resses da Nação, integralmente or 
ganizados, tenha representação efec- 
tiva e directa por intermédio dos 
próprios interessados. 

Não desejava que nos conside- 
rassem precursores, mas é aquilo 
mesmo o que pacientemente temos 
orocurado fazer. 


«Sobretudo, não percamos o animy 

mem a serenidade neste tormentoso 

mar de paixões e sejamos prudentesn 

— aconselhou o sr. dr. Oliveira 
Salazar 


Vou terminar: Levaram há dias 

a dormir o eterno sono na sua que- 
rida terra de provincia um homem 
que foi meu professor de direito em 
Coimbra. Sem grandes qualdades 
de exposição e de brilho, era no en- 
tanto possuidor de uma grande mte- 
ligência e de primores de caracterer 
verdadeiramente excepcionais. Mu 
tou num dos antigos partidos e pen- 
E au) 


Fala o sr. dr. Albino dos Reis 


Usou primeiramente da palavra o ar. 
dr. Albino dos Reis. Começou por dizei 

— Cumpro com satisfação o encargo de 
abrir esta Conferência da União Naclo- 
nal, da qual desejo vivamente e espero 
os mais benéficos resultados para a or- 
ganização política que a promove e para 
à política geral do País, que tanto de nós 
exige e espera também neste momento. 

À Comissão Executiva vem proceden- 
do intensivamente à reorganização dos 
quadros da União Nacional que a acção 
do tempo, dn luta e dos acontecimentos 
va! constantemente desgastando, como 
acontece nos organismos individuals, e 
que carecem, assim, dum trabalho igual- 
mente constante de reparação. São esses 
quadros novos ou renovados que eu t 
nho na minha frente; é a esses quadros 
que, em nome da Comissão Central, eu 
dirijo as mais etusivas saudações. Esta 
Conferência é a primeira afirmação pi 
blica e colectiva da vossa existência; ma 
do que da vossa existência; da vossa von- 
tade de servir; mais do que da vossa 
vontade de servir; da vossa presença acti- 
va e militante na imensa batalha que val 
travada no Mundo e na nossa própria 
casa, para a conquista do «amanhã». 

Se fôra só isto a Conferência já era 
muito, já era multíssimo. Efectivament 
reunir de todas as regiões do País, e 
todos os quadrantes do pensamento ni 
clonalista, expoentes políticos e sociais, 
ligados fortemente, mais que pela estrel- 
ta disciplina partidária, pela disciplina su- 
perior de princípios substancialmente co- 
Touns, é roporelonar a nós todos e so 
dretudo a nós (falo pelo que sinto) que 
pela acção mais árdua e mais contínua de 
coordenar e edificar, mais depressa noz 
cansamos, uma sugestão inigualável, de 
força, de té, de conflança, nos desilnos 
da nossa causa, 


térios ou 
jenta- 


iérprete dn 
tação que, 
ate "depois de” múltas incompreensões e 
discordâncias, o tempo (e os factos tm 
justificado; — A orlentação de Salazar 
Com ele continuam os veteranos da Re- 
volução Nacional. Para ele volvem os n 
vos és seus desejos ardentes de renov 
“So & florescimento nacional, certos de 
ue nada mais velho e mais moço que 
Princípios; e de que O espírito que para 
bles e por eles vive não cansa e não en- 
veihece. 
ndo 

Ds herturbações económicas origl- 
nadas na guerra obrigaram o Estado a re- 
forçar a sua intervenção e direcção eco: 
nômica; e os povos, além do agrav: 
mento das suas condições anteriores de 
Vida, ressentiram-se ainda vivamente do 
constrangimento, excessivo às vezes. à 
que as suas actividades foram submeti- 
das: Como sempre acontece quando sa 
Sofre, espera-se que a manhã do dia ser 
guinte nos traga, com as radiações ds 
ova luz, a libertação dos males é do 
Sotrimento. Essa manhã radiante de es- 
perança para 05 povos assoberbados de 
dificuidades e sofrimentos era a manh 
da par Essa manhã surgiu afinal; e 
queira Deus que dure muito tempo e que 
seja prenúncio de um interminável e lur 
minoso dia de paz entre os homens de boa 
vontade e entre todas as nações de boa 
vontade do Mundo. Mas ela não corres- 
pondeu às sanguíneas esperanças que na 
febre alta das suas dores a humanidade 
nela depositara. A desilusão foi amarga, 
Eobretudo para Os novos pertencentes a 
países que não haviam sido abrangidos 
Delas. espirais terríveis do monstro insa 
Blavel, que é a guerra, na conhecida im 
gem de Vieira. 

"Não temos que rever os princínios : 
força excepe! ou 
os erros de vi 
cípias, e voltar com firmeza. 

sciplina. 
* Qovisão de quê? Do principlo da in- 
eforço da Interven- 
econômica, foi uma 


Gensbidade” politica quis” manter-se | gira, pera 


fiel à sua anterior posiçau. 

Um dia de passagem de Lisboa 
e, vencendo uma espécie de re- 
pugnancia instintiva, subi pela pri- 
meira vez as escadas do Terreiro 
do Paço para o cumprimentar, pots 
que sora nomeado ministro da Ins- 
trução. 

Recebeu-me como sempre e comu 
a todos com bondosa simplicidade; 
e às palavras que lhe dirigi e em 
que certamente deixara transpare- 
cer a esperança de vasta acção re- 
formadora, tão urgente naquele sec- 
tor da administração pública, cor- 
tou cerce todas as minhas esperan- 
ças com esta frase de puro desâni- 
mo: «Não! Não se pode fazer nada.» 

Não lhe sobressaltara o espirito 
sequer aquele alvoroço dos primei- 
ros momentos, natural aliás em 
quem é elevado q alta posição; nem 
lhe animava o olhar aquele fogo in- 
terior — esperança, contentamento 
ou ambição satisfeita. Encostado à 
sacretária, o olhar vago, os braços 
cruzados, o ar de vítima, a sua fi- 
gura ficou sendo para mim um sim- 
bolo; pareceu-me que esse homem de 
bem apenas por disciplina aceitara 
esta coisa horrivel que é o sacrifi- 
cio do valor próprio à inutilidade 
total, 

Diante do seu espirito, ao medir 
as possibilidades de acção, perpassa- 
va certamente a imagem da balbúr- 
dia, sanguinolenta ou torpe, em que 
nós acabámos por converter, na sua 
transplantação para Portugal, o cor- 
recto e fleugmático parlamentaris- 
mo britânico. 

Por andar muito longe do meu 
espírito qualquer ideia de governar, 
não o pensei então : mas depois dis- 
so muita vez me surpreendi a inter- 
rogar-me : porque havia o discípulo 
de fazer mais ou melhor que o mes- 
tre? — Esta pergunta torna a con- 
duzir-nos ao coração do problema, 
objecto do meu discurso. 

Não é exacto que todos os regi- 
mes se equivalham e também não é 
seguro que o mais perfeito no domi- 
nio da doutrina seja sempre o me- 
lhor nas contingências da prática. 
De uns se diz terem virtualidades ps 
culiares e de outros se sabe exigi- 
rem aos cidadãos virtudes cívicas em 
grau que nem todos os povos atin- 
giram ainda. Pode porém afqitamen- 
te assegurar-se que a eficiência não 
é igual em todos nem igual o rendi- 
mento do elemento humano. 

Quando um País encontrou, como 
Portugal, uma linha conveniente de 
pensamento e de acção política, assen- 
te em segura experiência, é desassiza- 
do trocá-los, dando atenção a vozes, 
aliás dissonantes, que se erguem das 
ruínas e das divisões da Europa a 
apregoar sistemas salvadores Seja- 
mos largos de pensamento e aceite- 
mos as correcções e desenvolvimen- 
tos que o regime comporta, sem se 
negar; intensifiquemos a aplicação 
dos princípios que só parcialmente 
têm sido aplicados quanto à orga- 
nização e representação directa no 
Estado dos interesses que se movem 
no seio da Nação; continuemos de 
braços abertos para a colaboração de 
todos os que de coração isento dese- 
jem apenas trabalhar para o bem 
comum. Sobretudo não percamos o 
ânimo nem a serenidade neste tor- 
mentoso mar de paixões e sejamos 
prudentes. Tempos houve em que os 
portugueses se dividiam acerca da 
forma de melhor servir a Pátria; tal- 
vez se aprovimem tempos em que a 
grande divisão, o inultrapassável 
abismo há-de ser entre os que ser- 
vem a Pátria e os que a negam». 


O sr. dr. Oliveira Salazar, cujo 
discurso, desassômbrado e notável, 
fol, frequentes vezes, interrompido, 
recebeu, no final, uma grande e pro- 


senta e defende tal multiplicidade longada ovação. 


na dinâmica 

da intervençi 
mómica, e o da 
tão 

tulção 

assegu 

soal naq 

mem para 


tado. 
Revisão do princípio corporativo na 


organização económica ? — ele não 
Ema criação puramente intelectual ou 
política: ele é Inferido de factos naturais 
longamente verificados na targa evolução 
econômica doe povos, nos quais se ex- 
prime a tendência para a solidariedade 
dos interesses afins; e a sua consagração 
no texto constitucional visa a fazê-lo sei 
vir a cooperação e a paz social, e a coor- 
denar os Interesses das diversas classes 
no Interesse superior da Nação, 

Revisão dos princípios constituclonats 
sobre os direitos e garantias Individual 
do cidadão ? 

Mas nós professamos pela pessoa nu- 
mana. o respeito que nos é imposto pelo 
valor transcendente do seu destino, do 
Seu papel eminente na econonifa provt- 
dencial da redenção. E esse respeito está 
exuberantemente assinalado no estatuto 
fundamental da República 

Revisão de quê? Dos princípios polt- 
ticos? — Mas o Estado Novo assenta 
no princípio da soberanta Imanante nó 
nação que a exerce por órgãos da sua 
escolha, directa ou indirecta, e na fgual- 
dade dos cldndhos perante a le! com ex- 
clusão de todos e quaisquer privilégios. 
Quer dizer, são precisamente os princf- 
plos políticos da democracia moderna os 
que à lef fundamental perfilha e estatut, 

Revisão do princípio da autoridade 
forte exercida por um órgão forte? Mi 
o nrincínio da autoridade é um postulado 
Indiscutível de toda n vida colectiva. — 
E quem não vA e não sente que 0 re 
torço desse princípio e do órgio cor- 
respondente foi uma imposicão da anar- 
aula política em que vivemos, e 4 hoje 
em toda a parte fustificado pelas clreuns- 
tâncias perturbadas do momento e pel 
incertezas e ameaças do futuro ! 

Os princfolos, como o grão de mostar- 
da da parábola, desenvolvem-se no es 
paco e no tempo. Sofrem naturalmente 
tmitacões e os condicionamentos das cl 

s'âncins históricas; e ressentem-se n 
turalmente das insuficiências dos homens 
ou dos árgãos encarregados da sua exe- 
cução. Não arroguemos aos princípios 
solucões que não resultaram, nem os errt 
da Interpretaco dos factos, ou a insuf! 
ciência ou inidoneidade dos homens. Nes- 
te domínio. sim, poderia ser útil uma ntu- 
rada revisão. 

Concluindo 

— Volvamos o espírito para a vida é 
para a luta e aclamemos de pé, meus 
senhores, como símbolos das nossas es- 
peranças, os homens e as Institulcões que 
sunerlormente as Incarnam e revresen- 
tam: — o Chefe do Estado venerando 
e exemnlar que a Providência nos de 
parou. A Forca Armada Nactonal, cufa 
abnegada dedicação é uma alta lição de 
patriotismo, o povo português, cuta com 
nreensão, patriotismo e espírito de sacr! 
fício tem sido a condicão do ressurgi- 
mento e progresso; a Revolução Naclonal 
cada vez male identificada rom os des- 
tinoe do País 

O orador foi muitas vezes inter- 
rompido por aplausos, especialmente, 
quando se referiu ao sr. Presidente 
do Conselho, e no final foi muito 
aplaudido e correspondido nas suas 
saudações ao Chefe do Estado, no 
Exército, à Marinha e ao Povo Por- 


tuguês. 
Fala o sr. dr, Braga Paixão 


Foi a seguir concedida a palavra 
ao sr. dr. Braga Paixão que pro- 
nunciou o seu discurso, de que damos 
os seguintes trechos: 


— Tenho a centeza de que interpreto 
com exactidão o sentir da Conferência, 
ratificando neste lugar a homenagem 
que Já hojo prestâmos pessoalmente do 
venerando Chefe do Estado, sr general 
Carmona, a qual muito expressamente 
precudeu”o começo dos trabalhos, como 
afirmação sempre justa de conheciment 
pelos seus altíssimos serviços à Nação 
e como (preito de admiração pelas suas 
nobilíssimas virtudes cívicas, 

A Vossa Exocência, sr. doutor Olivel- 
ra Salazar, emmentissimo Chefe da 
União Naciónal, apresento pessoalmente 
a afirmação sempre flel da minha ams: 
ração, e taduzo da parto da Conferen. 
ela o' sentimento, em que participo de 
inreprimável satisfação, de imenso con. 
forto, da nsação moral máxima -— 
aque para todos nós provém da presença 
gratissima de Vosta Excolôncia no acto 
que estamos realizando, Outra manifes 
tação, calorosa e eepontanca, se me Im- 
põe, nesta tradução do primeiro pensa- 
inenito da Conferência ; louvar à inletals 
va que a convocou e constituiu — o quo 
rapresenta o mesmo que sublinhar a 
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cívica dos 
e dos 
exprime 


momento com e der 
assodados da União Nacional 
seus dirigentes, A assembleia 
assim, por meu Intormódio, o regosijo 
imenco de se vor reunida, sevendo Da 
eia própria composição a persistôncia 
inabalável dedicações pela Revolu- 
cão Nac onal 

Depois de 
afirmou + 

A presteza desta organização tl 
e na afegria com que tados verificam 
agora a realidade de aqui 
tramnos, na unanimidade com que vi 
nhamos' desejando esto ensejo de mos 
congregarmos, com que anstavamos pola 
ccastão de palentcarmos que estamos 
unidos ao serviço da Revolução Nacional 
Em “4 mesma, a exis 
sentimento é o primeiro, e mais salicoto, 
aspecto do sentido da Conferência. qo 
temos venificar, e tornar evidente p 
rante o Pais, mais «untdo» desto volts 
táriado da política», Quenemos sentir que 
mos emvolve uma alm de apo 
muto dos que compar nos tr 
dalhos da Rev ; quererao 
«nos abrasar ums aos outros no entusiam 
mo de a servir. Quaremos que os 
Euarmecem as pastç 
do risco sintam que 
carinho fervoroso da nossa 
queremos tambem que mos fortifiqu 
corteza de que nesses postos a Revo! 
ção Nacional é servida a toda a hora 
em tudo quanto exige à sua marcha 
incluíndo o fortalecimento dos que 
batem nas primeiras Jinhas, Queremos 
auferir à convicção segura da que « 
desprendimento do st mesmo, com que 
cada um de nós se oferece na batalha 
é compreemdido, e praticamente socu 
dado pela massa dos que pensam cc 
nosco. Queremos construir, com os ro 
cursos morais de nós Modos, muralha 
espessa, ânimterrupta, Insuscéptível do 
proporcionar a menor fenda ou frincha, 
par onde se insinuem as corrasões ins 
diosas e sublis de Duvida, da Desom 
tlança e do Desanimo, Mais união, repito, 
e maior aproximação dos pontuguáses quo 
alinham do nosso lado, Assembleias do 
género desta devem proveitosamento re 
«unir certas distancias, facilitar o «o 
nhocimento mútuo e a justiça das rot 
pnxas apreciações, «esfazar equivoce 
svitávels, que embáraçam a obra poli 
tica 

Maís adiante, 0 sr. dr. Braga Patxio 
disse 

— Constituimos uma omganização de 
natureza política, que so ocupa do poll 
tica e cujo objecto se confina na política 
Não mreneamos Já agora o som desta pa 
lavra, que por nes fot reenguída e dign! 
ficada. Levantâmo-la da lama, Não so 
estramhe à dureza da imagem, que não 
é da nossa invenção : figurou na retórica 
usual e típica de outros tempos. Digamos 
então que, nas horas que se vão seguinao 
nos vamos ocupar objectivamente, 
diveotamente é francamente — da palite 
ca do País, Não viemos aqui para cul 
tivar ciência despreocupada, nem para 
entreter Óclas em diversões do espirito. 
mas aplicar os nossos recursos — em 
saber, experiência, capacidade de gover 
nar homens — no exame e no esclaro 
cimento de alguns pontos de interes 
geral. O nosso objectivo não 6 ditar ou 
presorever soluções, nem adaptá-las por 
nós ou por mandatários nossos. Não 
contundiniamos as atribuições do pod! 
público com a actividade própria « 
União Nacional, e guardamos com mei! 
euloso escrupulo a independência das 
pesições e das funções. Eis porque se 
não deve esperar da Conferências a de 
finição de conclusões finais, nem contar 
sequer com a inspiração direta dos 
homens de Estado — mas sobretudo (s 
se o fizermos, a União Nacional mais 
uma vez bem inerecerá do País) o escla 

cimento do ambiente em que Se pro 
duz a obra governativa, alívio de emba 
raços que cento obscurecimento dos 
espímitos põe às vezes ao prosseguimento 
da acção do poder — porventura recolha 
pela franca permuta das opiniões de 
subsídios que venham aperfoiçoar aquela 
acção, pela auto-carmeção, ou próprio 
afinamento, 

Vámios soriam decerto os problemas 
com o merecimento de serem considera 
dos, mas os limites práticos do temps 
forçam a restringinmogos por melo de 
prudente escolha, que teve de incidir 
sobre os mais salientes nesta ocasião 
Justáficase este critório da flagrante 
aportunidade, e assim se responde à pos 
sivel apreciação de ee não terem inclui 
do mo programa assuntos de cuja mal. 
“ude no entanto Se não duvida — e cujo 
valor não foi esquecido, 

Acentua-se portanto o carueter poltttco 
e ao mesmo tempo muito directo e muito 
prático, que se pretende inspirar à Com 
ferémola, apar da atitude de rigorosa 
respeito "pelas faculdades aomstituctonais 
que queremos ver sempre desempenhada» 
com prestígio, é sujeitas simente às Limi 
tações morais e jurídicas que prove o 
REsprio Estatuto político fundamenta? da 
Na: 


O orador expôs doutrina, referiw-s 
às dificuldades de momento, falou no 
exame das circunstancias que decorrem 
é acentuou 


fazer outras constderaçõe 


nos enco 


a 


em que O País se 

grave doença o a humanidade recobrou 
mara o sorviço da paz e da civilização 
o valor activo de uma das nações mais 
velhas e legendárias, Rocanhecer esto 
facto é receber a imposição do dever de 
prosseguirmos. 

E' grande favor de Deus contar-se com 
a sabedoria excepcional, com a privide 
giada prudência, com à exemplar vê 
fude de homem de Estado, do Chefe que 
nos preside, A mesma fidelidade que 
mantemos quanto aos principios — man 
têmo-la quanto ao Chefe, 

A Conferência aguarda impaciente o 
momento de ouvir a sua palavra inau 
gural, O espírito de sólida confiança que 
nos anima, fortalecido na sugestão hero! 
ca do esforço radentor da Nação va! 
ser esclarecido pelo poder singular da 
mais robusta, da mais exacta, da mais 
Tueida doutrinação política, 

E terminou ; 

A Jção de Salazar marcará vorda. 
deiramento o começo dos trabalhos, Para 
a União Nacional, stign'ficará a continua- 
cão da sun marcha vitoriosa 


Uma sessão de cinema no S, Luis 


A UN. ofereceu antom, à noito, nos 
congressistas da província, no S, Lais 

uma sessão de cinema, A crea es. 
tava eltta, Fol exibido o filme portuguos 
Camões». Amtes da sua exibição profe 
riu algumas palavras o sr, Antônio Lo. 
pos Tyibeiro, 


Visita a edificios e monumentos 
publicos 


Hoje, às 10 horas, os delegados da pro 
víncia vão visitar os edfficios e manu: 
mentos públicos que mais exprossiva- 
mente provam a grande obra realizada 
pelo Estado Novo, 

15,90, haverá no Liceu de D, Filipa 
dê Lencastre, a primaima sessão do estu- 


dos. 
ER Desa 


Instituto de Odivelas 


Abertura dos trabalhos escolares 


No Instituto de Odivelas realizou-se, 
ontem, a festa de abertura dos traba- 
lhos escolares do presente ano lectivo. 

Ao açto presidiu o Chefe do Estado 
e assistiram Os srs, ministros da Educa- 
ção Nacional e da Guerra e outras Indi- 
vidualidades ofiefats. 


Egor 
Abastecimento do País 


Foi apreendido um caminhão que 
transportava azeite 


Na estrada da Batalha foi apreendido 
um grande caminhão, pertencente à em- 
presa Costa Ramos, com a matrícula 
IM N-69-72, gulado pelo motorista Domin. 
aos Rodrigues Jardim, que transportava 
vários odres com azeite, dentro de cat- 
xotes, 

Foram ainda descobertos sob o rete. 
rido caminhão, vários compartimentos 
destinados a azeite, sendo apreendida: 
muitas latas vazias quo haviam servid 
recentemente a azolt 

As brigadas da fiscalização apreende. 
ram ao referido motorista documento; 
com a indicação das pessoas que o abas 
teciam. 

Seis odres levavam 360 litros de azelte, 
não se sabendo aínda a totalidade do 
azeite contido nos outros calxotes, 

O motorista foi preso e o caminhão tot 
também apreendido. 

= Ontem foram enviados no Tribunal 
de Torres Novas, sob prisão, O er. dr. 
sustino Neves Duque, Importante agr! 
cultor de Torres Novas, que é acusado de 
ter vendidos 1,640 litros de azeite, ao 
vreço de 18800 o litro; e Francisco de 
Sauna, produtor de ateito, que: vendau 


780 Mtros no preço de 21500. 

As brigadas da fiscalização descn- 
briram em Formoselha a «central» forne- 
cegora de azeite, destinado ao «mer( 
negro», que há multo abastecla os can- 
dongueiros que transitavam no combóto- 
-«correlo» de Lisboa, que chega a Pam- 
nilhosa às 5 e 8, e onde têm sido apreen- 
didas arandes quantidades daquele pro- 

juto. 


Carreiras aéreas 


Do avião seguiu. ontem, para Santa 
Maria Acores onde val assumir o car- 
o de subairector da Pan American o 
sr, João Belfort de Cerqueira, 

— De avião segulu, ontem. para o Rio 
le Janeiro O filólogo brasileiro Antenor 
Nascentes. 

—Por via aérea regressou a Londres 
estes Arthur Malcom Trustam Eve, con- 
selhetro do ref de Inglaterra. 

— No aeroporto da Portela do Sacavom 
comecou ontem a funcionar um gabineto 
destinado à fornecer informações ao pu- 
blico. cuja falta se fazia sentir, 

Tambem dentro de um ms será Inau- 


Justa confiança com que se contou neste gurada uma tabacaria. 


Os filiados da M. P. que embarcaram na canhoncira «Lidador» 


As actividades da 


Mocidade 
Portuguesa 


recomeçorom ontem 


Recomeçaram ontem em todo o Pais, 
as actividades da Mocidade Portuguesa 

Em Lisboa, como na provincia, rea- 
tzaram-se em todos os censos diversas 
solenidades, que, na genera-idade, cons 
taram da loitura da mensagem do co- 
missário nacional, prof Luís Pinto 
Coelho, ante a formatura gorai re- 
cepção aos novos filiados, imposição de 
condecorações « competições desportivas. 

No Centro das Escolas Industriais de 
Marquês de Pombal fo! inaugurada uma 
cantina 


Manuel Braanc 


diversos Centros foram visitados 
secretário-mspector da M. P., dr. 
mp Sobrai, e pelos dele. 
gado provincia,. da Estremadura e sub- 
-deiegado regional de Lisboa, respect 

vamente, major Gomes Marques e capl- 
tão Pereira de Castro 

Simutaneamenie com os Centros as 
instrução geral escolares e extra-esco- 
lares, entraram em actividade os Cen- 
tros especializados de tenis, de esgrima, 
de tiro, de atietismo, de hipismo e de 
desportos náuticos. 

À's 13 horas, um grupo de fiijados 
embarcou, a bordo do «Lidadors para 
receber instrução no Centro de Mari 
nharia. Hoje o referido barco sairá para 
o mar, sendo o embarque às 11 horas e 
um quarto, no antigo Arsena! de Ma 
rinha 

O Ceniro do Remo funciona aos sa- 
bados, às 16 horas, e aos domingos, às 
9 horas, na doca de Santo Amaro. 

OQ primeiro grupo de 50 rapazes ins 
critos este ano, pela primeira vez, no 
Centro de Vela, prestou provas de nata- 
ção e iniciou a Instrução teórica. On- 
tem, às 14 horas e meia, com à as 
tância de dirigentes superiores da orga- 
nização e do antigo director do Centro, 
sr. Rodolfo Fragoso, começaram, em 
frente ao posto náutico da M. É, na 
Cruz Quebrada, as regatas, em eshar- 
pless 2 M 2, entre anigos e actuais 
fizados, para d.sputa do trofeu «Anió- 
nio Bumortis. Estas regatas continuam 
hoje, às 11 horas e às 14 horas e meia. 


Cartaz anunciador do X Salão 
de Educação Estética 


Conforme temos noticiado o X Salão 
de Educação da Mocidade Portuguesa será 
apresentado, no próximo ano, em Lisboa 
e Faro, de 17 a 25 de Maio e de 7a 15 
de Junho, respectivamente. 

Para efeitos de apresentação do cartaz 
anunciador deste Saião está aberto con- 
curso perante o Comissariado Nacional da 
Mocidade Portuguesa, no qual podem to- 
mar parte os filiados de todos os esca- 


ner desenhado sobre papel pintado a uma 
ou mais cores (até cinco) dentro de uma 
mancha rectangular total de 0,50x0.35 
incluíndo 0,05 de margem branca, devendo 
ser adoptado um tipo de letra cujos dize- 
res se possam ler com a maior facilidade. 

No original deverão figurar os seguin- 
tes dizeres : Mocidade Portuguesa — X S 
lão de Educação Estética — aberto em 
Lisboa, de 17 à 25 de Maio, em Faro de 
7a 15 de Junho. 

Os concorrentes deverão entregar os 
seus trabalhos (um ou mais originais) 
até ao dia 10 de Março, na sede do Comis. 
sariado Nacional da Mocidade Portu- 
guesa, dirigidos ao Director do Salão de 
Educação Estética da M. P., Paácio da 


terão indicação algu- 
seus autores e estes colocarão 
apenas no verso uma divisa. Assim proce- 
derão os concorrentes por cada cartaz 
que executarem « esta divisa será posta 
no sobrescrito duma carta lacrada (seus 
unicos dizeres) que acompanhará cada tra. 
balho e na qual se menciona o nome, 
idade e morada « cor. a indicação tam- 
bém da Ala e Centro de Instrução da 
M. P, à que pertencem e, quando estu- 
dantes, da escola, curso e ano que fre- 
quentam 
Foram estabelecidos três prémios, res- 
pectivamente de 500800, 300500 e 100800 
para os três melhores originais, os quais 
ficarão sendo propriedade do Comissa- 
riado Nacional da M. P. que a todo o 
tempo os pderá reproduzir para a devida 
apresentação e recame do Salão, sendo 
para esse fim afixados na via pubiica 
reservando-se o direito de expor no X 
Salão de Educação Estética, todos ou al- 
guns trabalhos não premiados 
A restituição dos trabalhos será feita. 
quando solicitada pelos seus autores ao 
Director do Salão de Educação Estética. 
até 30 dias após o encerramento da expo- 
síção, na sua repetição em Faro, 
Passado este prazo, cessa toda e qual- 
quer responsabilidade de devolução, 


st E 
Compra, trânsito e ver- 
da de vinho novo 


A partir de amanhã, dia de S. Mar- 
tinho, pode comprar-se, transitar e ven 
der-se vinho novo, por” grosso e a reta- 
lho, em todo o País. Para o vinho verde 
essa autorização começou no dia 1. 


Um burlão enviado 
ao tribunal 


Fo! enviado ao Tribunal da Boa Hora, 
Julio Sinfra Guimarães, acusado de 
apanhar a vários comerciantes a quan- 
tia de 400 contos que se destinava à 
compra de mercadorias e que gastou em 
Feu Pprovelio: 

E' também acusado de ter em seu 
poder diamantes de Angola, em bruto, 
que lhe foram apreendidos, sem decla- 
rar a sua procedência. 

eia A 
Incêndio numa 


pastelaria 


Ao pirencípio da tarde de ontem, pou- 
co depois das 12 horas e meia, decia- 
rou-se incêndio na cave da pastelaria 
«Expresso-Bar» instalada no n.º 103 da 
Praça D. Pedro IV. As chamas devo- 
raram uma importante quantidade de 
papel e Toupas pertencentes aos empre- 
gados, produzindo grandes rolos de 
fumo, que encniam o estabelecimento 
e salam pela porta e provocando um 
justificado alarme tanto mais que o pré- 
dio em que está situada a pastelaria é 
um dos quatro grandes biocos das edifi- 
cações do Rossio. 

Compareceram Imediatamente os Sa- 
padores Bombeiros da 1º companhia, 
que, extingulram o fogo com o auxílio 
de uma agulheta. 

O incêndio teve origem no excessivo 
calór de um dínamo. 


Lisboa Elngsib Clube 


A comemoração do 28.º ani- 

versário da sua fundação 
Incluída no programa das festas co- 
memorativas do 28º aniversário do Lis- 
boa Ginásio Clube, realizou-se ontem. 
à noite, uma sessão solene, que foi 
présidida pelo sr. coronel Sacramento 
fonteiro, director geral dos Desportos. 
Várias ciasses de ginástica daquela já 
popular colectividade desportiva exibi- 
Tam-se em numeros de preparação atlé- 

ca. 


Grémio dos Industriais 


de Bordados da Madeira 

Fot nomeada. uma comissão adminis- 
trativa para O Gremio dos Industriais 
de Bordados da Madeira, composta pelo 
delegado do Governo, coronel, na situa- 
cão de reserva. Abel Magno de Vascon- 
celos engenheiro Antonio Egídio Henri- 
ques de Araujo e Ludgero de Freitas 

Martins, 


Construção 
de navios 


(Continuação da 1.º página) 


A Direcçao aa Marinha Mercante, 
no estudo dos projectos, deverá qu- 
vir o Estado Maior Naval quanfo as 
modificações de estrutura a conside- 
rar para a eventual instalação de 
armamento e quanto ao equipamento 

ádiotelegráfico a instalar nos navios 
para que fique assegurado um ser- 
viço de comunicações eficiente. 

Serão suportados pelos armagores 
os encargos resultantes das modifi 
caçoes determinadas quanto a equi- 
pamento radiotelegráfico dos navios: 

ualmente de conta dos ar 
madores os encargos resultantes tas 
modificações na estrutura dos navioy 
ue pesca e na dos navios mercantes 
destinados a carreira reservadas á 
bandeira nacional ou subsidiados 
| pelo Estado; nos navios mercantes 
| que se destinem a outras carreiras 
serão os encargos relativos às modi- 
| ficações de estrutura divididos em 
partes iguais pelos armadores e pelo 
Estado. 


| — u— 
As comemorações 


do Armistício 
da guerra de 1914-18 


A agencia de Lisboa 
batentes da Grande Guerra 
amanhã o 28.º aniversario da 
o armistico da gue 

seguintes cerimôni 
mazem ao cemiterlo do Alto de 5. 
onde serão depostas flores nas campas 
dos combatentes ali sepultados, e obser- 
vados dois minutos de silencio; às 10 e 
à. deposição de flores na base do Mo- 
numento Nacional aos Mortos da Gran- 
da Guerra, na Avenida da Liberdade; e 
o melodia, missa no templo de S. Do 
mingos. sufragando as almas dos Comba. 
tentes falecidos, 


da Liga dos Com- 
comemora 
sinatura 
de 101418, com 
às 10 horas, ro- 
João, 


Comemorando o aniversário da vitó 
ria de 1918 será celebrada missa na se- 
gunda-feira, às 10 horas. na igreja de 
S. Lulz dos Franceses, assistindo 0 sr, MI- 
nistro da Franca. 

A's 14 e 30, perante à lápida de home- 
nagem aos franceses mortos na guerra, 
no Consulado da França. haverá uma cer. 
mónia comemorativa à que assistem q 
Ministro e Consul da França e repre 
sentantes dos antigos combatentes portu- 
eueses, franceses e 


Melhoramentos locais 


- Foram reforcadas com as quantias de 
ISTSHOROO E 1510080 às comnarticipações 
concedidas 4 Junta Geral do Distrito Au- 
tónomo de Ponta Delgada, para à cons. 
trução de postos agricolas da Povoação 
e Vila de Santa Marla. 

—Fol aprovado q projecto de apro- 
veltamento hidroelectrico do rio Tejo 
central de Belver) na linha férrea da 
Beira Baixa. apresentado pela Hidro-Elec- 
trica Alto Douro. 


Choque de uma moto 
com uma caminheta 


Recolheu a um dos quartos partícula- 
res do hospital de S. José O golaço Panl- 
lul Cymerman, de 2 anos” Industrial 
morador no prolongamento da Avenida 
Almirante Reis. 8, que. no cruzamento 
daquela Avenida com a Rua Pascoal de 
Melo quando seguta do moto, foi cho. 
r com uma caminheta, do que lhes re 
sulton a fractura de uma perna. 


Polícia Internacional 


Foi punído com a pena dr 90 dias de 
susDensão do exercicio w vencimentos 
o chefe de brigada, Antonio Januario do 

cramento e demitidos, 0 3.º oficial Si 
fênio Coelho Sanches, de Castro, Vilas 
oas O chefe de Drizada, José a 
da Almeida. sa 


xe 
Condes de Paris 


Sa impossibilidade de habitar o palá- 
cio da Quinta do Anjinho. em Sintra, 
bastante danificado, Tecentemente, por 
um violento fncendio, à sr.* condessa de 
Paris fixou residencia, com seus filhos, 
em S Pedro, na Quinta de D. Dintz, pro. 
Drledade do sr. D. Manuel de Melo. O 
conde de Paris esta ainda. ausente no 
estrangeiro, 

Entretanto. prosseguem os trabalhos 
de restauração no nalacio da Quinta do 
Antinho. para onde os condes de Paris 
frão novamento residir logo que as re. 
paracões estejam concluídas, 


Comemorações con- 
destabrianas 


Reallza-se hoje com o mator relevo 
Letrin O chamado dia de Nun'Alvares 
ra prosseguimento das comemorações 
elonais condestabrianas de 1946, 


ie 
Cooperativa dos Traba- 
lhadores de Portugal 


Com à assistencia dos corpos directi 
vos. reabriram. ontem à tarde, completa- 
mente remodeladas as instalações da Coo- 
perativa dos Trabalhadores de Portugal 


Para melhoramentos 
públicos em diferen- 
tes distritos do país 


foi concedida a verba 
de 462.552$50 


Para os melhoramentos abaixo indica 
«dos foram concedidas pelo sr ministro 
das Obras Publicas e Comunicações as 
segulutes comparticipações, provenientes 
do Fundo de Desemprego; 
AVEIRO — A” Camata Muntcipal de 
É - Dara abastecimei 
EA nto de agua 4 
- BRAGA — A” Camara Muntci) e 
visita, do, Minho, sara à estação der 
amento de água de baste) - 
id le abastecimento à vi 
IMBRA — A' Camara Municipal di 
Gois vara abastecimento de água Emir 
Desquisas, 18.600800. é 

FARO — A' Camara Municipal de Sil 
ves. nara obras no edificio dos Paços do 
Concelho, “reforço. 1,3908500. 

LISBOA — A” Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra para ampliação da 
sua sede. 28.144800: Camara Municipal da 
Lourinhã, para abastecimento de águas 
à vila. pesquisas, 34 005500, 

VISEU — A! Camara Municipal de 
Mortagua para abastecimento de agua 
a as Ei 6,0758500. 

las  comparlicipações somam | 
dos GRBSGRSAD, REI 


Estradas do, País 


No dia 28 do corrente, realizun- 

na Junia Autonoma de Estradas, os Con 
cursos Dublicos para as seguintes obras: 
Leiria rectificação de um trasado do tro- 
co da Marinha Grande à Martingança. 
com a base de licitação de 3.530.441800: 
Pxora. qmpreitada de reparação de um 

r e Oiborro e Mont 
vaso do Ioitação, 80000800" “mnoT-O NOVO, 


União dos Inválidos 


de Guerra 
Reeleição dos corpos gerentes 


a asembleia 
de Guerra, que 
tenente Emillo Beja, 
9s OS coros gerentes 


Reunlu. ontem 
União dos Invalid 
presidida pelo sr 
tendo sido reelei 


Liga Católica Feminina 
ncerraram-se ontem os cursos destt- 
nados aos dirigentes dos” organismos: es. 
Beciatisados da” Lixa Catolica Feminina, 
Hole começam os conselhos gerais do 
mentes vão apresontar cumprimentos. do 
Emo Patriarta de Tien 


a 
Indústria de calçado 


de Aveiro 
Uma exposição ao Presidente do Con- 
selho e ministro da Economia 


a Presidencia do Conselho e 
binete do ministro da Economta 
tem. entregue pelos srs. 
presidento da Cooperativa dos Industriais 
de Calcado, do distrito de Aveiro. uma 
«xposição em que so rolatam as difícul- 
dades da sua Industria, em vírtule do 
agravamento do pico das materias pri- 

vacão do salário e dos en- 

porativos, 


a 
Manifesto de figo 


Pelo Ministério da Economia fot pu. 
bllcada no «Diário do Governos de om- 
tem a portaria seguinte: 


no ga- 
fol, on- 
A. Soares Dias, 


Considerando que a maturação do figo 
no ano corrente tem sido atrasada devido 
à inconstância das condições climatéri- 
cas; 

Considerando ainda que O fornecimen- 
to de figo para a indústria do alcool 
feito pela produção da província do Al- 
garve, nos anos transactos, se tem efec- 
tuado sempre através do Grêmio dos Ex- 
portadores de Frutos e Produtos Horti- 
colas do Algarve 

Manda o Governo da República Por- 
tuguesa, pelo minístro da Economia. 
abrigo do artigo 1º do decreto-lei n. 
31,564, de 10 de Outubro de 1941, o se- 
guinte : 

1:—0 prazo para o manifesto do figo, 
a que se refere o n.º 1º da portaria nº 
10.174, de 26 de Agosto de 1942, é pror- 
rogado, excepcionalmente, no corrente 
ano, até 15 de Novembro, 

2:— Os produtores de figo da provín- 
cia do Algarve são dispensados de fazer 
o manifesto a que se refere o nº B: da 
posária n+ 104%, de 25 de Agosto de 
(58 


Notícias da Marinha 


Atingiu o limite de idade e vai pas- 
sar à reforma o sr. capitão de fragata 
médico de reserva da Armada Carlos 
Lebre, 

* 


Entrou no Tejo o contra-torpedeiro 
Tejo, que tem andado em exercícios fora 
da” barra. 


Os guarda-marinhas, 
movidos foram 
navios de guerra. 


Interesse vinicolas 
luso-brasileiros 


Junta 
se, ontem, ma: 


ultimamente 
distribuidos por 


pros 
varios 


iactonal do Vinho efectuou- 
uma reunião da comis. 
são técnica Im e dos técnicos 
vinicolas portugueses, que trataram de 
assuntos de interesse aos dois países, 


pole 
Correios, Telégrafos 
e Telefones 


O engenheiro electrotécnico Armindo 
uonçalves Forte, foi nomeado director 
dos CTT, e colado na colónia de Mo. 
ambique, 

Edge fores 
Fixação de áreas 
de protecção 


Foram fixadas as areas de protecção, 

e vedada à construção da Igreja e claus- 

tro do convento de S. Francisco, de San- 

jarem. é de Santa Maria dos Olivais, de 
br x ind po 


ara (regar, r 
e George Sanders 


são os protagonistas do 
grande êxito mundial 


Concêrto fantástico 


———— seco 


No segundo aniversário 
da morte de Pedro 
Vitorino 


ESPE 
Faz, hoje, dois anos que Pedro Vito- 
rino morreu, no desastre de Francelos. 
Ainda se mantém presente na memória 
de todos a tragédia provocada por esse 
combóio negro, negro pela noite e pela 
morte, que apagou a vida dum homem 
válido em todo o sentido da palavra. 

Eu sou fatalista, como um árabe. De 
resto, todos nós, portugueses, o somos, 
mais ou menos. Creio, que se trata duma 
triste herança que os muçulmanos por cá 
nos deixaram, quando pisaram o solo de 
Portugal. O livro insondável do Destino 
tem os seus registos. Pedro Vitorino, 
poupado pelas balas da primeira Grande 
Guerra, devia morrer sob o aço bestial 
duma locomotiva. E os fados cumpriram- 
-se... Foi um terrivel fim. 

A morte do dr. Cláudio Basto, por 
exemplo (amigo intimo de Pedro Vitori- 
no e meu amigo), não me impressionou 
tanto. Melhor: impressionou-me, dife- 
rentemente. O autor insigne de «A Lin- 
guagem de Camilo e duma longa obra 
valiosissima e seriissima, ia acabando, 
dia a dia, num enfraquecimento gradual, 
como candeia (passe o lugar-comum) à 
que vai faltando o azeite. O seu último 
suspiro era esperado, a todo o instante, 
como remate lógico — lógico, sim ! — du- 
ma descida rápida para o túmulo. Esta- 
vamos preparados. O mal não tinha re- 
médio. Aquele corpo imóvel, só com 
ossos e pele, não obedecia, havia alguna 
meses, ao cérebro ainda lúcido, Escure- 
ceu o cérebro. O semi-morto morrera, 
completamente 

Com Pedro Vitorino não fot asstm. 
Deu-se o imprevisto, o atordoamento, é! 
pécie de despertar infernal. Compreen- 
de-se. Ele gozava duma saúde de ferro, 
trabalhava, vivia. A morte cingiu nos seus 
braços um homem são, cheio de energtas, 
rijo, bom, vitorioso, que só teve um di 
feito ; inferiorizar-se, por bondade, a al- 
guns ilustres cretinos. Assisti, por causa 
disso, a discussões, na redacção da revista 
«Poriucale». Quando censuravam Pedro 
Vitorino pela sua moleza em relação q 
esses falsos intelectuais, ele mudava de 
conversa. Nunca da sua boca saíu qual- 
quer palavra azeda, fosse contra quem 
fosse. Um santo homem ! 

Ao formar a lista dos colaboradores ae 
«O Tripeiro», de que seria director, Pe- 
dro Vitorino não se esqueceu do meu 
nome, Quando o soube, comovi-me. E 
não pude resistir ao convite póstumo 
desse homem que me honrou com a sua 
convivência admirável e me tratou com 
a simplicidade própria dos espíritos su- 
periores e dos corações sempre abertos 
à generosidade. Estas palavras, traçadas 
ao sabor duma saudade imorredoira, são 
como achas que eu lanço. à minha parter 
para alimentar o clarão que deve ilumt- 
nar, perpétuamente, o seu nome altis- 
simo. 

Fernando de Araujo Lima 
re. 


Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


Eua 
Coroação de Nossa Senhora, 
na Maia 


No proximo dia 17. realizarsea na 
vila de Barreiros à festa da coroação e 
consarração do concelho da Maia à P: 
aroeira de Portugal. Por todas as [re- 
euesjas lavra enorme entusiasmo. pelo 
que é de esperar que atinja 


principais nu- 
a. 1 
s, sessão de boa; 


às 15 horas, 
concelho 
edelidade; 

De todas as freguestas sultão procis. 
s0es à caminho da séde, reunindo-se na 
Alameda onde será organizada a procis- 
são que. sem duy será a maior é 
inals deslumbrante até hoje efectuada -no 
concelho. 

Encorporar-se-ão a Camara Munfcipat, 
irmandades. confimrias. erganismos da 
Accão Catolica. Bombeiros Voluntarlos, 
organismos patrioticos, etc, u cinco ban- 
das de musica. 

As pessoas que desejem assistir q estas 
solenidades poderão utilizar-se do. carro 
electrico n.º 7 o dos combolos da Norte, 


procissão e consagração do 
á Virgem pelo presidente da, 
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me ema 


“Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37— PORTO Fundado em 1863 


NOTICIA 


De Santarém 


Orfeão Escalabitano — Peditório para (o) 


Dl 
pe End.o teleg o. «BANCALLI Telefone P 2658 

R je elefone. PB X 2657 os cancerosos — Outras noticias 
operações Bancárias — Cambiais — Papeis pa NOVEMBRO. 4 (O ar António, de 

pes Cor astos, presidente da Direcçã e 
de Crédito — Cnpões — Cofres Forics Da Pacmo tave a gentilera de ende. 

reçar a «O Comercio do Portom. na pes 
Correspondentes no Rio de Janeiro soa do sou, Correspondenta pera cidade. 
[Eres Vo a elemticau va carta de. agradeci. 
ma Banco Aliança do Rio de Janeiro « Boavista Da e Ro qua (assa Jorn 


tem prestado ao desenvolvimento da- 


Reun ão dos dirigentes quela colectividade artística. Nós, que 
do que cumprir o 


mais não fizemos 
to 19, cap, Paltrício, 108 ton. em lastro | nosso dever, acompanhando. com à Pais 


internacionais do De nmelda E Saritos, Sucre Dedo dv, A aqucios que pugmam pelo 

SADAS engrandecimento do Ribatejo, regista, 
4 | Lieboa, tatemotor portugues Guida, | penhorado, as homenagens da Direcção 
m ovimento cap. Lisboa, com carvão, do Orfeão ao jornal que representamos. 


Os valiosos 


Lisboa- ja 


otor português Cumpri-| — Um grupo de professoras conse 


Cotações de 9 de Novembro dor, Diogo, com carvão. guia angariar para o 1. do Cancro, no 

E a uia, vapor tnglos Andônt, cap, Am | dia de Finados a importância de 1557820 

P ol acos so cialista PRAGAS Compra venda | Jascastell; com carga diversa. gue Centrogou”1ê no ar. João Rodrigues 

Pena, director sito Escolar 

Londres (cheq.) 99550 100850 LEIXÕES emidio Rodrigues Vacas, de 45 

Nova lorca (cho) 24869 24894 | iyrpanas: anos, sapateiro, do Santarem, deu uma 

que foram, durante BOURNEMOUTH, 9. — (Do cor-| Suécia. (0h) esta: 64066] A consdignio: dront> Alia, | Quase ecbeendo ractufa o UMARE E 

d respondente especial da «Reuter», uiça (ch. ... 5$76 5882 | cap. Baxter, 4213 ton. 4 dia de viagem, 
a guerro, Robert Lloyd): Mália (cho) um. 1825 18258 | Son carga, Uivorsa, a Kendall, Pinto Tas rose — 
E — A Conferência Internacional So-) Madrid (oh) nu qu asia Es a o 

: A cialista, que se reuniu, hoje, equi, | Argentina (ch. 89 sia, Porto, Jatemmotor portugués Atento Uy IC a 0 [3] S 

confiados á guarda | qeeidiu convidar o Partido Sociali-a | Paris (ch) uu. S206 208 sas CAI, D 1 0) =) 


s apor  portugue 
grego, chefiado pelo professor Svo-| Bélgica ch) $56,8 | congo, cap. Amowdo” com carga divers 
O desistir às futuras conferên-| Dinamarca (oh) 48975 68025) € 5 Dassinciros. PEN om 


Pela passagem de mais um ani- 
versário do Exm.º Snr, Salviano Ro- 
drigues Valente Perfeito, felicita-o 


do Canaaá, 
cias e participar no trabalho da Re-| Libras (notas)... 76800 8800: | grssjarhoros é Epa And Ea grso Eae EQUIPAMENTOS SONOROS 


vão ficar, agora, em 


poder do Vaticano em convidar outros novos partidos, | q q 4 q EAR Literáriamente bem escrita e obedecendo 
OTTAWA: Bhos Um alto Jurieiondia além de convidar o Partido Socia- TEJO ds regras da maquinaria teatral, eNas 

ii pu E = Entraram, vapore amarç revas» esiá destinada a um seguro êxito 
AA Drdiano declarou na noite A O será tra-| Libra, ouro asss00 470800 | puEitarêm, os vapores: dinamaraue | «A! memória da, engenheiro Artur de 
passado, que o Canada enão é de quer ido, | Ouro” (mil réis) 75800 80800] transito; holandês Noll, de Iterdão a Canto Resendos — Trata-se da aiocução 


Cosicao de Ligação e Informação | Dolares (notas) 24880 25500 a da birra uada ee avista eonhecida - escritora. Celeste - Harrisson ACESSÓRIOS s g desejandi 
j Vento N E ' bo uma enternecedora peça em três actos, o pessoal ao seu serviço, desejando 
Socialista (S. L L. 0.). Não se falou] Francos (notas) sos s1 nto N E. (fresco) e o mar bom, uma cento em plena actualidade “lhe que esta data se prolongue por 


muitos e prósperos anos. 20244 
Vila Nova de Gaia. 


Salvé 10/11/946 


Pela passagem do 67.º aniversário 
natalício do Sr. José Gradim, enviam-lhe 
sinceros parabens e os melhores votos 
de prosperidades. 


REPARAÇÕES 


gi Mergulhão 8 hm 


er maneira, responsávely pelo desapa E Porto, co q ' a rofei de n 
Bio indo Penas eo date. hoje, aumentar os funcionários de Ouro (barra). 42600 49300] tio a, sia, om Ta pero, a dera e no pé capelão 
ros de arte polacu que se encontravam P Platina (grama) 65800 75800) Despacharai, os vapor do quarte. general das forças expedicio- 


tos de arte polaca que se eco iicnras um boletim trimestral e uma folha prata fina (gr.) s72 $76 | Stur, para Sandis, váslo; hotandês nárias em memória do eng Artur de 
dr a a DS Lane | Canto Rasende. um dos nfártires da ocu- 


on ominto, Esse alto funtionário cu — informativa mais frequentemente. Os 
pação japonesa na nossa colónia de Timor 


destes q notícia de Londres, segundo a fundos para esse fim serão subscritos para Gónova; sueco Horgila, para Halona 
qual um funcionário da embaixada po- era ai acres Horotta, para Balbnh | publicada com todas as licenças ecics 
laca daquela cidude teria dito que a Po- por todos os partidos. Será tam- CANDIDO DIAS, LTD. rea al, e vraineita espanhola | foge Gelo seu autor o rev DAL Ronei 


isa Senhora dé Consuelo, para O Mar 
loca das O Governo canadiano res- bém nomeada uma comissão consul- Notas e moedas estrangeiras. ouro rats | aço. para a 7 a pa Bastos, de Lamego, constitui este opusculo 1º. 
Ponsável por ter permitido que estes te- tiva da «S. L Li O» em Londres, Papel: ge Crédito e Cupões SO ss DM lâvel peça” de bras de estas PORTO » R.SANTA CATARINA 101-1º «PORTUGAL Sua esposa, filho Zeca e sua nora 
Eouros se perdessem. Ao mesmo tempo. | com antes vê q Moedas antigas para colecções 0 uma potmeméria daquele nosso saudoso É ' a Adelaide. 
tornou-se conhecido que os representan- representantes de todos os pai Rua das Flores, 282 — Telefone. 871 . do pitriota” que soube, até so ultimo PES ei 
tes do Governo polaco, em Ottawa, faziam | tidos filiados. — REUTER, Telegramas «DIDIAS» — PORTO Fr ] u n a |] a honrar & elevar bem aito o nome 
tia “diligência na terça-feira, junto do de Portugal Manuel Henriques 
Ministério dos Negicios Estrangeiros cu- == mms | tGrandos portuguososs Desta interes 
nadiano, sobre esses tesouros desapare- sante e Instrutiva colecção, editada pelo 
E a a clalmenta! N d a º OS DESMANDOS DO «GAROTIO! BN o etá "PUbIIÇAÃO O ido. Or 
Ei hoje, sido informado, oficialmente, a » |foca a adreirável figura de Gl Vicente 
É suposto desaparecimento, o qual está, o zona de ocupação omer CIO | tem um retorno TRIBUNAL  uiiidasos Lite driato — Recebemos Passa, hoje, o seu 60: aniversário na- 
aparentemente, relacionado com as des: o numero, referente a Setembro, desta talício o importante industrial de pro 
inteligências existentes entre o actual re- roncesa da CC O O O feitor José Teles, tendo confiada à | interessante revista portuenee de cultura dutos resinosos e 
gime polaco russófilo e o antigo Governo Alta P sua guarda uma quinta em Barreiros. | bio-bib.lográfica, dirigida, com todo o grande benemér 
ed no exílio. As primeiras acusações lfândega do Porto |uaiz, passiva veragáciros tanaihos para | acerto. por àPio areia” Como os antes to sr Manuel 
foram que o Governo polaco no erílio ' e Mata a smandos da garotada, que | rlores, mostra-se recheado de indicações q Henriques Júnior, 
Crmegulu obter esses tesouros do cofre id == e aeejava as árvores de fruto e the | interessantes e de colaboração variada e Novos, de origem americana, das marcas «GOODYEAR» Ed presidente do 
conse a oniravam, antes que 08 E A OVEMBRO, 9 | srasava is sementeiras. Um dia, reso | atraente, salentândo-se entre esta. os a da tebei : | Conselho de admi- 
representantes do “aetuat Governo pu- ve metervihes tm siso, , munido Gumna | artigos intitulados afetado Lopes Je da «FIRESTUNE», etc., aos preços da tabela. E: nistração do Ban- 
dessem tomar conta deles. im, | o / Espingarda caçadeira. perseguiu os rapa- | reforma do Livro das Linhagens do Conde co Pinto & - 
Uma motícia de Montreal, dada mor foi trê Rendim, aproximado, 802.000800 2es, No entanto, com tanta infelicidade | D. Pedro», «Para onde irão, as cinzas de Das medidas: 750x20, 875x20 e 900x20. RO 1 atanuei 
um funcionário polaco do antigo regime, E do o fez que, tropeçando, caiu e disparou a 'amilo ?», «Casimiro de Abre! oeta do $ É pi + 
OP anônimo, dis que, este explodiram trêS| necócios com a BELGICA | |cspingarda, não pari da casi mine | meio q o eo Cusco Mio i diat ; pe Henriques Júnior 
e ionário declarou que Os tesouros em cine arotos, que ficou ferido, embors | cháelis viu a princesa da Renascença Para entrega imediata ES e que hoje, na sua 
ktigio serão embarcados para Roma, se bombas A Missão Económica Belga em Por- | ligeiramente, Levado 4o tribunal, pelo pa. | «A poesia € os homens de ciência», ete casa de Pombal 
for necessário, para não trem cair nas tugal (Legação da Bélgica) chama a | do petiz, o José Teles, que se fez repre- | Merece leitura atenta e demorada este | da B d 107-2.º verá reunidos à 
mãos do actual Governo polaco oadts ia <> Bápois d0 enisaão dá | aténção dos Homens da negócios (nierei: do pela do dr Quelhas Lima, res- | amplo repositório literário que Domingos norma: R. Sá da Bandeira, - : BRO sia volta alguns 
pio GL CO TESGURO PARA | af AM, dq DePti, Sa é NOidt sa | idos mas, rovas, madauáaçes de neres- | ea Pio 1º juiso crimina,, por homi- | Barreira. O conhecido editor, periódica” ; dos mais dedica- 
EALIZOU 5 | ado nat piades peio Governo belga, no | sldio frustrado, sob a prAdtia, do mente edita, prestando, assim. um bom PORTO - Telef. 7713 dos amigos, dis. 
ROMA AINDA NÃO SE Ri Wi bombas, Mr Zona Vrancesa. de, sau | (AÇÃO, adoptados Pe ciamentos Sidio frustrado, sob, a presidência, do | viço da nisras letras e 40 nósso movi - fruta do imitor 
«Nenhum dos caixotes foi, aínita, em + pação na Austria, foram feitas várias | 146 oe. O retal da Bólgicas Ro Não se provou a intençãocrminosa, | mento cultural. E nais sólido presti- 
pa ms disse O, Tunctondrio | prisões, segundo informa a agência Sº | imprensa beiga acabam de publicar, so- coão e VOA Reu condenado, ape- | . “zigos de manganós do Alentejor — me, glo e consídera- 


doticias francesa de Innesbruck. A mes. E : A E ' glo “o q considera 
a GERANtO a sendo, por Ásto, 0 a remíveis” a | Pelo Serviço de Fomento Mineiro, depar. RA cão, não só pela 
ma “nóticia aliema que este jocidenta | Nítgor ssinto a seguinte Nota 1, | Ugo por dia, 5 dias de miúlia à 1900 o | Láménto do MS O di, inas de Sia & “qualidades 
gcorreu na quinta-feira 1 maio: tên- | mento dos importadores que qualquer 200800" de imposto de justiça. publicado Um breve estudo das minas de 
frente dos armamtea Cokrias: Janains, não | contrato de, afretamento de tonengem manganés das herdados ido eriagido Ta 
do licado Contudo, vitimas. As autorida- | superior a 300 T. e Tendo lugar a expor- | FOL JULGADO UM MOCO DE LAVOURA a alipeja Oni Jentgjo de autoria dos 
fot levada a efeito “jr 6 cum | des  Traricasas determinaram que, 8,69: | NO q dbbisas” deve” ter, de futuro, | QUE AGHOU E NÃO ENTREGAS glM Io SaÉ SE Cimodição Formandos oo dade de, coração 
não designado, oficial de ligação potaa pulação recolhesso, à quo ontãs, onda 28 aprovação Não, Ministério das Imporr OR DE 15 CONTOS Arquivo do Distrito do TONI pelo que bem merecida foi a distinção que 
dO. lo para serem embarca oras até às a . Es. — onóm . k ) A É are o 
q a SE re tornasse neces é às pelo do da eebra a ori: | Missão Económica Belga dará q autori- O a oares eds Dei Mae mventos 'q estudos dela Continua hoje, às 14 e meia horas, na antiga)s Governo nortuguês ihe conferiu, da 
Se houvesse qualquer dificuldade incidente. — REUTER. o a ui etamínto dsede -que (6 | CRIMRNHO, Ierlderiia mA TUE en, “dos | publicação de documentos c esto rr | agencia de leilões PAULINO, à R. Formosa, 215 2 | co Slip 
O mito" TOmupo - Palriótico Polaco! Fação para 0 joio que habitusimente, se | Hei. Gaia, achou, há tempos. gm, Cara | mero 36, que insere co aporação O uu” | EM] y q DOMINGO 10 DE 194 — INAUGURA-SE 
pratica nos mercados dos frete. Esta ) a de ho 221-Telef. 6372. HOJE, NO 


em questão, o qual 

membro da organ ; 

Fecentemente formada. Este 7 

que a transferência destes tesouros da 
Cofre“em que se encontravam no Canada 
fot levada a efeito esob a direcção de 


excepcionais 


efe º º E Ê 
de trabalho e in- 
Manuel Henriques teligência como, 
Júnior ainda, pela bon- 


Promruria que a remessa para Ioma Su dos ão sabia” no entanto, qua. era o | Par. Sonres ar Joaquim José 
fosse feita sem demora», declaro ele autorização deve ser apresentada 0 | vai sabia e o, qua. era 0 | eorroira Baptista, F. Ferreira Neves, a 
À oficial initicado recebeu ajuta de pes a Diftce Belgo «Luxembourgeois du Chan- | V&ior do colei . Sehado e tratou, por Lag Pg ada EO «REI DOS FRITOS». 
O ofueat inticado tecetei Cluo Cata] AS ILHAS FARÕES |S//%8 Matoao ia Bonaue em Bruxelas, | joo, de oferta do doca. O ou. | Demandas ogquim Rodrigues a ECO | e e RA | o Passeio de 5, Lázaro 21, a época d 
Jota, e ht, ineo Dei gde, de Ja, Bonque em, Bruseico| deste, numa ourivesaria do loeiv O our | Laugelino de Miranda Melo é Jorge Mi e no Pasadio e O O rasa jota 
dor não quis divulgure, — REUTER. necessárias ao pagamento, sem" ria eai est “a À puel Couo sta o hor nho. AO df = 
e xs sea equisaDos com [si TESS, cara o [E OE pr a ronco 0 INCÊNMIIO A Fábrica de Camisas js: stat in e sea 
Cadáveres de ri- RADAR ae E PO O Dottado ao tribunal, fol juigado peio | Mais um numero da «Gazeta das Aldeias», bo de Porco assado com arroz. Em vinhos 
P e a au Gore [Onipping) está | crime de char e não entregar. Pres-diu | Fevista de propaganda agrícoia e vulga- verdes?... ninguem nos destrona. 
MONTREAL, 9 — O Eire concontou cido p) Ciência o juiz ar. dr: Vieira de Cas- | ritação de conhecimentos Mim 20580 
sioneiros asisolemamAL. 9, cj (O - De dongorio! | rações de atretameniok para a Dúlcca | o, sepratentando, o Feu q pr dr Coe “atâmticos — Com, estoinida,cojavora 
a Aviação Civil Internacional pro i esta Não se provou a intenção crimi- | São literária e arimca, ublicou-se o 
RUSSOS E ATALIANOS QUE ração da Aviação Civil Interiacinna qnt | para iransportes por eliner, Gosta, Não se provou à intenção Grimi- | numero 2º (nova série) da revista Iuso- LIQUIDAÇÃO QUE SE SALVOU Paco Curso de guarda-livros 
RRER qria eanização, dr, Edward Warner z “brasileira «Atlânticos DO DO : Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
pais DOS cadáveres de 09 homens | dos Estados, Unidós, na reunião da ou EXPORTAÇÃO E eMédicos portugutses mo  seruiga (fa É É ' d pai v WU] nua de S. Braz, 60 e 479 —Telef. 8004 
que se ore serem prisioneiros de guerra | tem, E' a tim de 20 ratificações neces ' Supremo de Justiça rlouituras — Foi publicada a confesên, Camisas, Pijamas e mais artigos vendemos a baixos preços ! 
usso que morreram à míngua. num | sárias EM 5 DE NOVEMBRO cia que, subordinada ao tema «Médicos |) Amanhã e di úintes na Rua Alexandre Braga, 42-1.º & 
Tento alemão, perto de Carregue.) A Organização vai joniar cartas A), qã pedras mármores, 6 ks ; 1 vol PRE portuguosos ao servico da agricanturto, q manha e dias seguinte: go, a men ceiras 
og fênto. fra O Mo-| Grá-Bret “aos Estados Unidos pe- . pedras mármores, 356 kg. ; 2 vol. AS JULGADAS EM 6 onta! realizou a a ia 
Tinen, no. Departamento francês do No-) GriiBretanda pe louça de barro e vidro, TO45 kg: 125 DE NOVEMBRO te ano no Cube aaa ad) 


oram examudos ontem, por imdi-) dindo para lhe ser fornecido bastante 
dadas por um médico málitar | equipamento de radar para manter à |cx. lousas e lápis de lousa, 9.300 kg, ; 1 Recursos em processo penal 
Ca ds) li qdo” o, mpfi Pão de cai Gt Ago da), As Ra Tl para plantar 
E a iongiros | rões, no interesse da aviação clvil Inter. PS botões madrepérola, 52 kg.; 1 fd. | penal vindos da Reiação de Lisboa. Re- DE CASA AO COMBOIO 
1. — Reuter. tecião de algodão, 140 kg.; 10 gd. águas | correntes, José Correia Amado, Sucesso- 
Cai E do. | res, Limiiada, e outro. mecortidos, ou do comboio a cosa bravas, de sequeiro, de 1,50 a 2 me- 
kg. 510 “para cald tério Pi Cam tros, com óptimo sistema radicular, 
2.275 3 cx. lin Doi Baptista. eg; a paga ugads & » ist >, 
 P. vendem-se aos seguintes preços: cad: 
sacos cravagem centelo, 20.800 kg. 25.29] — Autos de recurso em processo care qá- ei 
giáraça, Gg, 18 c% jocidos de algo. | penal vindos da Relação de” Lgurenço Di PA ras 3550, cento 320800, milheiro esc. 
o, TA . pasta de madeira, | Marques. Recorrente, Maria Miquelina do EM LISBOA OU NU PORTO 3.000800, postas sobre vagão. Diri- 
250.000 ki rção carvão em pó, 80.000 | Saci tu e » - " d 4 k 
na o Pri piadas em a TER Ministério Públs: Peça informações pelos telefones gir pedidos a dr. António Trabulo — 
1Soi Ce aguardente e vinho do Porto, | 26.234 — Autos de recurso em processo Em Lisboa 2639] e no Porto, tits - Almendra (Douro). 
131.505 kg.; 175 barris vinho comum. | penal vindos da Relação de Lisboa. Re- 
no, comandante dos Bombeiros ; tenente 


“a í r 21.000 kg; 30 ex. idem, 690 kg- corrente, Mário Silva Maceirinha. Recor- : E ENE 
odos, neste poís, sentimos mito dindhctan do) Valença do Douro | [itiUitui Ce | 
EM 6 DE NOVEMBRO .238 — Autos de recurso em processo indimas nesta Joca- | da «Nabantinas. tenente Man 
penal vindos da Relação do Porto. Recor- ra far rodução é muito variável | sentante do Chete do Estado Mator 
1 porção de madera de pinho, 30218 | rente, Ministério Publico, Recorrido, Her- | devido, aos grandes ataques do o varas |3º Região Militar ; Antonio Guedes Tel 


xa O Se de espelhos, 500 kE-: 1 porção | menegildo Moises. — Adiado. aa Dê yes do emildium». | oresentante do Asilo Creche de, Nogoa 
e nt a e ba DO 285.000 kg. : 4 por- | 26226 — Autos de recurso em processo Lavradores há, que perderam ta og | Senhora da Piedade Luz. de- 
ção, idem, 171.000 kg.; 1546 cx. vinho | penal vindos da Relação de Lisboa, Recor- | um terço dos anos normais, € outros Lá. | 3 ade do Sindicato ga Musicas à Ras 

edrigues da Silva, vice-presidente do 


em o kpe 70 pipas é meias | rentes, Irene Martins Rodrigues é outro gados! de exito Os 
do daria, 22085 kg. 82 cx. vinho | Recorrido, Ministério Público. — Provido Binda, quo veem Cord qe futaram | União Comércio Sida Leonet 


, - comum, 1.560 kg. ; 3 ex. insecticida, 111 | em parte. abas e mo VIStO B sus produção | Ferrera epresentante da Tuna Cor 
pelo forma como a organ zação da O. N. U. [em as Shar heaor de gs 68 |) SPaR putos de recuo rm proa | Fiais Cor à doe anos anseia | ve le PERENE O meros com O 
kg. À atado plantas Va, 44.440 “kg. ; | penal vindos da Relação de Lisbon, Re-) — Tem estado gravemente entocma à seu estandarte, outras agremiações 
d til , 2 dtados contraplacado, 30,615 kg. ; 9 6x. | corrente, Frederico Guilherme | Bastos )sr: D. Felisbeia Conor Pacheco, pro- | muitos associados 
tem sido utilizada a hos, dão 4 | Gonçalves, Recorrido, Ministério Pubilco. | fessora aposentada Rº Banda dim also. em cum- 
3 Vol. lampadas e flo condutor. 1 kg. ; | — Negad sora Apae evidentes de Vilar Chão | primentos À mu abatina 
o 1 4 cx. candieiros giéctricos, 20 kg, | 1 6x asia = Autdo da cétusoo, am nrócama «alfandega da Fê), deslocaram-se, all, | depois cendint ezes ni 
aguardente prepara E. ja vol. | penal vindos da Relação de Lourenço pesso eguo nobre 
-- afirmou Atilee sic sicaStiais 1x: 1 porção | Marques. Recorrente, Jose, dos Santos algumas pessoas deita Reguósia | pay, | do fencit 
is eira de pinho serrada, 45.300 kg. ; | Dionisio. Recorrido, Ministério Público | mas, a C P. pôs em redação um. com- | encontram espalhados per 
4 brilhantes ursos por 


2'ex semente de cebola, 250 kg. ; 57 quin- | — Adiado, já 
LONDRES, 9. — Attlee, Primeiro Mt NAS ELEIÇÕES NAS ILHAS FAs|ios vinho comum, 6.840 kg Conguito DA doa TUA aa SO oa PARA. res, onde naltecida a musica. que 
ni OND Erd- Bretanha, discursanao hoje | ROE A VITÓRIA COUBE À FACÇÃO 25147 2 Autos AMitRtto negativo dê | Noicgar “tam sido feitas /8/G. P. .para/ tanto, non GSiia q ta Pela” exe- 


. 
Tum banquete tradicional do | «lordr ) IMPORTAÇÃO competência em processo penal suscitado mbolo O! jo= | cutante mais antigo pe India, que 
o, eua, dr oo re es aucins | FAVORÁVEL À ARROIENAÇA o comelência em prócesso penal uicitado ) éste combo Ma olamente, devido, tai: | já conia Si anve da fmenagem póstuma e n FI q U [E S 


tos internos e externos. Attlee disse 1 fo COM A DINAMARCA EM 6 DE NOVEMBRO o O nal: Militar da mesma ci- | ver” às dificuldades que surgiram com A | Go Rot grafia em homenagem PástumA 


Bor com 'o povo deste pais e da comu. | — THORSHAVEX (llhas Pardal, 9 — 0) «cx peças do velocipedes. 667 kg; 5 14/] Público Junto do 04 tribunal Conte | ea Esperasso. no entanto, que o mal | Peres há polo falecido. Por, gentis 

e ain ra, de parte eU | Escócia, clegoram nas oicições de uno | ferro, FB kg; 130 ancos fécula e dextri- Incidente datar na Linha do Douro as auto-moto- | Ste 

Slrança para substituir o que actuatmem | ierior que deu pequena maioria a favor da | des 00 dE ',, vol, 907 lo 5,5 Cx | Go Melação do” Porto. Recorrente * dr | convidado a desiócar.so. aquela Ra Sua esposa, filhos, noras, genro, sogro, irmãos, cunhados e mais fa 
nização da «ONU» tem sido utram Pioilea Indipendente, Os. primeiros re | Nigodão em TUTO: (mta e verniz, 209 kg. : | procedente o impedimento, te Man foi Neeite” péla direcção do nosso sua alma, se celebram hoje, às 17 horas, no Templo da Trindade. 

ques de propaganda, com protestos fú- | quesa ganhou 7.450 votos ficando com tão, 1.129 kg. 

tea, derdoreattar a orvantzação, em lugar | tanomistas, aproximatamen 5.400 votos Há moveleeta, | trio Público, Recorrido, António Fo, | Me, qu contido tcaremos como, dan: | Se hproveltando este: bom, tempo a 


Governo tem grandes responsabilidades boa é o Tribunal Marte do Ministério | yusrre, css petições não foram atêndis | 99 QU pg! Seo do excutante, Alberto 
para com Perto, com os quais na paz | povo das Ilhas Farõe, que ficam a meo de Lisboa. — Julgado « ? Ceninas” tol servido um «Porto de hon- 
ão intimamen- k A ANSIO | ex, zinco em folhas, 3787 Kit ; 2 tá Dor. aboa = Julgado competente o trl- | seja remediado. graças a boa compreen- , cFPorio de à 
ue Mirando, antes de nos conver: | uma Ialoria prodinamarquesa, para O À : aoaid: (aitigo A dE CPP AME x 
o aior 46 | A ; fa is000 kg; 2 ex. peças de velocipe- go oC. P. Po) — Au- | ras por ela adquiridas 
cermos de que, constonias ma molocia Otero picbttatio an | nã, 16000 kb; 2 ck Dt gos 5 cx | tos de recurso em, processo penal vindos ) À To elo Sport ui de Tapuaço. fot] Porto de Rei (S. João 
| q vg . : 
fe existe. Sei que todos nós sentimos des- | <aparação das ilhas da soberania dina Franc M j eo cumprem o doloroso dever de participar às pessoas que os honram com a sua ami- 
a orgs: | marie Ra à | fig de seda. So LE Do d08 Rg: 1 506 1d. | Francisco Maria da, Costa Gomes, Recor. | eVaiênciano Futobe, Club u a sua ami 
apontamentos pela forma, como &, Em | mia atm de ce formar uma Re eo. 20200 ht Sa. | rido, Ministério Publico, — Julgado Im- | Parece, porém, que o referido convi- de Fontoura) zade, o seu falecimento, e rogam O favor da assistência aos responsos que, pol 
qização da 40Nn trabalhos serem um | Sultados das elsições anunciados hoj n dimento. 
; E ee car, 04 kd ck UMAS fg 6 à, car: | 26256 (artigo 1047 do C; P. G.) o Autos | atesmp : 
GlftcHos contra a obstrução a cos ata | mostram. que à OlMação Po om ex. tio eléctrico, LOM E O seda, 131 | de recurso em processo penal vindos da is "ui vez sé apela “2 quem do | pdanARias Esgeie Porto Ge Feio acom- Bedem digaden de sirpeiimênios 
ertbuta | pah icando com | o», o Vol terro, 23080 kg. 68 vol. pi- | Relação de Lino e ónio. Minis- | direito. que seja reparado o ramal que A 2 ; 
tels, uma sério de cri em Wugares no Parkmento, tondo os au | K& 5 fo Rd (SS leg, ; uma motocicieta, | tério Público, Recorrido, Antóme Matador | gm o que deja Pera ada” necionar. | REMARTA Fade tiram. pen ihed Porto, 10 de Novembro de 1946 
ar a orlnça de que tanto | é vlto lugares, — Ieuter. 255 kg. ; 1 Cx. produtos qui : 
lizada das doi. chapas de lero gs a big cx | MOMERis pos SE gerir ande Wind ue | gecaetê vs asas dam Cor | RR 
tilizada deixes chapas zincada, 5.903 kg; ; 10 cx CAUSAS JUL de DO Cobeni a esta localidade. —€. | malor ata a fazer as colheitas do milho, EERA 


medicamentos, 515 kg.: 6 cx. artigos de DE NOVI aa 
pH que, este, ano, excedem um pouco às do 
Se sofre dos nervos, À] toilcite, 215 kx.; 100 fu. tabaco em folha, Revistas que, ebie, ano, execdem um poiço SP do 


tolotto, 8 Ni teicas tintas em pó, 2462 | 52141 = Autos de revista vindos da Portelo dz Cambres dir aerê F 4 b . d B ER A 
não vá ver o filme Dir: (cx eido je jeto sido Si: | do bic, recondgs Ara de Óleo -+- abrica de DBranqueação e fica: 
Car 90700 kg.; 1 automóvel. 907 kg. ; 24 | Santos € outros. — Negado. Após 3 anos de inactividade, por mo- Lixa é ri 

bamentos, Limitada 


Cc onc ê rto ses ms ss: Os e is ão tevista vindos da | tivo. de força maior, npresentonirão RO 
móvel, 907 kg. ; 4 f pel para forrar Relação de Lisboa. Recorrente, Luciana | Povo desta freguesia num concerto reall. 


4 a asas, 387 kg.; 8 barricas anílinas, 1.296 dos Prazeres Maurício. Recorrido, Maxi- zado no largo de Portelo, a Filarmonica Acompanhado de sua esposa e de- 
OS ATAQUES A GRA-BRETANHA fantast/ co casas O e diycamentos, 92 kg: 6 cx. | miano Maurício, 7 Negado. tado pres que 9 seu sub-cheto, sr, | mais familia, esteve, há dias, nesta vila, 
maquinismo, 5.500 kg. ; 58 cx. tintas pre- Agravo Soo Canelas, ensatau para esse fim O | tendo almoçado intimamente, em cas 4 F 
paradas, 1.449 kg. : 10 cx, lanternas e di- 53315 — Autos “de agravo vindos da | concerto agradou plenamente, e sabo- | do sr. dr Luís Soares de Freitas, com Com a maior mágoa cumpre o doloroso dever de participar às pessoas que 


Cremos que a verdadetra maneira ae 
Sea Lecotamas consiste em | no 


q nós próprios, se a so- 


Ritos, 615 kg. : 2 cx. ca- | Rolação de Nova Goa. Agravante, Loxl- aos que, após es vindimas, a nova Fi: | o deputado sr. dr Luís Cincimato da |a honra com a sua amizade, bem como aos seus clientes o falecimento de set 


enfrentarmos 
ipedes, 162 kg.: | micanta Sripada Xetio Agravado, Indi- | lármonie: ferá completamente reorga- | Costa o sr. coronel Joviano Lopes. E9- | saudoso sócio sr. Alfredo des Santos Henriques, rogando o favor da assistência 


à a paz e entendimento, E Sri = | ex. 02 Kg.: 9 vol. | rabaí Sinarl. — Negado. dada de forma a poder-se apresentar | vernador civil deste distrito A 
odo"o Mundo, os povos dl À indústria nacional tintas, 568 kg. 3 Incidente num futuro próximo na totalidade dos er. Luís Pereira da Silva e Cunha | 30 seu funeral que se realiza hoje, às 17 horas, no Templo da Trindade o que 
essa gran- são, 208 kg, 53.300 (aclaração) — Autos de agravo | Seus habituaes executantes, tendo estado de licença reassumiu, as | desde iá muito agradece. 
d tintas, 153 k£. k vindos da Relação do Porto. Agravante 'Aguarda-se que alguns dos seus com- | suas funções na chefia da Estação dos 
e pneus 1 ex. artigos para bl ; Alberto Susano, Agravado, Cirilo de Je- | ponentes, que no encontram fora desta | C. T. T. desta vila Porto, 10 de Novembro de 1946 
o motores, 083 kg; sala granel Alberto Susano. Agravidoa 0a deciama: | frequento, + voltem. para Ro completarem), — Entre nºs, já desde há algum tem- y 


Não obstante a sensivel e imprevista kg; 1 ex. fechaduras, 27 kg: 236 vol os naípes, o que a formará, numa das | po que se vem notando haver escassês 


É de ferro, 23.230 kg.; 50 fd. des- | =55 Oreminções artísticas” mais cntegorisa- | de vinho verde Algumas tabernas há CEE SERA 
escassês “de indispensáveis matérias pri- | Coats SE ” == da. como fo, do nosso concelho. —C. já não tlem vinhos à venda há [Sept] 


: | perdícios de seda, 7.23 kg. ; 5 fd. cartão que 4 
mos determinada por Jum JOn6o, Ping. ) éra folhas, 1127 let; dO 100 as Estanto "tempo, atriduindo-se tal, facto 


Ee É Goo, 8319 kg. ; 7 cx. flo de seda, BB kg; = às dificuldades que há na suá obtenção 
iria “nacional, de pnéus co desde, Mate | 6, rolos olendos. ST Kê 5 À ld. dorme: Mesãofrio à io preço que ele atingiu ul» a 
deste aro mês dé Outubro, nada. menos | 19 kk; 20 vol antinge, 808 kg. : 40 tamb. timamente. Bom seria que a Comissão ] a 
de'17 mil das 24 mil unidades que fabri- | produtos químicos, 1.306 kg: 25 A Associação dos Bombeiros Volun- | de Viticultura da Região dos Vinhos Ver- 

con. tintas não preparad ; : táciss desta vila, possuo um automóvel | des. ou quem no cuna superintende. per- 


Ultimamente, chegaram ao rio Douro | sizal, 20.000 kg: u [DR antigo o que os tecnicos dizem estar | mitine temporariamente a entrada. nec Cumprem o doloros ipar j 7 

quimono a tha. fina, tor- | kg; 5 tamb. produtos químicos. e ARVEL = antigo O que 06 tecnica te poder | to. de vinho de outros regiões. 66 261 falecim ai ad e E Egis de participar aos seus clientes e amigos O 

do, Impulsiona: necida nela Inglaterra e importada do | 143 vol. tubos Sp pcomsórica, A, NE: à 303 bi transformar-se numa auto-maca. Essa |O pouco NE verde que aínda dipir Alfred Le e . redo dos dad que pai de seu sócio e amigo sr. 

Oriente — as quais, sendo destinadas ao feixes chapas zincada, 15. + ex obra. porém, custa algumas dezenas de | da colheita do ano anterior. se poderia redo Basto Henriques e rogam o favor da assistência aos responsos que, por 

E pe aippla nttstacão dos povos | nosso fabrico Alclonai de pneus, aumen- | tiras para chapeus, 637 kg. 1 cx. espin- milhares de escudos e não cabe nos mo- | começar a adquirir por menos de 8500 | sua alma, se celebram hoje, às 17 horas, no Templo da Santíssima Trindade, e 

tdeals de, par é ela encargo dos arma- | tarão gm o derto do contin- | gardas de caça, 48 Kg; 8 vol correias milhares de escudos e nto Ch tosa | cada Jitro. preço porquanto se está & | que desde já muito agiadecem . 
gente de quatrócentas toneladas da mes: | e ligadores. 1016 kg.; 1 fd. seda natural, Corporação: é preciso, roldentemente, | vender. aqui, actualmente, — €. e 


deentos. Mas saliento que o desarmame- | a matéria ' » y 
ã prima atribuído ao Governo |59 kg,; 1 cx. aparelho de ginástica, 12 a senaroaidade dá Pd 
fo pão. poda, der unilateral. e QUE. fm. | Português e que este reservou para lao | kg; 2 ex flo de seda. 157 kg: 60 1d. AR eo pata Fe rea . Porto, 10 de Novembro de 1946. 
ora estejam a ser estabelecidos ma dire. | boração daquel moderna e florescente | sizal, 15.000 kg. ; 4 cx, material eléctrico, data importancia. Mondim de Basto 
dust elrmar-se, pela competência de | kg.; 2 automóveis 1714 kg: ; 66 fd. algo- missão, que procurará desempenhar-se o Vilar de Viando e Carraztdo já re- 


jeog é continuar a ger fortes nor a dtapeeializados e pelas qualida- | dão em rama, 1202 kg.; À automóvel 
F HAVE DA PROS-| º de jrabeiho dos seus operários. como do kg; é ex. aparelhos de rádios, 506 3 melhor. possivel; da gur espiniaga MÁMAS | canttrulam 4 melhoraram imenso as 
«NA EUROPA, A C! um país de elevado prestígio Industrial | kw. ; 10.000 sacos cimento. 500.000 kg. ; Sat lhe dêem o mais franco apolo pecuniá suas capelas, Agora Feto o E A “Ls º 2 eo 
paRIBARE A AL E OR Tan ne bodi ns E ti Si q q DE td radio de | tino ti et é fa) POVICA HO stamparia Império, Limitada 

> see 3 3 cada um. OS | ANOS, trabalh 
ADOPTADA PARA A ALEMANHAM | [Informações comerciais os tia ps sic vio emu Pl TEMPERATURA lu “Degnttesario, erh lembra esa, ver quultos, ANO SS oca melhor. O 

campanhas, 78 kg: 60 td. sizal, 15.000 ado: à aquisição do carro ambúlancia: | terreno para esta canca, ligação com Cumpre o dever de participar aos seus clientes e amigos o fal e 

à questão da Alemanha, sobre a Costa Rica ki 2 cx. "maquinismo, 2.032 kg.: 1 cx PORT!. | para aquele organismo humanitário, se- | a E. N. 18:24 foi oferecido pelo sr cat- |, A ç amigos o falecimento 
Attleo disse: «Na Europa, a chave d PE ex maquirim ora. bicicletas, 635 14,9 |rá de grande beneficio para os habitan- | Mão José T. Saavedra. Para este melhora: | GO 6º. Iredo dos Santos Henriques, pai querido de seu sócio e amigo sr. José 
prosperidade. da paz e da tranquilidade) O serviço de Turismo de São Josê da | k&, * nas 6 di O 110 kg-5 6 cx n E o quanto sil 6 | mento téem Womtribuido muitos Lieis | Basto Henriques e pedem o favor da assistência ao funeral que se realiza hoje, 
Perãra solução adoptada para a Alema- | costa Rica, de que é director geral o Séda em flo, 326 kg. ; 3 cx, mós de esme- | Marés | Preamar. 15-30 | quer momento de avr nolasen Os —€. des às 17 horas, no Templo da Trindade, o que desde já muito agradece 


Sá à a erescontou: «Não podemos | qb, Mário Léon B. comunica-nos que | ril. 391 kg. + 9 roms papel, 1.101 kg. ; 6 E 
nha Ato da Europa. Uma fonte de | Miriy uma secção especial destinada a | fd, papel não. especiticado, 1.055 kg. 7)em 10 1 Baixama 21-15 Ea Es portos cl gde a Ni 5 
ter o Centro da Cro imentndo e, ex: | Abri Uma (ei ações que lhe forem | vol. solas de borracha. 000 kg, 4 6%. fio Quarto minguante à 15 Tomar Tabuaço rto, 10 de Novembro de 1946. 


Piorado, que poderá reduzir todo o nf n 
pedidas sobre qualquer assunto ou acti- | de seda, 270 kg. 
A aii cuida edamos | Diiade daquele país. Fornece, também, 
leia 8º | quaisquer informes o consulado da Costa 


E 
Rica nesta cidade. - 

Fes Doo 

nha, para ataca) 


mover outra gu 
Jer maduramento pensad 
do-ss fiscalizações ara, Exposição de pintura e desenho 


Lua nova à . 2 
Na reunião do Concelho Municipal GREEEEA 
a e, foi descutido Ea 


A Banda Marcial Nobantina, come- | que acaba de realizar-: 
modou 0" seu 12º aniversário, tendo a | e aprovado o plano de actividade para 


Tempo provável Jo direção promovido uma, sito e: | 6 ano próximo, que, nos MOS Ce far F d R & é a 7 
ne, com a presença das entidades oficiais balhos de maior necessidade a realizar 
para hoje ne com à Pr toração dos” bom- | é que a ser cumprido, como o prometeu ernando kKosa a (Filhos) 


beiros. colectividades locais é associados |o presidente da Camara muito contri- 
End Vê; « 4 fi oras, a banda percorreu as | buirá para o bem estar dos habitantes 
ZONA NORTE — Céu limpo, ven- | sociedade. A's 22 horas teve lugar a ses- | das freguosias por ele contempladas e, Participam aos seus amigos e clientes o falecimento do sr. Alfredo dos 


ímos em consideração todas as possibill- É Emo de Novembro » Fold E oRRa ar! 
dades acrescentou». Apresentamos o nos de Silvia do Almeida Aguiar to NE moderado, ondulação W fraca: | são solene presidida pelo prre dimie fa a “é que as receitas do municipio se: | Santos Henriques, tio muito querido de seu sóci f d 

a dis- q! nes Camara Municipal, capitão Fernando Ol. | jam tão dimínutas e se não possam fa- , » de cio sr. Joaquim dos Santos Henri- 
Sadino. Desejamos que ele se) e Santos e Henrique Santos DOURO ONA CENTRO — Céu limpo, | Ctmara Municipal, cartão Lata ae | der obras de maior vulto com urgencia | ques Rosa, e pedem o favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se 


ão de uma Europa em ã 
cutido. A criação de uma pá Junior ENTRADAS: vento NE moderado, ondulação NW | rena. tenente Graça. tenente Viana. | que as netessidades reclamam. como se- | celebram hoje, às 17 horas, no Templo da Trindade, o que antecipada- 


às Guas numerosas nações possam. 
Guel para o Tuturo, viver em paz umas Setubal, lateamotor português Meteoro | fraca. cênga, tenente Graça,  tenênto Visra. | Que 08 Naa “das freguesias de | mente muito agradecem. 


a O oando da sus inesti- | Encerra-sé, hoje, de, tarde, no Salão | cap. Reis, 01 ton. 2 dias de viagem, com —Céu li no e Luz O sr. capitão Alvarenga | todo o concelho. Já em uma reunião do 

om a herança de pensamento e cultur exposição de desenho e | cimento à José À. Prata Rebelo de Lima Pri OA SUL — Céu ada vento | Rocesentava” o comandante da 3º Re- | Conselho Municipal. foram expostos as a 

Essencial para a paz do mundo, e a so ros peida Aguiar e | Livurpool. vapor ingles Medstart, cap | NÉ mos lerado, sem ondulação. Cio Militar é estavam presentes Fran- | bnses para a efectivação deste tão impor- orto, 10 de Novembro de 1946. 
Jução para a futura Alemanha é um disci- | Pirch, 629 ton. 4 dias de viagem, com -+— Eisco Marques da Silva, presidente da | tante e reclamado melhoramento, eja- 


tor essencial na solução do roblema. ulos de que” carga diversa, a wall & O* Lda 
CS QEUTER. e obteve o mer Eeisdes latemotar poringuês  Atente 


Cintormação do Forvigo Metoorotogo | Sociedade «Gualdim País» e presidente | se rasoavel € depressa se chegarão a 
do Exórolto) do Grémio do Comercio, tenente Caeta- acordo. —C, 


8 Domingo, 10 de Novembro de 1946 


BOLBOS DE FLORES 


Pelo vapor «LINTHORST» recebemos, dos nossos antigos fornece- 
dores, a maior e mais completa colecção de : 


ANEMONAS 
JACINTOS 
NARCISOS 
e RANUNCULOS 
TULIPAS 
JUNQUILHOS 
IRIS 
FREESIAS 
ETC., ETC, ETC., 


MO Es 9656969696 9695 96 96 9655 56 


que continuamos vendendo, por motivo das grandes quantidades que 
costumamos importer, aos melhores preços do mercado. 


Se deseja alegrar o seu jardim com as mais belas flores, confie 
o seu pedido à 


«A SEMENTEIRA» de Alípio Dios 8 Irmão 


Rua de Mousinho da Silveira, 178 — PORTO — Tel. 7578 


Peça o nosso Catálogo Ilustrado, que será enviado gratuitamente 


3 — Não confundir a nossa Cass é defender os seus interesses 


ANGLIA 
JUVAQUATRE 
FIAT 1100 
SALMSON 
LANDIA-APRILIA 
PLYMOUTH 


KO 
a AUTOMÓVIES 


CITROEN 7, Sport 


MOTOR PORTATIL 


JOHNSON 


SEA HORSE/ 


A marca preferida pelos 
pescadores-desportistas 
SÓ JOHNSON OFERECE As 
TREZ CARATERISTICAS 
1º Inflamação alternada perfeita 
23 Escape submerso incorporado 
3º Governo de leme ratativo (360º) 
com marchad ré 


CASA CAPUCHO 


TIRUA DES PAULO-19-LISBOA 
139-R 4OUS, DA GILVEIRA-IAS-PORTO. 


Fourgonetes | 
FORDSON, nova, 300 kgs. c. util 
D. K. W. nova, 250 kgs. c. a) 


RENAULT, nova, 600 kgs. 


CAMIONS 


AUSTIN, 5 ton. novo 
FORD-THAMES, 5 ton. novo 
CHEVROLET, 4 ton, novo 
STUDEBAKER, 3.750 kgs. novo 
VOLVO, a gasoil, 5 ton. novo 
KRUPP, a gasoil, 6 ton., usado 
FORD A, 1.500 kgs. c. util, usado 

JOSE o GLEMENTE 

A COSTA 

Rua de ag a Bandeira, 107- o 
Garagem «Comervio do Poi 


BRILHANTES, 


platina, ouro ata. Com 
pra GALO 1 MA, Rua de 
Santo Antonio, 121. 


“Serralharia mecanica 


Técnico com grande prática e 
numerosa clientela, aceita entrada 
em sociedade bem constituída, ou 
toma-a de trespasse, Exije e dá refe- 
rências. Carta à Redacção a SER- 
RALHARIA. 20294 


Pilhas «PERTRIX 
«TUDOR » 
Um produto que honra a Indústria Nacional 


Lembre-se que, quanto mais frescas forem as pilhas maior 
é a sua duração. 
As pilhas estrangeiras chegam às mãos dos consumidores, pelo 
menos três mêses após o seu fabrico. 


MAIORES DESCONTOS PARA REVENDA 
Catas 


DISTRIBUIDORES: 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS, FILHOS 


Rua de Santo António, 135 a 145 PORTO 
Telef. P.B.X. 812 Telegr, EMIPOS 


Dinheiro ao juro desde 
4 por cento 


Emprestamos no Porto ou Provin- 
cia sobre prédios, quintas e terre- 
& prazo ou em c/ corrente, tran- 
sacção rápida, sigilo e honestidade, 


A CONFIANÇA 
Rua de Entreparedes, 17-19 


Arrematação 


Pelo Tribunal das Execuções 
Fiscais do Porto, no dia 22 de No- 
vembro, pelas 16 horas, na Rua de 

atanina, n.º vão à 
praça 2 maples e um sofá estofados 
e forrados a pano de seda floreada 
* uma secretaria formato antigo, es- 
tilo comoda, penhorados a Guilher- 
me Pereira Brito. São citados os 
s e desconhecidos 


DOENÇAS 


DO, ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 
des, ariav é PRISÃO DE VENTRE 


Tfatani-sa tom Ehá medicinal 


Bom Guia n.º 2 


Dep, FARMACIA S, CARVALHO 


Ro dos Fanoueiros, 126 


VEDOR DE ÁGUAS 
com longa prática em profundidade e 
quantidade de águas e qu 

Val a todas as terras, 
RIBEIRO. Rua dos Burgães. 
Telef, 9034. Porto, 


CEAR ESDRICEEOO 
Dr. Joaquim Gomes 
Ferreira Alves 


Passando hoje o 2.º aniversário 
do falecimento do Ex.“º Sr. Dr. Joa- 
uim Gomes Ferreira Alves, funda- 
or do Sanatório Marítimo do Nor- 
te, os doentes mandam celebrar uma 
missa às 10 horas da manhã, de se- 
Matosinhos, 10 de Novembro de| gunda-feira, no referido Sanatório. 
1946. Praia de Valadares, 10-11-46 


igualmente. se confessam agradeci- 


ui Stand Renault e Estação de Serviço Renault 


sença honrem. Eqada religioso acto. | cumprem o dever de apresentar os seus melhores agradeci- 
togiio Tinto, 10 de Novembro de Imentos a todos os seus Ex.” * Clientes e Amigos que se 
Rosa da Silva Santos dignaram prestar as últimas homenagens à memória do seu 
Manuel dos Santos Nunes (uu-| estimado e saudoso colaborador, sr. Alvaro Baltar Figueire- 
do, acompanhando-o à sua última morada: 


sente) 


Desenhos ricos — Preços pobres 


Fe P. DA SILVA 
1.º—PORTO 


Lotoa. 5-8: 


RIO TINTO 


D. Ana Joaquina 
da Silva 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Sua filha, netos e mais família 
agradecem por este meio a todas as 
pessoas que-se dignaram assistir à 
homenagem funebre prestada à 
saudosa extinta, mes podendo terem 
incorrido em alguma falta, veem 
repará-la, protestando o seu profun- 
do reconhecimento. 

Celebrando-se amanhã, segunda- 
-feira, 11, a missa por sua alma, às 
9 horas, na igreja de Rio Tinto, 


Tel. 141 


José Fernandes Maia 
«BISPO FILHO» 
Agradecimento e Missa 


Seus pais e irmãos, agradecem 
reconhecidos a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, de seu queri- 
do filho e irmão e participam que à 
missa do 7." dia se realiza amanhã, 
segunda-feira, pelas 9 horas, na 
igreja paroquial de Matosinhos, e 

desde já agradecem a todas as pes- 
sons que se dignarem assistir a este 
acto. 


Carlos dos Santos Nunes 


695 96 35 9696 96 96 96 96 36 96 56 96 96 96,96 96 98 9595 96 5696 96569696 96969696 9696965696 969696 9EIEIGIEGCICIEISICIEIEIS 1 


MABOR, o pneu de fabricação portuguesa 


que, pela sua qualidade, rápidamente conquistou 
a preferência do consumo, é produzido 


Fábrica de Lousado 


GE GE IE IE IE IE SEIS GE SEE 55 58 56 56 56 56 96 96 96569656 SESESSE SE SE SeseSe se se ese 5e 3636 EIGIGICICIE ISIS IES 5696 


€ Comerrts io paro 


VELUDOS 


RECEBEMOS NOVA REMES 
ao CÔRES 


Fm 


Grande Leilão |. 


Hoje, Domingo, às 3 horas, de tudo o que se encontrará exposto para 
venda sem reserva de proço na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE 
PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


SA 


Rua Sá da Bandeiro, 166 | 


Bicicletas 


Acessórios 7 
x , Ler Ra, 
Porfo-R StCatarino,247(Esq formosa Tel 2866 SS f 
Ziial-Borcelos, Ao) fntónioBorroso 3Plel 8360 É 


NA 


PARIS indica 


HENDO Fux) 


com 
A, ela da moda pra OBESYL 
Guarnições — Estolas — Casacos 
Produto medicinal moderno, em cujo 
fórmula entram os principais elemen- 


a - tos específicos do desassimilação, de 


DA 


= Sd ) EFEITOS IMEDIATOS, que elimina os 
VS GORDURAS INÚTEIS, combate os 
É | |] E ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o 
À INTESTINO, e que não prejudicando 
(a ) em coisa alguma O organismo, (nem 
o coraçõo), pode ser tomado por 
todos sem receio de complicações. 
= AGENTES EM PORTUGAL 
oc. Ind. Farmacêutica 
per o oO Trovesso da Espera, 3-Lisboa 
Do CHA NAMOLI doirado; -VENDESE NAS FARMÁCIAS 
o a taça que fara fulgindo, 
q e lindo 
DA ie A D. ALZIRA 


A carteira para si, compre-a na : 


Representante: A. TEIXEIRA GOMES N - 
Rua do Almada, 247-1º a Z 
Telef. 7-5-9-4 — PORTO IN < 


BARCAS FLUVIAIS (ssa 


carteiras para senhora 
Rua de Fernandos Tomás, 515 
(Acima da Capela das Almas) 

Até ao dia 20 do corrente rece- 

bem-se propostas em carta fechada, 

endereçada à firma J. T. Costa 


Chefe de Serviços 
Raro & Coma múnie D il precisa-se 


pra de quatro barcas de tráfego flu- 
Na Cooperativa «O PROBLEMA 


vial no Rio Douro, onde se acham 
ancoradas e podem ser examinadas.| DA HABITAÇÃO», Praça da Re- 
publica, 210. Está aberto o concur- 


Estão registadas na Capitania do 
so até o dia 15 do corrente e para 


Porto com os n.º 184, 185, 186 e 187 ; 

carregam, respectivamente, 85, 115,) esta vaga chama-se especialmente 
90 e 100 toneladas. As propostas a atenção dos sócios desta Coope- 
podem ser feitas em conjunto ou se-| rativa. 

paradamente barca por barca. 
20209 


TEKKO e SAL! 
ES luxuosos, laváveis e Inalteráveis. 


A. Neves—R dr Sá da Bandeira. 424 
Telefone. 4310 


Propriedade Industrial 


ge: ai dus x pEmas 
Pad marcas, nomes, de: 


industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo. 27 — Lisboa 315 


6369696 96,96 9656.56.96 9696 3696969696 96,56,56 96.56 56.96 56.96 96 96 96 9696 969696 96 96 969696 96 96,56 5656.96.96 9696 5656965656 56363636 EG IG IE SG IE IG IG ISIS SEDE 
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MÉDICOS 6 ESSE ES. 


a ço do ag hos capitalistas e grandes industriais 


DR. A. REIS FIGUEIRA 

Chete do Laboratório do Instituto 1º Assistente interino do Laboratório 
Maternal do Hospital da Misericordia 
(Maternidade Júllo Diniz) do Porto 

pal A PRN ER MEDINA Vende-se no Sul, indústria de construção mecânica em 

plena laboração, de reputação feita, por 4.000 contos, com 

máquinas, ferramentas gerais e especiais, armazem de maté- 

rias primas, acessórios, moldes e desenhos, etc. Só se aceitam 

comunicações de entidades ou pessoas responsáveis. Resposta 


Av. dos Aliados, 184-1.º — Telef. 1066 
DR. CARLOS PONCE L7 ISÃO 

à Filial dêste Jornal, em Lisboa, rua do Alecrim, 81, às ini- 

ciais A. C. |. 


Dr. José Trigueiros tiro 
RETOMOU A CLINICA NãO Da De AS 


Seed ço sul 


DR. CARLOS LEITE | si 


RETOMOU A CLINICA 
Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pelo, couro cabeludo 
Neve carbônica 
Rua Formosa, 407. Telet. 1465 


. Adriano Marinho 


DOENÇAS MEN 
Praga do Carlos Alberto, L10-Telat. 088 


DR. A. PIRES DE LIMA 


Doenças das orlanças — Raios 


ett 
Telefone, 636 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO? OLHOS 
de Carlos Ali 


PAPEIS PINTADOS 
RÊGO 


R. Sá da Bandeira, 

351-1.º— Telef. 708 

Estojos, Etamines, 

Eranjos, Cretonos, 
ato. 


[rr garra | 
ALDA MOUTINHO 
DAS NEVES MAYOR 


FALECEU 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150, Tel. 1506 


“DR. LOFF PEREIRA 


Sabonelo inglbf 


O MEÚMOR PARA A DELE 


ultra-violetas 308 DECORAÇÕES 
ira, 230-1.º Seu marido, filha, pais, sogros, 
Rua coa asi andaia Eta cunhados, tios, e demais família, 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


participam às pessoas das suas re- 
lações e amizade o seu falecimento, 
e rogam o favor da sua assistência 
ao funeral que se realizará às 17 
horas, de hoje, na igreja paroquial 


to Leite, Filho 


Prática nos Huspitais de “Berlim 
Ex-assistento do Prot. Knothe 


“LABORÁTORIOS 


Fornecimento de madeiras 


para 


RAIOS X eeutas des dna 16 do 16. K U DI ã de Paranhos. O féretro sairá meia 
Ragiodinenbsticos (incluindo mo 8º Ba da fandeira Mb Tolt Gras A construção do carros eleotricos | cj rs gn residência da extinta, 
grafia e radiografias ao domicíll)) 3 iai Recebem-se propostas para for-| à Rua de António Candido, 220. 

RADIOTERAPIA PROFUNDA  |Dr. Aureliano do Fonseca Anólicos ndusfeioia necimento de 180 mã de diversas 


Praça D. João 1, 98-2º MÉDICO ESPECIALISTA Novas instalações especies de madeiras nacionais e es- | Manuel Mayor González 


Tels PB x 20% | DOENÇAS DA PELE E GIFILIO R. D. Manuel Il, 32-1.º | trangeiras segundo as condições pa- | Lucelina Álico das Neves Mayor 
ER A Director da olínica DERMATO-SIFI- Ada ) 5 tentes nos Armazens Gerais deste | Lucelina Moutinho das Neves 
DR. SOUSA OLIVEIRA | , LIGRAFIA do Hospital Milar | Denositórios: R. Sá da Ban- | Serviço, à Rua de 5 de Outubro. | António das Neves 
Antigo assis, d £ Roberto de Carvalho | — Ê i o Alice González Mayor 
peMo MOMIRLRO DEDE pia a deina, 311-1.º, Telef, 4002 Porto, 9 de Novembro de 1946.) Manuel Mayor Marcos 


DR. H, VIEIRA MENDES 

RAIOS X sen 

Tomografia — Exames radiológicos e 
giscirocardiografia a domielio 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


Cons . R. Sá da Bandeira, 1y6- 
Res: R Juilo Diniz. di? 


Sara Mayor Paulino 

Maria Dolores Mayor (ausente) 
José González Mayor 

Eduardo Mayor González (ausente) 
Augusto Paulino Junior 

Maria Emília Vieira Maia 


CASA MAYAN 


Almoçar e jantar bem só na 
CASA MAYAN 


O Administrador-Delegado, 
Paulino Celestino da Silv 


Consultório : Avenida do. Aliados 184-1+ 


“ei 
Telefone, 7374 le: EM 


Reabriu com nova gerencia 
Junto ão Largo da Trindade 


: DR. SANTOS CUNHA Alexandre da Silva Moutinho 
Dr. Horácio de Alpoim dubuiaa Gaga o NA PAREDES doam a Siva Moutino 
nado EMO A | fi ; 
Praça de D. João 1, 25-2.º-D. Pegonduha Ger TU GOO horas, SMS MARIA JOSÉ LEITÃO | gquarão vi ENO (aan 
Dr. Rodrigues Gomes | Parteira-Enfermeira GONÇALVES CERSSSES CEA 


A familia vem por este único meio 
exprimir o seu mais vivo reconhecl- 
mento a todas as pessoas que lhe ma- 
nifestaram o seu pesar, quando do fu- 
neral da saudosa extinta, 


Paredes, 10 de Novembro de 1946. 


RR ERR 

ER SR E EA 

Engenheiro António Eugénio de Carvalho e Sá 
AGRADECIMENTO 


Sua esposa, filho, nora, neto, 'rmãos e cunhadas, procuraram agradecer 
às pessoas que se dignaram assistir ao funeral, bem assim a todas que vor qual- 
quer melo lhes manifestaram o seu pezar, mas, admitindo alguma falta involun- 
tária, vôm por este meio repará-la, »rotestando-lhes 2 seu vivo reconhecimento. 
Adal Gomes da Silva de Carvalho e Sá 

António Eugénio de Carvalho e Castro 
Elsa Gomes Teixeira Coelho de Carvalho e Castro 
António Alberto Coelho de Carvalho e Castro 

Maria Olimpia de Carvalho Ribeiro ' 
António Manuel de Carvalho e Castro 

Maria da Glória Perestrelo de Carvalho e Castro 

Etelvina Freire Cortez 


OCULOS E LUNETAS 


com vidros de crista! da mais fina qua- 
lidade em tamos 


Doenças das aonhoras = Partos 
Tel, 5034 
1. 2046 


MARIA JOSÉ 


Partos e todos 6. tratamentos a quai. 
quer hore. Preços módico: 
Rua do Bonjardim. 805 — Telei UM 


Sociedade Industrial 
de Utilidades, Ltd. 


Participa aos seus clientes, for- 
necedores e amigos o falecimento da 
sr* D.* Alda Moutinho das Neves 
Mayor, esposa do seu sócio sr. Ma- 
nuel Mayor González, e roga O fa- 
vor da sua comparência ao funeral 
que se realiza hoje às 17 horas na 
igreja paroquial de Paranhos, 


RR ER SI 
Arco Portuguesa, Ltd.' 


Cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar aos seus clientes e amigos 
o falecimento da sr. D.* Alda Mou- 
tinho das Neves Mayor, filha queri- 
da do sr. António das Neves, Dele- 
gado no Norte da «Arco Portugue- 
sa, Lda.», e roga o favor da sua 
assistência ao funeral que se reali- 
zará hoje às 17 horas na igreja pa- 
roquial de Paranhos. 


ato; 
Consertos, 


CASA DO GLOBO 
Eua Fernandes Tomaz, 825 


Dr. E Amando Baptista 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES epa 


das 94 Le das 3 ás 7,30 3 
rnandes Tomás, 846: go 


DR. SILVA JUNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA gl 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 
Consultório Praça D João L 25-3* 
Teler. 5951 — Residência : Telef. 9443 


ep 
DR. A. PINTO LEITE Maternidade do Porta 


Doenças do aparelho digestivo A gaze mais antiga do Norte, para 


* 98.2» | Partos, Operações e Interramentos. para 
Mudou Doro à Eraça D. Jotod) nº 29:20 Itodas as Classes Consultas a pobres "Di: 


rector : Dr Cristiano de Morais R «« 
Cândido F. Lago 


Camões. 521 — Telef 6312 w 
PELE & BIFILIS Maçagom Médica — Ginástica Médica 
MÉDICO ESPECIALISTA 


WALDEMAR LOFGREN 
Gom prática nas olínicas de Paris, Rua do Rosário. 191-1º — Porto sy 
Bruxelas, Borne 6 Gtrasbourg E COD ' 
Aliados, 184 


Av nida dos Aliados, 184 —Teiet 10 | Enfermeiro Calheiros 
DR. ALBINO TORRES des de Penteilina € todo 


PELE E SIFILIS eferentes ú enfermagem 


; Rua de Cedotelta 
R. Santa Catarina, 150. Telef, 1506) dência: Rua do Rosário, 100, 


PARTEIRA au 


Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 
R Mousinho da Silveira, 134-2.*-Dt* 


senhos e Cn sa t 
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A n 
PEREIRA, von HAFE & €º, L |  Ceísácos DE panos 


CASACOS DE PANO 
(Casa fundada em 1935) 


| Rua Duque de Loulé, 106 PORTO Conpena Calrdfhicana 


Telefone, 5022 


Rua de Sá da Bandeira, 166 


“QOPO. UTILITA JO 


o ULTADOS MAGHIF COS 
BLINDAGEM METALICA 


RESISTENCIAS SUECAS 
CONSUMO s14 POR HORA 


Prêço: Ô 5 


R Firmeza, 440 
Telef. 5551 = PORTO. 


Importação directa “de: 


Produtos químicos para todas os indústrias — Drogas — Gômos— Féculas — Dextrinos— Extractos— Tintas — Qleos 


PETROLE HAHN 


Para Lavagem, Lubrificação e Reparações de Automóy eis 


ELEVADORES SUIÇOS 


«PETER» 


RepRESENTANTE GERAL: MAURICIO KUSKI 
Galeria de Paris, 922 — PORTO 
OTTT—— 


FO LEI 


Quem deseja parecer 
2 


JOVEM 


ou 
220 volts 
Distribuidores Gerais : 


PETIT-GRIS, AGNEAUX DES INDES, ; 
- JOSE FARIA E BARBOSA, Lº" 


IEMEN KID, RAPOSAS ARGENTE'ES 
Azues e Golas, um grande sortido de peles 
e confecções nacionais e estrangeiras 


TEARES 


e Máquinas Texteis 


Entregas imediatas ou em prazos curtos 
A. PEREIRA JORDÃO 
Rua de Santa Catarina, 479 PORTO 


Os nossos preços são fora de toda a concor- 
rência porque somos importadores directos 


COMPREM NA CASA 


CASACOS DE RAZÉ, ASTRAKAN persa, 


d 
Remédio inglês 


NAS BOAS 
BD. ED. ID. 


LOJAS 
Depois de se ter esgotado, em parte devido à difi 


Contra a queda do 
cabelo e a caspa 


Dep.: R. da Assunção, 88-2.º 
LISBOA 


Um famoso espect.!ista descobriu 


Telefones 168 e 5130 
Rua de Santo António, 134 e 97 


INTERESSES NO BRASIL 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua de Santa Catarina, 318-2.º, c 


um novo extrato de células cutã- 
neas, denominado «Biocels que o 
Creme Tokalon, côr de rosa contém 
agora. Aplique-o tôdas as noites, 
Enquanto dorme rejuvenesce-lhe a 
pele e tódas as manhãs ao acordar, 
parece mais nova. De dia use Cre- 
me Tokalon côr branca (não gor= 
duroso) que lhe torna a pele clara, 
fresca e aveludada. Com Este sim- 
es tratamento, quaiquer senhora 
pode tornar-se dez anos mais novas 

A venda em tôdas as perfumarias 
e boas casas do ramo, Não encon- 
trando escreva para o Depósito 


«uldade em se obter embalagens (frascos) em Inglaterra 
acaba de chegar uma remessa de Londres pelo vapor 
LAPWING que vai ser distribuida prontamente, pelas 
Farmácias e Drogarias do País 

Avisamos os n/ clientes, para que nos transmitam 
as suas encomendas, que licam sujeitas a rateio. 


O Agente distribuidor no País: 


ANTÓNIO MADUREIRA 


Rua D. João IV n.º 602 
PORTO Telef. 2141 


MOVEIS COSTA 


EEE VECORAÇÕES == 


ESSSESEEEA 
Tém grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos da 


Cinema Trindade, Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727) 
Telefones: 7502 e 8640. f | 


ST GE 
NEW YORK indica 


HENDO FOX 


A pelaria ca moca para à 
Guarnições — Estolas — 
EA, 


Automóveis da letra «A» 
e «Táxis» e comionetas 
de oluguer- provisório 


prédios no Rio de Janeiro, fazendo pagamento e escritura nesta cid: 
Tokalon, 88, Rua da Assunção, 


Tela de borracha branca para coma e berço) Feisio 85 “rea “ás” acstnção, 


Chegou nova remessa. M, F. Dias Guimarães, Ltd* — R. Flores, 84-1.º. feio 
(Agentes de Fábricas Estrangeiras) 


Grande e Bom Leilão 


Principia HOJE, as 14 e meia horas, e AMANHA, no grande Palacete da Rua 
Godinho de Faria n.º 315, à Ponte de Pedra (Carro 7) 


A caber: — Contadores com embutidos e rústico (antigos) caderas e cómodas D. Maria; cadera ioiana, ar 
mários com talha, lustres do cristal e metal, papeleiras, bilhar «Progredior» com tequeiros e bolas (optimo estado) 
linda mobília com grandes vitrais tendo cadeiras forradas à pano de Riço para sala de jantar, mobílias de «maples» para) LAGAR DE AZEITE 
sala de estar, floreiras de cristal, pinturas, gravuras, estatuetas biscuit e outras, pratos da India, China, Japão, ete., serviço] Moderno, bem situado, arrenda-se 
belga para jantar, cristais, pratas, colchas de damasco, bengaleiros banca americana, arcos, carpetes, piano francês, apa | na Póvoa de S, Miguel, concelho de 

3 pren- 


Ld 


A INFORMADORA AUTOMOBI- 
LISTA DO NORTE, A. S. ABREU, 
R. Santa Catarina, 854 — Porto 
Telef. 1301 


Papel couché - Lustros 
— Fantasias - Chagrins 


Aceitam-se encomendas para entrega imediata. 
Enviam-se amostras 


ALMEIDA & NEVES, L.” 
Rua Alexandre Herculano, 205 -PORTO 
Telefone, 2148 


Esc 

MOVEIS 

v. Ex.º deve visitar a exposição 

de mobílias, candeeiros 

e carpetes da 

FABRICA DE MÓVEIS 
Espinho — Alberto Sousa Rels 

cera 


o Paso atenção dos senhores pro- 


s destes veículos que se tor- 


Devendo regressar ao Brasil, den- aos atório requererem até 30 
tro em breve, um dos sócios da : do corrente, impreterivelmente, a re- 


ADMINISTRAÇÃO poa a Rs atores 
REPRESENTAÇÕES |- 


Para o que é necessário juntar o cer- 
Qpliso-Brasuemaro. 8 | 


pl do Grémio, recibo da últ 
DIREÇÃO DO COMENDADOR 


JOSÉ RAINHO DA SILVA CARNEIRO 
E ANTONIO DIAS MACHADO 


relho de Rádio, relógio de escada (inglês), quartos de banho completos, moveis de raíz de mogno para quarto de casal e | Moura, único na fregu 
pa foco eirtatê mnideçãe, sas de ceiras e 3 de cinchos, centrí- 
fuga e vasilhame para sessenta mil 


Realiza este leilão a Agência de Leilões da Rua de Santa Catarina, 390 - Telefone 1705 - PORTO litros oe a José Fialho Ps 
AGENTES: — ANTÓNIO DE FREITAS, LTD. 


Organização especializada na Admi- 
nistração de bens em geral, compra 
“e venda de imóveis, recebimento de 
benefícios junto aos Institutos de 
Aposentadorias e Pensões, aceitando, 
outrossim, representações, oferece os 
seus préstimos, devendo os interes- 
sados dirigir-se a 


ALBERTO RODRIGUES BULHOSA 
Telefone 95 
S. JOÃO DA MADEIRA 


PORTUGUESA 


|ugrusLica 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral do Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
EDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e 
para os efeitos do art.º 31º do de- 
creto-lei n.º 18713 de 1 de Agosto 
de 1930, que o Banco Burnay, S. A. 
R. L. requereu a concessão da mina 
de ouro, prata e pirite arsenical de- 
nominada «MALHADA N.º 4» (Re- 
gisto n.º 3) situada na freguesia de 
Vila Verde, concelho de Mirandela, 
distrito de Bragança, registada na 
Câmara Municipal do referido con- 
celho em 11 de Janeiro de 1946 e 
convidam-se todas as pessoas n/X 
quem a citada concessão possa 

prejudicar, a apresentar as suas|S 
reclamações neste Ministério dentro 
do prazo de sessenta dias, contados 
da data da publicação deste édito 
no «Diário do Governo». 


PRODUTOS LULOSICOS 


— ESMALTE TIPO "A” DILUENTE "F 5” 
DA QUALIDADE QUE FEZ A REPUTAÇÃO DA MARCA 


VALENTINE 


SOCIEDADE VALENTINE PORTUGUESA L.DA 


Agentes exclusivos : 


que fornecerá todos os esclareci- 
mentos. 


Empregado de 
escritório 


Precisa-se com conhecimentos aa 
serviços gência de nay 
habilitado em se dnctilogra- 

manuscrita à Cai- 

Porto, citando ha- 
) e idade, que deve 


fis Fapêxticão | de: Mirai 29, db Ort NO NORTE : una io a Pg pa RL. 
tubro de 1946. venida dos ados, — 
RUA SANTA CATARINA. I08 Pelo Engenheiro Chefe NO SUL: Sociedade de Lubrificantes Inglezes L.da 


da Repartição, 
Alcino da Silva Gomes. 
Engenhetro, 


TELEF. 70li Ong Avenida da Liberdade, 35 — 1.º — LISBOA 


GRESPO & BORGES, LTD 
R Candido Reis, 58 — Telef 2259 — Porto 


Pelo vapor LINTHORAT, 
a Horta Portuense recebeu 
os seguintes : 


ANEMONAS 
COROAS IMPERIAIS 
IRIS 


a sua elegância e... 


a algibeira do ma- 


rido compra as 
JACINTOS 

NARCISOS 

TULIPAS 
RAINUNCULOS, ETC. 


suas meias na 


“CASA BRUXELAS 


E' de Bom Tom servir bom chá 
às visitas 


SEMENTES NACIONAIS 


Fava, serradela, tremoço bravo, 


o CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 


'Tão bem ouviu dizer da 
PINTURA SUPERLITE 


Lo, NE > 
PARQUET EM MADEIRA 


tojo o bersim. 
Pedir lista à 


é de Bom Tom servir-lhes 


CHA" LI-CUNGO 


75, Rua Cedoteita, 77 
Teletone, 2605 
PORTO 


que resolveu pintar os seus 
quadros com este magnífico 
produto | 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rus das Cruzes, 1 — Telet, 15881 
POR 


A Mulher que zela 


HA SAPATOS QUE CEDO 
ENVELHECEM... 


O CALÇADO SUPERIUS não é 
desses : é de boas fêveras e de lon- 
ga vida mesmo quando as crianças 
mais traquinas o tratam mal e com- 
prometem a sua saúde a ponto de 
precisar a miúdo das intervenções 
cirurgicas do Dr. Sapateiro. 


Se a sua casa de campo não dispõe 
de redo de distribuição de ener- 
gia eléctrica, Electrónia, Ltd*, 
instala-lhe um dinamotor que lhe 
fornecerá a energia suficiente 
para iluminação, rádio e usos 
domésticos : fogão, ferro de engo- 
mar, ventoínhas, etc. 


Para seus filhos, prefira : 


Superius 


ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


+..6 triste a vida na aldela, quando 
falta uma boa iluminação. 
Ia 


e Sá da Bandeira 
Telefone, 4120 
PORTO 


90 anos dlepois/ 


Só ele envelheceu : 
a balança está na 
mesma, porquo é 
uma «ANCORAD... 


o mais delicioso que o Império 
Horta Portuense Fortiito dproduzr 
Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 — PORTO 


Eiapanti da Zambézia — LISBOA 
gente no Norte : 
3. MATIAS PERDIRA & cr 
P. Almeida Garret, 19 — PORTO 


Orçamentos para todo o país. 


R. A L. 
|, Praça da Batalha, 90 — poRTO | 


BOLBOS 


R. A. L. está especializada na 
colocação de tacos. 
(Sistema RALFIR) 


Espinh Re po 
A a ; 
Sodonico PING, PING... Pode as suas 
Pontos negros RE 
Manchas videiras çom 
Acné tesouras da 


são os 4 grandes Inimigos 
da Beleza da Mulher, 


Casa Araujo 
NÃO VA NA ONDA... 
ao comprar gabardine. 
Só o «PILOTO» lhe evitará 
um «banho»... 


Por-isso, deixe-se guiar pelo 
«PILOTO» que é bom 


Dermogetico Zaimf 
combate-os vitoriosamente, or = 
que apresenta a particularidade 
de ter por base elementos de pro- 
priedades refrescantes e balsámi!- 
cas, que permitem à cutis mais 
propensa aquelas imperfeições 
praticar desportos ao ar livre € 


Preços acessíveis. 
Descontos para revenda. 


+. OS TECIDOS PARA 


Quando uma tornaira endeflu- 


banhos de sol. timoneiro. x 
a a pda Cinto gut pestana E o seu rico dinheiro não CORTINADOS 
oi produto Laurendor, vante, o melhor é substitui-la correrá risco. ARAÚJO, MIRANDA & C: DA 
dim * FAIAL 
TORNEIRA Rua das Flores, 177 
OTHELLO GABARDINES «PILOTO» Telefone, 4842 us o o be! 
Rua de danta Entorino, so para se dormir Rua de Santa Catarina, 44 PORTO Rua Sá da Bandeira, 458 


descansado... Telefone, 2572 Telefone, 4082 — PORTO 


10 Domingo, 10 de 


Novembro de 1946 


6 Comercio do Borto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para 
AUTO ALUGA! 
81 Telef 7473 


jualquer ponto do 
RA, Rua José Falcão. 
1svo 


Andares novos 


Atugam-se na Rua Fernandes T 
maz, 415, com todo o conforto 5. 
vindo para habitação, escritórios, 
consultórios. etc. Tratar com o pro- 
prietário ALIPIO ANTERO. R San- 
ta Catarina 108-2º — Telef. 011 
20330 


—mõmõm—míÕ—"— 
DASA ALUGA-BE 

com conforto. Falar Rua Brito Capelo, 
vos — Mi 0201 


DASA — ALUGA-SE 

na rua do Rozário. Falar na mesma 
run no 2l das 16 48 17 horas, pela 
campainha de Serviço. 252 


Estabelecimento 
moderno 


Aluga-se na Rua Fernandes Tomaz 

419, “amplo, alroso, servindo para 

qualquer ramo de negócio, Não tem 

trespasse. Tratar com o proprietário 

RLIBIO ANTERO, Rua Santa Cata- 

rina, 100-2º — Telef, 7011. 2ogão 
ns 


ORITORIO OENTRAL — ALUGA-SE 
3 amplas salas com telefone. Informa. 
na Rua Formosa, 207-2.º — Telef. z 


R, Vale Formoso, 243. 
divisões, Ver 
ao lado, Falar 


| c OMPRAS 
AUTOMOVEL 


do 4 lugares, a particular, Carta à Res 


talhes e preço, ao n. Bi 
dacção, com detalhes e preçi do 


&3, compra 
Retór 18 O 
1695 


PORTAS E BIOMBOS 
Vale Formoso, 245 
no94z 


ARMAÇÕE! 
Balcões, compram-se. 


LHANTES, OURO E PRATAS 
altos preçus 


COMPRA-SE 


Bomba cientifica acupulada com motor 


do 3 q? polegadas. Rua Costa Ca. 
bral, no soa ag aosae 
GASA — COMPRA-SE 

SMA O e mu 


ra ALDORA FER- 


ntormações 
ESA Rus sdo Carvalhido, 104 


NANDA. Run do 


DANELEIRA 10:40 FUSOS 


“om 'R/ Fernandes Tom; 807. 
Dé 20267 
CANELEIRA —-COMPRA-SE 

de 80-40 fusos, para algodão. R. Fernan- 


des Tomás, 807 204 
LIVROS ANTIGOS 
Dicionários, publicações das Academias. 
imprensa nacional, da Univer- 
imbra, o «Institutos e outras 
rárins, Compramos mesmo 
volum:s soitos ou fascículos, Livraria Cl. 
vilização, Rua do Almada, 107-1%, Porto 
Telef. 1286. 19333 


MOTO — COMPRA-SE 
ultimos modelos estado Impecável 


Dir 


ie carta a Manuel Pinto do Couto, Te- 
Tefone st. Espinho — Praia da Granja, 


PONHO dompr Rua Vale Formo 
c 'ompra-se Rua Vale Formo- 
do, 640 — Porto. 20103 


Sompr Pelos meinore o» a Qurive 

Os. me] pa 
Via” Portuonso Mosauita, Ru de Santo 
NA Telef 2526 tua 


SERVICO DE ORISTAL 
BE do MErvico park 18 ou 24 pessoas, 
m estado de conservação. Dirigir 

H. Frederico. Run de Santo António; 
nm 110-2º andar. 


19598 
TERRENO — COMPRA-SE 
para construção dentro da 2º zona de 
preferência nas proximidades da Boa- 


ara o telefone 2455, 
vista. Ofertas pó a 


TORNO MECANICO 

compra-se um, em bom estado, das di- 

mensões de 1,50 a 2 metros entre pontos. 

Dirigir oferta e indicar estado de conser- 

vação a Couto & Irmão, Rua do Almada, 
389, Porto 20080 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para emprestar 
a 4 por cento ao ano sobre prédios em 
todo o País, em conta corrente ou pelo 
prazo de 21 anos. Recebemos amortiza- 
ções desde 100800, Sigilo e rapidez. E. N. 
É. — Run do Loureiro, 61-1º — Telefone, 
888 — Porto. 20253 


As facilidades que a 
IMPÉRIO oferece na 
colocação de capi- 


tais 

Trabalhamos em colabora» 
ção com os principais capitalis- 
tas e advogados do Norte, ho- 
mens dinâmicos e de Iniciativa, 
que voluntáriamento se liga- 
ram á n/ Organização para 
com a sua coadjuvação, faoili- 
Is seguintes transao- 


Hipoteoas s/ prédios rusti- 
dos, urbanos, e automóveis, em 
todo o Pais ; financiamentos a 
casas comerciais, industriais e 
particulares, sómente com fia- 
dor Idóneo, financlamentos de 
inventários, partilhas, liquida- 
ção de heranças, compra de 
prédios mesmo 0/ encargos, 
venda destes, automóveis, má- 
quinas industriais a prosta- 
ções, liquidação da situação 
de falidos o insolventes, con- 
sultas judiciais gratuitamente, 
eto, eto. 

ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 
(A mais completa Organização 

no género) 

Rua Santo António, 148-1,º 
Tolef. 4538 P. B. X. 199651 
[gone "Omara 

AFRICA — SERRALHEIRO 
Com o curso da Esc, Industrial conhec. 
mecanica geral (máquinas, automóveis, 
soldadura) 26 anos. Oferece-se, G. Sousa 


— Av. Rodrigues de Freitas, j00—Porto. 
20340 


SR SE ac mca 
Rua de Gil Vicente, 1 
(ao Marquês) 


Auto-Federal, L.º | 
Telef. 8217 — PORTO 


Todas as reparações em 
automóveis, Reparações rápi- 
e 


das, económicas e garantidas. 
CINCOENTA MIL CONTOS 


Sonta corrente ou a prazo. Apolonia, 

Praça Almeida Garrett, 29-2º. Tel. G312 
Porto. 20264 

OASA DE MOVEIS 

Bócio principal cede cota, relativamente 

x não poder administrar. 


juena, só 
rta à Administração a A. N. 
20308 


Empresta-se, a 4 % em todo o país sobre 
prédios rústicos e urbanos regime de 


Cem mil contos ao juro | «Somasul» 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o Laís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos Trata o Escritório 


eonico de Construções. Rua de 
Santo "Idefonso, 84-1º Telef. 5206 
10939 


Edificação imediata em todo o Pais; pa- 
gamento, 21 anos. Informamos enviando 
estampilha postal, Empresa Nacional Edi- 
ficadora. Rua do Loureiro, 87-1º — Tele- 
fone, 7885. — Porto. 


CERCAS cms 
Capitais s/ prédios e) 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quanti 
ao minimo juro, Transacção efe 
ctuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
gime de amortização, EMPRESA 
«A CONFIDENTE» — Rua Santa 

Catarina, 108-2.9, Telef. 7011 


AS TEASER IO IS 77 SR TORTO 
Dinheiro!!! 


Tenho 10 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 5 contos. V. Ex. já co- 
nhece a modalidade deste empréstimo? 
Gabe qual o prego do s/ juro?... 4 111 
Praça Almeida Garrett, 22-2º. (Em fren- 
te à Estação de S, Bento) — Telef. 63 
190: 


DINHEIRO 
Empresta-se qualquer importancia ao 
Juro minimo de 4, sobre propriedades, 
em qualquer ponto do país, em c/c ou 
a prazo. Máxima rapider e sigilo abso- 
luto. ORPAL, Avenida dos Aliados, n. 
8-2, 20298 


Dinheiro ao juro desde 
4 0/0 ao ano 


Emprestamos qualquer quantis em conta 
corrente e à prazo, s/prédios, quintas e 
terrenos, no Porto é província, no prazo 
de 24 horus, Todas as transacções feitas 
por n/intermédio são tratadas com a 
maior honestidade. sigilo e rapidez, A 
HIPOTECÁRIA, Av. Rodrigues de Freitas, 
38, Telef, 4597) 02 


DINHEIRO EMPRESTA-BE 

Qualquer quantia, sobre hipoteca, na cl. 
dade é provincia, a juro modico e com 
repidez e segredo. EXPEDITA, Largo do 
Viriato, 4 — Teler, 4209, 20302 


ENSINO DE CORTE E CONFEOOAO 


De vestidos e chapéus para senhoras e 
meninas, Aulas diurnas e nocturnas, R. 
Santo Antônio, 80, i 20355 


TOMO EC css re 
Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 


e camionetes 


Emprestamas qualquer quantia, 
ao juro da lei, Transacção efe- 
ctuada em 2 horas, Os emprésti- 
o amortizados mensalmen- 


prietários, assim como não é fel- 
to qualquer averbamento no 1 
vrete de circulação. EMPRESA 
«A CONFIDENTE» — Rua Santa 
Catarina 108-2º Telef. 7011 
ATE Oi 


ESCOLA DE MOTORISTAS 
na Garagem Batalha para ligeiros e pe- 


sados, por contrato ou lições, Instrutor, 
Gomes da Costa, Chamadas ao teler, 2022. 
oo 

Vá - 
Hipotecas sobre auto- 
móveis e caminhetas 


juro 


Fazemos ho espaço de 2 horas 


Soo. Maquinas e Equipamentos do Sur, 
Lda — Aceita representações e ofertas 
de Fabricantes de máquinas, ferramen- 
tas, cutelarias, ferragens, etc. Rua Arco 
Marquês Alegrete, 81 — Lisboa, 20341 


40 A 50 CONTOS 

precisam-se sobre quinta, em 1.º hipo- 
teca, nos arredores do Porto, Não se 
aceitam Intermediários, Carta & re- 
dacção a J. M. M. 20089 


000500 — PRECISAM-SE 
pagar no prazo de 2 anos e meto sobre 
ordenado. Amortisações mensais de esc. 
200800. Carta à Redacção a 


PERDEU.SE 


ocuLos 

Perderam-se na entrada da Avenida Mar 
Gomes da Costa, Gratiflca-se quem os 
entregar na Trav. da Fabrica, 13-2* 


PENSÕES 
GRANDE PENSAO AVIZ 


muito central e económica, Diárias com- 
pletas ou só quartos, Almoços ou jan- 
lares, 18800, Av. Rodrigues de Freitas. 
451, Telet, 6599, 1205 


TRESPASSES 


Fábrica de ampolas 


Passa-se, pelo motivo do proprietá- 
rio não poder administrar, na Rua 
do Bonjardim, com toda a sua exis- 
tência, Facilita-se parte ou todo o 
pagamento. Falar com o proprietá- 
ro ALIPIO ANTERO, Rua Santa Ca- 
tarina, 108-2 — Telet, 701, 


PASSA-SE CASA 


com bicicietas de 
Rua Costa Cabral, 


aluguer, renda barata 
E 20145 


PASSA-SE : 

Loja com armazem e caye ra Rua ao 
Almada acima da Trindade para ind 
tra ou comércio limpo. Carta à Admi- 
nistração .M 20843 
TRESPASSE 

Precisa-se estabelecimento espaço: 


nimo duas portas, área mínima dO 
quadrados, próximo centro da cidade 
Carta a este jornal no nº 960 


19960 


VENDAS 
A AQUIA PREDIAL 


vende por 265 contos, na 2: zona, 3 pré- 
dios com quintais, óptimo estado de con- 


servação, rendas antigas 14520800 ao 
R. Fernandes Tomás nº 181-1º, — Tor 


20254 


AZEITONAS NOVAS. 


Gurtidas, lidade magnífica, des 
cham-se para qualquer ponto do pal 
Pedidos a Castanheira & Reis, Lida 


A AQUIA PREDIAL — 
vende por 55 contos junto à Alfândega 


uma casa com armazem devoluto, R. F 
nandes Tomás, 781-1.º — Telefone, 5970. 
20258 
ARAME COBREADO PARA ESTOFOS 
Nº 8. 9e 17 
Senna, Botto & Loitão, Lida 


31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef, 6702 
20338 


ADEXTRINA DE MANDIOCA | 

Para saco 6800, Nogueira & Perelr 

Rua di Telet, 4649 —Porto, 
104 


Flort 


é " 


AUTOMOVEIS 
das melhores marcas e modélos, Stand 
NORBERTO VIEIRA — 211, Rua de Ale- 
xandre Herculano, 213 — Telef. D50%. 


da lei, com uma minima despesa, ARTIGOS PARA BARBEIROS 
do os carros circular, A Hipoteo Amolações de « itelorias. especializados 
Avenida Rodrigues de Freitas, 3) há 50 anos, Casa Tinoco ?4 Rua de 
ler, 4597. 20: Santa Catarina 28 1386 
POTECAS ROO DE FERRO PARA INDUSTRIA 
“bre propriedades rusticas 6) ARO! en 

s, dentro do prazo de 48 horas. LIA x 19 

Juro em conta e máximo sígilo. 112 x 18 

À FINANCEIRA 134% 1 

Run do Bonjardim, 229 — Teles, 4701 2 x 16 

20986 214 x 4 

std 254 4 1a 


DE PIANO 


LIGO! 
A professora de piano, Suzel Matilde do 


Pina. recebe alunas em sua casa, na Rus 
De'tim Mata, 304 — Paranhos — Telefon; 
8996, 2018º 


Oferece-se dinheiro 


am tn e cera 
do 
ranidaz, AGENCIA REGANO, Rus Frito 


Orokto, 20617 — Matosinhos, (Totat. 
586 M) ou Avenida da Conde, 6153 — 8. 
Mamede do Infesta. (Tolof, 20 8. MJ. 


OFERECE-SE 
ara escritório ou praça, empregado com 
habilita- 


aros — conhecimentos nesta, 
ções e bon apresentação, G. 8. Bairro 
do Bom Retiro, 10. 20337 


OFERECE-SE 

Menina com q 8. ano leal, Jecelona ou 
explica toda a instrução primária, Falar: 
Run do Bonjardim, 105 20350 


PENVENAS ESCRITAS 
ncoitam-se, R Olivença, 


RELÓGIOS «SIRINES» 


SIRINES.., A corteza da hora exacta, 
SIRINES... Compre, prefira os rel 
SIRINES. Vendem-se nas "nas 
casas. SIRINES. 20235 


2” a0139 


PEDIDOS 


CASA — PRECISA 
só para os meses de Inverno prefere-se 
no alto da cldade, com eléctrico. 10 di- 
visões. Com ou sem mobilla, Resposta 
Redacção a A, A, 20339 


DROGARIA 
Precisa empregada com prática de factu- 
ras. Carta escrita pela própria a ei 


EMPREGADO 3 
Precisa-se com conhecimentos de con 
tnbilídade, correspondencia e expediente. 
Indicar idade e habilitações, Carta à re- 
dacção ao nº S, O. 4. 20212 


ELECTRICISTA — PRECISA-SE 
competente em instalações de alta e bat- 
xa tensão. Largo de 8, Domingos 17, 


EMPREGADA 
Activa, com boa caligrafia, precisa-se, 
Carta escrita pela própria a A. C. 

. 20231 


OURIVES — PRECISA-SE 
Vinjante conhecedor Norte é Sul. Cartas 
ao nº 12. 20291 


PRATICANTE 
para escritório e serviço externo, com a 
idade de 14 a 16 anos, que dê boas refe- 
rências e flador. Falar na Rua Candido 
Reis, n.º 21-14, Porto, das 10 às 11 horas, 


SALA 

Percisa-se escritório, central, de 
preferência frente, 1º andar. Carta 8 es- 
te Jornal ao nº 478. 20038 
ECA erre 
STENODACTYLOGRAPHE 


éventuellement 
DACTYLOGRAPHE 
PORTUGAIS FRANÇAIS 
Rémunération sulvant capacités. 


Faire offres Gcrites en français, 
à P.B, 119 
ES a A csa3 metal cem 2 ameccm 


Senna, Botto & 
1, Rua do Almada, 35, 


Leitão, tda 
Porto, Telet, gra 


A AQUIA PREDIA 
vende óptimos terrenos para construções 
am bons locais e bons condições de preço. 
R, Fernandes Tomás, 181-1º — Telefone. 
s9n0, 20256 


A POPULAR 


Temos à venda os seguintes prédios: 
RENDIMENTO 


Monte Alegre por 120 contos a 
render 4800800 anualmente 


DEVOLUTOS 
Na Rua Costa Cabral compondo-se de 1. 
e 2º andar é sotão o rés-do-chão, 4 di- 
visões, o 1. andar 5 divisões e o 2: tem 
7 divisões 
TERRENOS E QUINTAS 


Tenho diversos nos meus dossiers à dis- 
posição dos Ex.** clientes 


à Rua 


Trata A POPULAR 
Rua do Passos Manuel n.º 89-)* 
Telefone 598 


20340 
ACORDEON DE LUXO E 
teclado piano, 120 baixos, vendo, ou tro- 
vo por Mod. mais pequeno, Rus Jofo das 
Regras, 82 — Porto. 20374 


AINDA NAO! os 
Ainda não aperta o frio, mas aínda te- 


mos Sumauma Brasileira. Kr. 22800. 
Nogueira & Pereira — Rua das Flores 
18 — Telef, 4649 — Porto. 20104 
ARDO DE FERRO PARA VASILHAME 

1 4 x 19 

1 1/2 x 18 

134 x 

2 x 16 

2 1/4 x 14 

234 x 12 


Senna, Botto & Leitão, Lain 
31, Rua do Almad 


«ALIAMA» 


A melhor gabardine, impecável em 
tecido de lã e confecção, variado sor- 
tido em casimiras, estambres, pa- 
drões os mais modernos, sortido com- 
pleto. Rua de Passos Manuel, 89-1.º. 
Telef. 5995. 20378 


BOMBAS DE TRASFEGA 
Para vinhos, aguardentes, azeites e para 
todos os líquidos. Acionamento manual 
ou mecanico. Constroem e vendem os 
especialistas: F. Garcla & C.*, Sucr. Rua 
da Raza, 230, V. N. do Gaia. Talof. 457 

! 


35, Porto, Teler, 8702 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei 
reiros, 117, Telef, 2110, 1875 


BRAGA — QUINTAS 


Casa de senhorio restauxada ant: ., ter 
renos zona de urbanização marginando 
estrada do Bom Jesus, pensão de mais 
de vinte carros, 25 pipas de produção de 
vinho. À 100 metros do eléctrico, pensão 
do seis carros, 10 pipas de vinho de pro» 
dução. casa de senhorio e de caseiro. to- 
da junta, horizonte admirável sobre O 
Bom Jesus. A 800 metros do eléctrico 
vensão de carros, 12 pipas de vinho 
de produsão, pequena casa de senhorio, 
casa de caseiro, toda junta, muita água 
e mato suficiente, horizonte sobre a cf 
dade, Estas três quintas respcetivameni 
PATA 1.800, 470 e 500 contos estão à ven- 
da em Predial do Minho, Rua Just no 
Cruz n. 23, escritório fundado em 1930, 
acreditado por suas transacções honestas 
com a intervenção, mediadora do seu 
proprietário, oficial superior do Exér- 
cito, reformado, 20301 
BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com 145 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada. 1622 
19313 


CARBONETO E GAZOMETROS 
barato. Drogaria Oliveira — R. 
Liberdade, 205 — Porto 


CAMIONETE CHEVROLET 


Mártires 
20278 


a gasogento, calçada de novo, vende 
Hilario Marques. Folgosa. Costelo de 
Paiva 20284 
americana, canadiana, naciona! 
FLOCOS DE AVEIA 
canadianos 
MASSAS 
Americanas, miúdas, sortidas 
ALETRIAS 


americana «Caruso» em meadas, argentino 

«Tampierin comprida 

Em armazem e a chegar. aos 
preços. 

alhães, La, 

108 — Porto, 


melhores 


Bastos, F.des & 
de Fernandes Tomás 


CHA MATE 
Jú recebemos nova remessa, fresco, tor- 


— Trav 
Gg 


rado e bom, Caixinhas de 350 gramas 
Nogueira & ira — Rua das Flores 
Telef, 4649 — Porto, 20102 


W 


-se por um terço do seu valor a 
575 da Rua de Costa Cabral, em 
ia e madeiramentos de castanho, 
de à pavimentos, 4 frentes a, de- 
voluta, alodial é já sanem 
tar, sem intermediários, das 10 às 12 € 
das 15 às 17 horas, aog21 


CASA BOA 

Vendo, de óptima construção, com 3 pa- 
vimentos e bom quintal, alodial e devo- 
juta, própria para industria ou outro 
fim, na Rua de S, Paulo nº 91, à Ave 
nida Julio Dinis. Preço de ocasião por 
urgência BARROS, Rua Mousinho da 
Silveira, 163, Tele. 489, 20183 


A EM CAMPANHA 

inquilinos, rend, 3840800, Preço 60 

A Predial da Batalha, 

Telet, 1615. 
20380 


doi 
contos s/oferta. 
Praça da Batalha, 90-1 


CAMA GIRATORIA 
para, doentes operados 
Rio Tinto. 


Inf.: Telet. 91 — 
20347 


CASA NO AMEAL 
dois pay. rend. 7.200800. Preço 145 con 


tos. À Predial da Batalha, Praça da Ba, 
talha, 90-1º — Telef, 1015. 20354 
CASA A PINTO BESSA 


dois inquilinos em bom estado. rend 
120800. Preço 120 contos. A Predial di 
Praça da Batalha, 90-1º — Te- 
õ. 20984 


DELOFANE 

branco em bobines de 1 metro de largo, 
José Botelho — Rua Sá da Bandeira, D+ 
331.3, Porto. 20997 


CASA 

3 minutos do Carvalhido, Vende-se ou 
aluga-se, Falar na Rua da Carcereira 
1325, zona 


E! MUITO BOM 1, 

vos — «Tapioca 'do Pará» — açucar e 
leite. Atenção ao cozinhado depois 
come-se, Taploca do Pará, Se a 


TA FRIO? OASEM-SE | pá 
Mas antes. comprem os seus móveis 
CASA FERREIRA, Vão bem servidos é 
nunca iludidos. Por aí, mente-se tanto.. 
Rua de Cedofeita, 483 — Telef, M150, 


ORIVANINHAS 
para máquinas de escrever escondendo 
a máquina (tipo americano)  fleheiros. 
cadeiras é secretárias, Fabricante: Sera- 
fim Rocha — Arrotel 

20918 


Para qualquer 
SOUSA R Sá da Bandeira 
letones, 545 e 4851 


artigos de oaroeiro amoiaçã. 


Casa Moriber 


Cordões, 
aos melhores preços. Ourives Fabricantes. 
Ltd», Largo da Cividade, 30 (antigo L 
Corpo ua Guarda, telet. 8776. 


POR MOTIVO DE VIAGEM 
vende-se um prédio reformado de novo. 
com sobrado muito ari 
tal com. camadas, € 
móvel, à R Rodr Fr 
muito perto da estação Ovar 


Portão 
Com Sm77x2,;mão, 
deamento lateral 
assim a respectiva cantaria; vende-se 
dnorma 


PREDIO DEVOLUTO 
Vendi 
1º andai 
tonta, Praça Almeida Garre 
fone, 0312, em frente 
Bento, 


PRI 
Ven 
mento de 6240800, na Av, Fernão Mi 


PREDIO DE 
Vende-se por 
to de 7200800, à R. de Cedofeita, Apola- 


LAS 
ra tapetes Arraiolos Rua das Flores, 
irá son 


Et ei aaa 


MOTORES 


«Dodger-«Fargo» 
«De $0:0» 


Novos - Completos 
José Mário CLEMENTE 
da Costa 
R. do Sá da sandeira, [47-2.º 
Garagem Loméscio do Ponto-l » 
CANARALKANEARARARRA. 


MOTO — VENDE-SE 
New Imperial 280, Rus Antero de 


AULA ABPLIA DIA: 


AUSELLAAERAAAARO 


Queh- 
19497 


INAS DE COSTURA 

r O ponto aberto, quase nov 
baratas só no Luso) 
dos Cierigos. 9, 11 e 13 


MORADIA NA 1: ZONA 

Vende-se devoluta na Rua Visconde de 
Bóbeda, 52 rés-do-chão, 3 andares e quin- 
tal. Aceitam-se propostas e não se nten- 
de a Intermediários Para ver na mesma 
todos os dias das à às 5 da tarde, j 


MoTO 

«Pantha 35, H P. de 946, om estado 
nova vendo Carlos Silva, Rus Goncal. 
ves Zarco, 9 — Loixões. 20250 


Marcas e Patentes 


registo ARLINDO DS 
128-1" Te 
Vizda 


A RUA 


jas as comodidades e melho 


MAQNIFICO PREDIO 
ALVA CABRAL 


15 div. t 


estado de conservação. Preço 750 contos 
A Predial da Batalha, Praça da Batalha, 
90-1,º — Telef, 1615, 20394 


NAVALH, 


DE BARBA 

e terra 
à preços módicos 
R das Mores 164 1300 


NTOR 
completo substituto do óleo de 
para todas as tintas Incluindo o 


ntas Especial 


Procurar nas drogarias. Distri- 
Matias Valente. Rua Viterbo de 
fá — Gala, 20356 


Oldsmobile 1941 


Estado novo, vende-se de partl- 
cular para particular, Ver das 10 
ás 12 e das 14 ás 16 horas, Ga- 
ragem Comercio do Porto. 20292 


OLEO FERVIDO 


Drogaria Oliveira, R, Mártives Liberda- 
do, 205 — Porto. 20278 
OURO, PRATA E JOIAS 


correntes 6 todos os objectos 


19124 


do. gri 


20140 


PINHEIROS, LODOS E CARVALHOS 
Vendem-se ho Porto, próprios para tra- 
vejamento e madeiras de grande espes- 


» Urgência, por motivo de expropria- 
Falar: Rua Dr. Julio de Matos, 485 
Zozsa 


em ferro, com gras 
corespondente e bem 


na Rua de Duque de Loulé 
20194 


por 210 contos, de rés-do-chão, 
garagem e terreno, e 
2 


à 


DI 
8a por 220 contos, com o rendi- 


aça Almeida Garrett, 
, telefone, 6312, em frente à esta- 
Bento. 20265 


RENDIMENTO 
0.000800, com o rendimen- 


Praça Almeida Garrett, 22-2.º, tefes 
6912 em frente à estação de S. 
20268 


“FERRO REDONDO DE 1/4º PARA 
CIMENTO ARMADO 


Senna, Botto & L Lda 
31, Rua do Almada, 38, Porto. Telet, 0702 
20930 


FARINHA DE MANDIOCA 
DESNATURADA | 
1 qualidade, muito alva, A chegar no 


vapor «Benedites. Tomamos desde já en- 
comendas do preço de 3870, Nogueira & 
Poroira — Rus das Flores, 15 — Telof 
48 Porto. aoroa 
FORD 1946 

65 H, P, novo, vende-se, Tratar Trav da 
Fábrica, 13-2º 20158 


“FERRO REDONDO DE 1/4º PARA 


A INDUSTRIA 
Sonna, Botto & Leitão, Lda 
31, Rua do Almada, 35, Porto, Telef, 6702 
20938 


FARINHA DE MANDIOCA 
DESNATURADA 
?* qualidade, para animais e para go- 


mas. Preço de saco 2880, Mator quant! 
ande 28%. Entrega Imediata, Noguelra 
& Poroira — Run das Flores, 18 — Te. 
leg, 4649 — Porto, aojo 
FIAT 500 

Da , encamisado de novo e rê- 


eniçado, vende 
se por carro de 4 ou 5 lugares, bém cal- 
cado, Tratar pelo, telefone 486 — Mnto- 
«inhos, 20349 


FERRO REDONDO 
de 8 ma novo, portas da rum, fortes. 
uma escrivaninha nova de 4 gavetas, 
vendem-se, Rua de Alvaro Castelões, 79 
Porto. 20266 


GRANDE PREDIO AO LARGO 

8. DOMINGOS 
cinco pavimentos, rend antigo de 
Preço 420 contos, A Predial da Bi 
Praça da Batalh * — Telef, 


Ri 
PRÉDIO POR 1 


PREDIO NA 


PRÉDIO NA ROTUNDA 


CASA A PAÇOS DE FERR 


QUINTINHA PROX+ 


TERRENOS E 


Se o conforto de um colchão de Sumaa 
ma lhe dá prejuizo — dormir mais—nh 
compre, Kilo 
— Rua das Flores, 18 — Telef, 
Porto, 


PROPRIEDADES 


PREDIO À R, ROSARIO POR 850 CON- 


TOS — alugado à 4 Yquilinos de 1/6 

€3 andares, sem preçuar de cbr 
úma aquisição, 

CONTOS — alugado a 

2 inquilinos de r/c e 4 andares, solida 

construção, rendimento anual 3.240800, 

rondas anti 


* ZONA = por 850 contos, 
3 pizos, 2 magníficos andares com mo- 
dernas instalações, pateo quintal, 
construção o que há de melhor. 


CASA PÓR b0 CONTOS — prox do 


Marquez, 
tal. Entr 


ndo 
se dovoluta, 


000 m. q. de quin= 


proprio para 
para alugar 
490 conto: 

IRA — por 


do contos d frentes, r/c e 1º andar 
mais de 1,000, m, q. de terreno nfruta- 
do e avinhado, camionetas À porta 
Situação privilegiada para fórias é fins 
de semana, 


grande familia ou 
andares, Prêço 


E VALONGO 
por 60 contos, cêrca de 600 m. q. de 
terreno com muitas arvores de fruto 
e ramadas produzem 3 pipas de 
vinho, Casa com 4 div. 6 luz electrica 
SPINHO — em boa si- 

e por 246 de fundo, 
rêço 120800 o m. 
uítos outros nesta olda- 
generos 


tunção, 22 de fré 
junto ou sep) 


ORPAL 
AV. ALIADOS, 382º 


1800, Noguejra & Poro 
4Gao 


2uoz 


GOMA CARIMA 1... 
A melhor goma pára Cartonagem. 
saco kg. 7800. Nogueira & Porelri 
das Flores, 18 — Telef. 4649 — Porto. 
20102 


GRANDE PREDIO A' P, CORONEL 
PACHECO 

melhor estado de conservação, frente 

azulejo, Rend. 31200500. Preço 550 con- 

tos. À Prodial da Batalha, Praça da Ba- 

talha, 90-1º — Telef, 1615. 20359 


<a 


LIMAS MAHGA «PEIXES 
Fotiricadas com aço suecu extra 


OPTIMO RENDIMENTO—MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor .ima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesma qualidade 


LONAS, 
ara toldos, velas e encerados, Rua das 
Flores, 68, 20312 


Linda quinta 


Por motivo de viajem 
vende-se com uma és] 


paro a Brasil, 
lêndida casa de 


los campos, que produzei 
azeite e belas frutas, agi 
dentro em si, bom silo para ares pró- 
ximo da estrada de ferro, estação Pala 
Camionete à porta, todos os dias para o 
Porto, sita, na freguesia de St* Lescádia 
— Tratar à Rua Cima do Muro da Ri- 
beira n. 44 com o sr, Silva, 

20103 


nascentes 


LA WERVEILLE 

a Rainha das tinturas para tingir os ca- 
belos brancos em todas us cores nº 
raís. estojo completo com Instruções 
15800, à venda nas farmácias e droça- 
rias. Depósito geral — Rua de Santo 
Antônio, 238 — Porto, 20400 


quintas, 
Colha referências. Run Mousinho da Sil- 
veira, 163 — Telef, 480 2 


PALADETE AQ 
Vendemos com t 
dernos, 
ehautiag 
elóctrico, 
rtução, 
Jardim, 229 — Telef, 4701 


PROPRIEDADES — Vendemos 


18 PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


MOVEIS — ESTOFOS 
E DEOORAÇÕES 
RODRIGUES 


Rua Formosa, 117 — Telef, 500 


2000 


vivendas é 
qualquer comissão. 


sem pagar 


2: 


NHEIRO MANSO 

jon 08 requisitos mo- 
4 trentos, 16 divisões, garagem. 
quinta! com estufas, motor 
etc, Optima situação e cons- 
Ao FINANCEIRA, Rua do Bon. 
203u0 


MORADIA A ROTUNDA 
DA BOAVISTA 
Acabada de construir, de 4 fren- 
tes, rodeada de jardim, de r/c e 
1.º andar c/ 12 divisões, 2 quar- 
tos de banho, garagem, etc. 
Óptima situação 
PROPRIEDADE NA RUA FARIA 
GUIMARAES 
Jompõe-se de um prédio de r/c, 
1º andar e águas-furtadas c/ 16 
divisões e mais 4 casas novas, de 
1 pavimento cada, água, luz e 
grandes quintais, rendendo anual- 
mente 18.120$00 


Emprêsa 


«GRAHAM» 


Modêlo 1936 
Estado de novo 


Garagem «Comércio do Portou-t 


EMA DA HABITAÇÃO 
a à acabar de construir 
lia de quarto 


e mobi 
sala de jantar. Falar, R. 


Coelho Neto. 43 a Fernandes Tomaz 
dogs 

PNEUS 

2 450nit e 2 6T8xi coma lonas Limpas é 

pio de origem. Paiar: Rus Rocha Leão. 

Sin da — Telef SM5 0354 

PREDIO 


o o andar com 
130000800 a ren 
do Nogueira, Carta 
nº 008 Não se acei- 


PALHAS 
para bo! 
Azevem 


de milho, bandeiras, 
milhã, folhálho para colchõ 
Vende-se na Hus de Salgueiros 08 & 
Lapa ogot 


PREDIO PROX, DA CONSTITUIÇÃO 

Vendemos de ? pavimentos. quintal e 
alugado a 3 familias. Preço 135 000800. 
A FINANCEIRA. Rus do Bonjardim 
2ã0 — Telot. 4707 203H6 


PREDIO A” CORDOARIA 

Vendemos alugado a B inquilinos (ren 
das antigas). Preço 180000800. A FINAN 
CEIRA. Rus do Bonjandim, 2H = Te- 
ter 47, 


PREDIO A' RUA DE BELOMONTE 
Vendemos de 3 pavimentos. alui 
vários inquilinos Preço 130000800 A 
FINANCEIRA. Rus do Bonjardim, giro 
Telet. 4% 20386 
PNEUS 

de origem tona 
é 500x16 Falar 
tal, 163 — G 


RENAULT 


«Vivastela» 
Estado de novo 
Modêio 1934 
Garagem «Domércio Port 
veses 
QUINTA — VENDI 


em Pedrogo, Alheira da Aquêm Gala. 
com terras (e lavradio, cash de casei- 


em bom estado s24x16 
m Rua Antero de Quen- 
Telet. 3250, 


bem 


ro e rende larquess de pinhal 
arboriaado, morada em toda à volta é 
servida de bon estrada. Trata-se, 


Avintes, Quinta da Dovisa 


Vendemos 


Póvoa de Lanhojo, 
aidas das Taipas Barcelos. Gui- 
Tirso, Famalicão, Vun do 
Cabeceiras de Bast 
Pedras Rubras Ermesinde, C) 
Mais, Ponte da Podra, Gervis 
Avintes. Carvalhos, San 
NTECÁRIA. Av, Rodrigues 

Telf. 4597, mom 


Quintas 


Em Viana do Castel 
Bra 


do Preit 


RAFIA | 
Ratia Colonial 
8800. Para quantidade superior a 10 far- 
dos. menor preço; Noguelra A Pereira. 
Rua das Flores, lá — Telef. 4540-Porto, 
Oro: 


RELOJOARIA 
«SJ. Moura 


Visito V, Ex. esta grande relojoa- 
noontrará um grande sor- 
lógios. Relógios para todos 
os preços. VA VER, J. MOURA, 


Eu 


para fardos de 50 


RADIO «HIS M 
Nptimo estado, vem 
Marcos Lima, BI 


SUMAOMA JAVA. 
utêntica, Aceitam-so 


encomendas, 


ed) Rua Latino ts 
meio cais mi am 


na garagem 
«icano. para 
nunca visto 
tos desse dia nor visto em casa do 
proprietário José da Silva — Pedorido 
— Castelo de Paiva 

E 


ot 


Sabão-Limpoline 
«Siprodol» 


e upa, soalhos 
Preço especia: para revenda 
Ramos & Barreto — Rua do 
= Telef. 4U6A 


louças, ete 
Pedidos a 
Picaria, 20 

Boa 


BUMAOMA COLONIAL 
Mais levo e mais barata que a braailei 
Nua Latino Coelho, 314 


TERRENO 
Vende-se, próprio para a construção do 
problema de habitação, na 2º zona é 
erto do carro, Apolonta, Praça Almeida 
Bamvento 20:29, toletone 6312, em frente à 
estação de 5. Dento. 20205 

TERRENO 
Vende-se próximo do Ameal, medindo 15 
Ret, SO, Apolonta, Praça Almeida Garrett 
“2. tolefone, 632, em frente À estação 
026 


des 


TERRENO EM 8, MAMEDE 
Ar 8592 m2 com fronte de rua de 
o em conjunto ou em fracções 
(O de fundo 
nde fabrica ou proble- 
da alubita Vende-se barato por 
tivo de retirada urgente, Falar n Tel- 
Júnior. Rua do Godinho, 268 — 
Matosinhos, 20185 


TERRENOS — VENDEM-SE 
n 500 metros do terminus da linha de 
Santo Ov dio, próprios para constru- 


Bento, 


151 ma 
do 8 metros de frente 
próprio para Er 

m 


Encantador dável local 
e Informes na Avenida dos Alia- 
dom, 151-1,9 moor2 


TERRENO 

Na Rua da Bélgica, Gata. com 12000m2 

cnsa de Invoura e nidoe, vende-se, Não 

há intermediários. Falar com Adelino 

Gutmarhice, Avenida dos Allados, 38.1" 
20266 


TERRENOS VENDEMOS 
Na 2* zona e proximidades da ci- 


dade para, construção particular e in- 
duntria PEDITA, Largo do Viriato, 
Telet, 4289 20302 


4 — 


TERRENO 


A cinco minutos do eléctrico e dez do 
caminho de ferro, frente para bon es- 
trada com cerca de 140 metros, área 
de uns oito mil metros, sem aterro 
nem desaterro, contíguo a um rio, 
abundancia de água. Vende-se, Carta 
mM. Var — Praça Almeida Garrett. 
4-1” 20210 


Terrenos — Vendemos 


Na yua de Camões, Rua Faria Guima- 
rios, à Vilarinha, na Av, Epitácio Pes- 
Av. Marechal Gomes da Costa, prox, 
"arvalhido, Monte dos Burgos, Padrão 
da Légua, ao Marquês, Constituição No- 
va, q a Cabral, ao Ameal, à Av. 
Fernão Magalhães, à Rua do Heroísmo, 
St” Ovídio, Valadares. Francelos, Mira- 
mas, Agudo, Granja, Espinho, etc, 

A HIPOTECÁRIA — Av, Rods. de Preitas 
diz — Tel, 4597 20272 


PRÉDIO NA AV. FERNAO 
MAGALHAES 
De construção moderna, frente 
lejos, de r/c e 1.º andar c/ 
isões, água, luz, saneamen- 
to e grande quintal c/ ramadas e 
áxvores de fruto, rendendo anual- 
mente 8.240$00 
hORADIA EM MATOSINHOS 
De 3 frentes, óptima construção, 
de r/c, 1.º andar e águas-furtadas 
c/ 10 divisões, varanda envidra- 
gada, água, luz e grande quintal 
</ ramadas e árvores de fruto 


TERRENO GRANDE 
Vendo, a 22800 o mã, com a área de 
29.348 m2, sito em Leça do Balio com 
bom acesso € grandes frentes pura cami- 
nhos publicos, própria ra fábrica. Ur- 
gência. BARROS. Run Mousinho 

veira, 163 — Telef, 489, 


rUBOS DE AGO INGLESES 

PARA UALDEIRAS 
Iudos os diametrus Em depósito. Lais 
Brandão — R. Formosa, 76-2* — Porto 
- Chamada: Tc fone 350 13025 


TERRENO BOM 

Vendo em S. Caetano. Vilar do Paraízo, 
Gaia, com 7500 m2, todo contornado 
para avenidas e estrada de Valadares à 
Rechousa, bem murado e povoado de pt- 
nheiros. austrálias e eucaliptos, próprio 
para edifício industrial ou habitações 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira; 163 
Telef. 489. EC 


TOLDES PARA AZEITONA 
Vendo, Antônio Torres 
a % Porto 


- Rus S Jojo 
145 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INOLESES 


Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rus Mousinho da Silveira, 19] — Porto 
140) 


TERRENOS BAR 
Vendo 


terrenos diver; 


sas ruas 
Mirema 
nhora 


Agéncia BARRO! 
da Silveira, 163 - 


TERMINOL 

5e não quer ficar «carecas começe já a 
este maravilhoso preparado, fris- 

de 15800 e 25800, à venda nas far- 

mácins o drogarias Depósito geral —. R 

de Santo Antôn Porto.” To4on 


TERRENOS 
Vendem-se na Ru 


Cerco do Pórto (3 
Roque da Lamoira) junto & linha do 
eléctrico. Local aprazível. Falar ná Rua 
dos Caldeireiros n.º 211 ou telefone 4212 

aosás 


VENDE-SE GARIBALDES 
e cabos de arame de aço. Rua Nova 
da Alfandega, 38. 20070 


VENDE-SE 
«Opel» 6 cilindros 1933 boa 


mecanica, 6 óptimos pneus 4,75x17, mão 
particular de origem. - 20209 
VENDE-SE QUINTINHA 

casa de habitação, água e luz, aídos 


a. logar, 


de vinh 


prensa de rendimento, 3 
4 nimudes de azeite, 40 


medidas multa truta, toda mu 
. estrada até à porta, António 
Vista Alegre, 8. Palo, Entre 
20076 


VENDE-SE 


4 pneus usados baratos 500x16, Rua das 
Flores, 183-1,, 20262 


VENDE-SE BENGALEIRO 
e máquina Lanotix de trabalhos de IB 
Largo do Priorado, 14, 4a 


VENDEM-SE 
Garratões de 80 a 60 litros próprios para 
guardente e 8 1/2 pipas de madeira 
Nova Orleans. garrafas de 7,5 a preços 
barítos, CASA RIBEIRO. 6), Rus de 5 
João, 61. 20931 


VENDEM-SE 


BAIRRO com 44 casas, Grande ren- 
dimento, Próximo da Estação das 
Devezas. Preço barat 

DASA em Espinho, Novi 
dar. 180,000500. 

CASA em Golmbra — 8. Martinho do 
Bispo, Com 7 divisõe tuz 
rande terreno próm 
lenr. Prego 90,000800 

OASA junto da Avenida da Boavista, 
com rés-do-ohão, dois andi 

águas-furtal O 

E 

500,000800 


Cave e an- 


de Julho, com cave 
inde quintal. 80.007 
Mamede do Infost 
ão. com boa € 


andar, » quarto de banho, 
água, luz e quintal, 100.000800. 
TERRENOS, à Rua Alvaro de Ons- 


telõos a 150500 0 m?, e próximo a 
Avenida Epitácio Pessom, hem si» 
tuado, 55800 0 m2. 


AGÊNCIA REGADO 


Rua Brito Copélo, 206-1º — Matosl- 
nhos ( 586 M) ou Avenida do 
Conde, 53. 8. Mamede de 
Infesta. (Telas, do. 

aurea 


DIVERSOS 


ARMAZEM EM MATOSINHOS 
Vonde-se ou aluga-se prédio para qual- 
quer industria, Dista 3 quilômetros da 
Doca, tem 300 mi de cobertura e 1400 
mê de terreno. Preço para venda 
Tratar com Joa- 
tone 486 — Ma- 
20969 


«ontos, sujeito a ofert 
quim Epifanio pelo t 
“osinhos. 


CASA — TOMA-SE 
de arrendamento ou compra-se boa casa 
com um minimo dg 12 divisõem quarto de 
banho e quintal Carta á Redação a RIO 
TINTO. 2015 


40.48, OURO, “ELOGIOS 


NOVO E USADO Vende compra. troca 
+ conserta Ourivesaria Santos Rus Sto 
ua 


aaa 


Ildefonso 


PREVINE 


O COMERCIO 

1 que Fernando Duarte deixou 
de” prestar serviços na, fica Oliveira 
Mendes Duarte. Rua de S. Dionizio À 
— Porto. 20981 


EXPLICAÇÕES 

Aluna finalista da Universidade 
explica Matemática e Físico-Quimi- 
cas, curso liceal, Informa na Admi- 
ação deste Jornal. 


ESCOLA NORMAL DE 
CORTE LUC 


Sode — Rua do Alecrim, 61 
Telef. 27406 — LISBOA 
Filial — Rua Miguel Bombarda, 243 
Telef. 5683 — PORTO, 
AVISA 

Que os autênticos diplomas LUC 
de professora só se passam às al 
nas da Sede ou Filial, q 08 desl” 
contramestra e contramestra às que 
all fizerem exame. 

Que estão abertas as matrículas 
para os cursos que começam em 18 
de Novembro, ministrados pessoal- 
mente pela inventora do processo, 
Mme. LUC XIMENEZ. 


“OS E ES E 
| Escola de Corte «Luc» 


Rua de Santo António, 190.2: 
Guesos de Corte, Costura, Borda- 
dos, Rendas, Pintura e Arte Apli- 
cada, em aulas diurnas e nocturnas 
a principlar 25 de Novembro. 

Inscrição aberta 20083 


CASA NO MONTE CATIVO 


De caves, r/c e águas-furtadas c/ 

8 divisões, quintal, água encana- 

da, luz, saneamento. etc. Preço 
50.000500. 


QUINTINHA EM PONTE 
DO LIMA | 


Com casa de habitação. eira, al- 
pendre, terreno de cultivo, que 
rende 2 4 carros de milho, 3 pi- 
pas de vinho, árvores de fruto, 
olival, água de rega e lima, bou- 
ças, etc, Preço 150.000800 


“a Conífidente 
(A maior organização do País) 


Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral do Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA | 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos é 
para os efeitos do art.º 31.º do de- 
ereto-lei n.º 18.713 de 1 de Agosto 
de 1930, que o Banco Burnay, S, A. 
R. L. requereu a concessão da mina 
de ouro, prata « ptrite arsenical de- 
nominada «MOUROS N.º 4> (Regis- 
to- nº 2) situada na freguesia de 
Vila Verde, concelho de Mirandela, 
distrito de Bragança, registada 
Câmara Municipal do referido con- 
celho em 11 de Janeiro de 1945 e 
convidam-se todas as pessoas a quem 
a citada concessão possa prejudicar, 
a apresentar as suas reclamações 
neste Ministério dentro do prazo de 
sessenta dias, contados da data da 
publicação deste édito no «Diário 
do Governos, 

Repartição de Minas, 28 de Qu- 
tubro de 1946. 

Pelo Engenheiro Chefe 
da Repartição, 
Alcino da Silva Gomes. 
Engenheiro. 


Dactilógrafa 


PRECISA-SE, COM GRANDA 
PRÁTICA E ESCREVENDO COR- 
RECTAMENTE PORTUGUÊS. PRO- 
POSTAS A' REDACÇÃO DESTE 
JORNAL ÁS INICIAES E. S, T, 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Goral de Minas 6 Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos « 
para os efeitos do artº 31.º do de- 
creto-lel n.º 18718 de 1 de Agosto 
de 1930, que o Banco Burnay, S. A. 
R. L. requereu q concessão da mina 
de ouro, prata e srsenopirite deno- 
minada <RIBEIRA DE FREIXEDA 
Nº 6> (Registo n.º 16) situada na 
freguesia de Freixeda, concelho de 
Mirandela, distrito de Bragança, 
registada na Câmara Municipal do 
reforido concelho em 18 de Dezem- 
bro de 1945, convidam-se todas as 
pessoas a quem a citada concessão 
possa prejudicar, a apresentar as 
suas reclamações neste Ministério 
dentro do prazo de sessenta dias, 
contados da data da publicação des- 
to édito no «Diário do Governo». 

Repartição de Mini - 
tubro de 1646 ga aeiou 

Pelo Engenheiro Chefe 
da Repartição, 
Alcino da Silva Gomes, 
Engenheiro, 


Santa Casa da Miser 
córdia do Porto 


Exéquias por alma dos irmãos 
falecidos 


Devendo celebrar-se na, m 


tiva mandade de Nossa Senho- 
ra da Misericórdia do Porto, à rua 
das Flores, exéquias por alma dos 
Irmãos falecidos, a Comissão Admi- 
nistrativa da mesma Irmandade tem 
a honra de convidar as respectivas 
famílias e bem assim todos os Ir- 
mãos da mesma Instituição a assis- 
tirem ao piedoso acto. 

As exéquias terão lugar às 9 ho- 
ras e constarão de ofício, missa can- 
tada e libera-me. 


. Porto e Santa Casa da Miseri- 
córdia, 10 de Novembro de 1946. 


O Presidente da Comissão Adminie- 
trativa, 


(a) Alberto Carlos de Almeida 
Frazão. 


Ei PET 
Constituição 
de Sociedade 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notario 
do Porto, Dr. Ponce de Leão, foi 
constituida uma sociedade comer 
cial por cotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos e sob as clau- 
sulas e condições exaradas nos ar- 
ugos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta u firma 
ALBERTINO CARDOSO DE FREI- 
TAS, Lida, tem a sua sede no Porto, 
com domucilio na rua de Santa Ca- 
tarina, numero cinquenta e nove, 
primeiro andar, e durará por tempo 
indeterminado, a começar nesta data. 

2º — O seu objecto é o comércio 
de importação, comissões e repre- 
sentações, bem como qualquer outro 
ramo ae actividade comercial em 
que os sócios acordem. 

3º — O capital social, inteira- 
mente realizado em dinheiro, é de 
100 contos, sendo de 60 contos a cota 
do sócio Albertino Cardoso de 
Freitas e de 40 a do sócio José 
Augusto Rezende Junior. 

4º — A gerência, dispensada 
de caução, fica afecta a ambos um 
sócios, mas poderá tornar-se exten- 
siva à quaisquer outros, quando o 
fôr deliberado em Assembleia Ge- 
ral, onde serão fixadas as atri- 
buições e competência dos que 
adquirirem essa qualidade. 

5 único — A firma social, porém, 
apenas poderá ser usada pelo ge- 
rente Albertino Cardoso de Freitas, 
que fica, desde já, autorizado a fa- 
zer a aquisição de bens móveis € 
imóveis que julgue de interesse para 
a sociedade, bem como a delegar as 
suas atribuições em quem o de- 
sejar. 

5.º — Anualmente será dado um 
balanço, com data de 31 de De- 
zembro, devendo os lucros líquidos 
nele apurados, depois de retirados 
5 % para o fundo de reserva legal, 
ser divididos pelos sócios na pro- 
vorção do capital das suas respec- 
tivas cotas, termos em que por eles 
serão suportados os prejuizos, ha- 
vendo-os. 

6.º — Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, conti- 
nuará a sociedade com o sobrevivo 
ou capaz e os herdeiros ou repre- 
sentante do falecido ou interdito, 
devendo os ditos herdeiros nomear 
um de entre si que nela os repre- 
sente a todos, enquanto a respectiva 
cota se mantiver indivisa, 

7º — No caso de dissolução da 
sociedade, bem como nos casos 
omissos, regularão as disposições 
tegais aplicáveis. , 

Porto, 5 de Novembro de 1946. 

O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão; 
Joaquim Tavares da Rocha 
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MAIS UMA EXPOSI 


E A MAIS SENSACIONAL 
DEPOIS DA 


LINCOLN V-12 


Filial no PORTO dos 
Grandes Armazens do 


SEDAN custoM” 


OS MAIS LUXUOSOS AUTOMOVEIS 


CLUB-SEDAN “custom” 


VISTOS ATÉ HOJE NO NOSSO PAIS 


ÇÃO 


FEITA EM PORTUGAL 
GUERRA 


FORD 6 crrinpros 


Super de luxe SEDAN 


ESPE 


Super de luxe SEDAN COUPÉ 


O CARRO POR QUE TODOS 


RAVAM 


Apresentados pelos seus concessionários 


HOJE À NOITE E DIAS SEGUINTES 
NO PALÁCIO FORD 


º 


TECIDOS DE LÁ 
para vestidos e casacos 
SEDAS pretas e de 
cores para vestidos e 
blusas 
FLANELAS lisas e 
fantasia para vestidos, 
robes e pijamas 


Malhas exteriores e interiores 
para senhoras, homens e crianças 


Meias e Peugas 
Confecções de Peles 


e PELES avulso para confeccionar e guarnições 


VESTIDOS e CASACOS — ultimas crioções 


pro INVERNO 
sem verem 


a Exposição ou pedirem as amostras 
e preços que se mandam na volta do 


correio a quem as pedir. 


Praça da Universidade — PORTO 


Acreditada marca francesa 
Descontos aos revendedores a 


Depositários em Portugal: 


MIGUEL VAZ 


Rua Passos Manuel, 217 
Telefone, 1489 


CHIADO 


CEEE | 


PILHAS ses 


“PHOCEA” 


(GARANTIDAS) 


CASA ANTIGA: 


DE ALUGUER, PRETENDE-SE, NO PORTO OU ARREDORES; 
DEVERÁ TER TERRENO ANEXO, SE FOR POSSIVEL 
ALGUM ARVOREDO E COM BOM ACESSO PARA 
AUTOMOVEL. CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 1001. 


LONDRES indica 


una À ennpi cio 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro Chefe da 1.º Circunscri- 
ção Industrial 


Faz saber que ; 


— Arménio Cunha requereu H- 
cença para Instalar uma oficina de 
calçado, incluída na 3. classe, com 
os inconvenientes de barulho e tre- 
pidação, na rua Soares dos Reis n.º 
672, freguesia de Mafamude, conce- 
lho de Vila Nova de Gaia e distrito 
do Porto. 

— Alberto Ferreira de Ollvetra 
requereu licença para instalar uma 
oficina de fabrico de carros de 
crianças (serralharia, marcenaria 
manuais é fundição de metais), in- 
cluída na 2.º classe, com os inconve- 
nientes de barulho trepidação, fu- 
mos metálicos e perigo de incêndio, 
no lugar do Portelas, freguesia de 
Avintes, concelho de Vila Nova de 
Gaia, distrito do Porto, confrontan- 
do ao Norte com Joaquim de Oli- 
veira Gomes, Sul e Poente com ca- 
minho Publico e nascente com Ju- 
dit de Oliveira. 

— Luis Coelho & C.* Limitada re- 
quereu licença para talar uma 
oficina de serralharia mecânica, com 
soldadura oxiacetilénica, incluída na 
2+ classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, fumos, perigo de 
explosão e incêndio, na rua Afonso 
de Albuquerque n.º 33, freguesia de 
Santa Marinha, concelho de Vila 
Nova de Gaia, distrito do Porto. 

— Henrique Gomes Tavares re- 
juereu licença para instalar uma ofi- 

a de fabrico manual de fivelas 
para calçado e fechos para malinhas 
de senhora, c/galvanoplastia incluída 
na 3. classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação, fumos, ema- 
nações nocivas, inquinação das águas 
e poeiras, na rua D. Maria Costa 
Basto, freguesia de Oliveira do Dou- 
ro, concelho de Vila Nova de Gaia, 
distrito do Porto, confrontando ao 
Norte com Henrique Ferreira de 
Sousa, Sul com à rua D. Maria 
Costa Basto, Nascente com dr. Luis 
Dionisio de Oliveira Alves e Poente 
com caminho de consortes. 

— Ernesto Dias Pedrosa requereu 
licença para instalar uma fábrica de 
serração de madeiras, incluída na 2.º 
classe, com os inconvenientes de ba- 
rulho, trepidação, poeiras e perigo 
de incêndio, no Lugar das Areias, 
freguesia de Avintes, concelho de 
Vila Nova de Gaia, distrito do Porto, 
confrontando ao Norte e Poente com 
João de Oliveira Ribeiro, Sul com 
caminho vicinal e Nascente com ca- 
minho de servidão. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, con 
tra a concessão das licenças reque- 
ridas e examinar os respectivos 
processos, nesta Circunscrição, com 
sede no Porto, Rua de Santa Cata- 
rina n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 28 de Outubro de 


1946. 
Pelo Engenheiro Chefe, 
Augusto Fernandes, 


Por especial deferencia 
do Ex.”º Sr. Director da Esta- 
ção Agrária do Porto, terão 
lugor na proxima 


terça-feira, dia 12 


pelas 14 horas interes- 
santes demontrações de 
lavoura mecanica, ainda 
desconhecidas entre nós, com 
a mais completa aparelhagem 
agricola 


Fordson 


Devidamente autorisados temos 


o prazer de convidar todos 


os lavradores a assistirem qa 
elas, na Estação Agrária do 
Porto, Quinta de S. Gens, 
Senhora da Hora. 


Os voncessionários 


Manuel Alves de Freitas & CL.” 


Avenida dos Aliados, 165 
PORTO 


de É? 


T.s.F. 


Reparações em apare- 
lhos de tódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


Publica-se que, por escritura hoje 
lavrada nas notas do cartório do no- 
tário Dr. Casimiro Curado, da cidade 
e comarca do. Porto, José Ferreira 
Guimarães e José Francisco Simões, 
como unicos sócios de sociedade por 
quotas Ferreira, Lino, Ltd, com 
sede no Porto, substituiram esta 
firma pela denominação de «Restau- 
rante Palmeira, Limitada» e, em con- 
sequência, foi o Art.º 1.º do respec- 
tivo pacto substituido pelo seguinte : 

1º— A sociedade adopta a deno- 
minação de Restaurante Palmeira, 
Limitada e tem a sua sede no Porto, 
com domicílio na Travessa de Pas- 
sos Manuel, n.ºs 36 e 38, sendo inde- 
terminada a sua duração, 

Porto, 12 de Outubro de 1946. 

O Ajud. do notário Dr. Curado, 
Luis Sobral, 


20248 


Caixa de Previdência do 
Pessoal da Companhia 


dos Telefones 
AVISO 

Tendo Maria Augusta da Rocha 
Moreira e seus filhos Roberto Car- 
los da Rocha Marques e Maria de 
Z6t da Rocha Marques, deduzido 
perante esta Caixa a habilitação 
como herdeiros do Falecido benefl- 
ciário desta Instituição de Previ- 
dência, JOSE ROBERTO PINTO 
MARQUES, para efeitos de poderem 
receber o subsídio por morte legado 
pelo falecido, correm éditos de 30 
dias a contar deste aviso, citando 
as pessoas que se julgarem com di- 
reito ao referido subsídio, a deduzi- 
rem perante esta Caixa a sua habi- 
litação, naquele prazo, afim de, 
apreciados os seus direitos, se decidir 
sobre o pagamento do mencionado 
subsídio. 

Lisboa, 5 do Novembro de 1946, 

Pelo Secretário, 
Dr. José Mello Portugal. 
O Presidente, 
Engenheiro Armando Fereira. 


C. C. do Ferro do Norte 
de Portugal 
ANUNCIO 

Fornecimento da 702 m3 de brita 

Flo, presente so faz público que mo 
dia 21 do corrente, pelas 18 horas, na Di- 
recção da Exploração da Companhia, à 
Avenida da França nº 109 nesta cidade. 
so há-de proceder. perante um juri para 
esse fim nomeado, à abertura das pro- 
postas para o fornecimento de pedra bri- 
tada para balastragem da Linha do Vale 
do Tamega entre os kms 20,215 é 21,514 

À base de licitação é de Esc, 2450800 

depósito provisório, no valor ge Esc 
asno, feito na Tesouraria da Compa- 
nhia, até à véspera do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 % do 
valor da adjudicação 

O programa do concurso e caderno de 
encargos estão patentes em todas às 6s- 
tações e apendeiros daquela linha é na 
Direcção da Exploração da Companhia 
todos os dias úteis das 10 às I2 horas é 
das 15 às 17 horas (exceptuando os sá- 
bados neste último período), 

Porto, 8 do Novembro de 1946, — O 
Engenheiro Director da Exploração, A. A. 
de Vasconcelos Porto. 30219 


" 


CASA SOUSA: 


ÚLTIMAS NOVIDADES PARA INVERNO : Ê 


Panos para Casacos, tecidos de lã para vestidos 
Peles e Casacos, completo sortido. 


RAPOSAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
ATELIERES DE CONFECÇÕES 
Rua de Santo António, 84-86 


Telefone 4766 


A 


trmasdl! 


SNS a venda. cem toDAs “AS “GAS! CASAS 06 SOU [E Gastos pO 


" TEARES 


Fm perfeito estado de novos, 115 c/m de pente, 
1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado. 


Entrega imediata 20195 
Armando Pinto & Irmão 
Rua de Passos Manuel, 229-1, — Teletone 5884 


Aquecimento | 


VENDE-SE: — Caldeira e 10 radiadores com pouco 
uso, por preço acessivel. 
Trata-se na Rua Trindade Coelho, 1-1.º andar. 
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RIO de JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZINHO » em 20 de Novembro de Leixões 
A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 
AGENCIA ABREU — PURTO 


RECOMENDAÇÃO MUITO IMPORTANTE 


Os Passaportes devem ser verificados pela Companhia até ao dia 11 
O embarque dos senhores passageiros é no dia 20 às 8 horas da manhã 


Companhia Colonial 
de Navegação 


——— peço 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


| ROTTERDAM,| 


Esperado em 11 
do corrente 


Eidos Paquete “MOUZINHO” 


ANVERS e 
HAVRE 


nitio a CARREIRA EXTRAORDINARIA 
Funchal «Pero de Alenquer» | “ipsado emi2 BIA sair em 20 do corrente 


Recebendo carga em Leixões nos dias 15 e 16 do corrente para: 


Ponta Delgada | 
e RIO DE JANEIRO e SANTOS 


e todos os demais 
portos cos Açores 
com haldgação em 


Ponta Delgado) 


Esperado em 19 
de Novembro 


«San Miguel» 


PARA CARGA 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Roo Infonte D. Henrique n.º 9.1: — PORTO 
Telegramas «NAVERCIO» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO, Telets Etnia 


MOVEIS ESTOFOS 
“" DECORAÇÕES — 
123a129-R. Martires da Liberdade - 154 a 158 


17+ R.Club dos Fenianos:25 
TELER(P.8.x)6242 


» PORTO 


Telofonos 2342 e 2343 P.B x. 
78 Estado 


PARA PASSAGENS: 
DAVID JOSE' DE PINHO, FILHOS 


e H º Rua da Nova Alfândega, 20 — PORTO 
Adubos «SELVA» Companhia Colonial DS o do 
vbos «SEIVA d 
(Quimico-orgânicos ) 6 N ave g q ça 0 SE Naci 1 
Têm como elemento predominante a —ee g Companhia aciona 


de Navegação 


N/M «S. THOMÉ» 


Recebe-se carga em LEIXÕES 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação 


FARINHA DE PEIXE 

Contém elevadas percentagens de MATÉRIA OR- 
GANICA, tão necessária à tertilidade progressiva das 
terras 

Fórmulas especiais para a CEARA, VINHA, BA- 
TATA e todas as culturas. 

Pedidos á 
Fábrica de Adubos Vila do Conde, L.“ 

Escritório no Porto 


Rua da Fábrica, 39-1.º º 2 
Telefone 2725 Telegramas : SEIVA Linha da Costa Ocidental 


e pOr HUAMBO” 


Linha da Costa Ocidental | 


Vapor «BAILUNDO» 


Recebe carga em LEIXÕES em 8 e 9 do corrente, para: 
S. VICENTE, PRAIA, BISSAU, MATADI, LUANDA, LOBITO 


e restantes portos da Costa Ocidental sujeitos a baldeação 


até 13 do corrente, para: 


Paquete «Lourenço Marques» 


a saír em fins do corrente com escala por Leixões 
para New-York 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS : 


Banco Borges & Irmão Rocebaicorga bm LELADES Om (16,6 1 Bico comenteipara à NO PORTO EM LISBOA 
PORTO S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES E Pe o SEDE — Rua do Comercio. 85 


1434-1439 é Est, 50 | Telefs. 23021 » 23.026 
Telegromas: — OCIDENTAL 
GRECO DES ST DES PR SP TOC ra 


e restantes portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação Telefn. 


AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Sctúbal, Ovar c Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 


Descontos, cobranças de letras, ras, depósitos à ordem e prazo, aber- 


Ena ag nda da cambai e saques sobre todos Linha Rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Ae =) Paquete “COLONIAL” 


papeis 
sucção > TABACOS E LOTARIAS 
Recebe carga em LEIXÕES em 18 e 19 do corrente para : 


FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, 
MOÇÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


“PAPEIS. PINTADOS 
(ESTRANGEIROS) 
As mais recentes novidades, recebidas directamente. apresenta a 


Ellerman& PapoyanniLines 


SA FIGUEIREDO : 
9-1] — PORTO — Telefone 5438 e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação «SARDIS» |para Liverpool | Está a carresar 
(' rimo Rua de Sá da Bandeira) 
ESSA 
E : | 
| E di 23 
Linha de Cabo Verde e Guiné «PETREL»| para Londres | sporado em 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebemos carga em LEIXÕES, em batelão, nos dias 22 e 23 do corrente para : 
para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair em 29 de Novembro À 


JERVELL & KNUDSEN, 


Largo Terreiro de Alfândega, 4— PORTO — Telefs. ELE e 7944 


NOVA EMBALAGEM 


REP. RUA DR, 


ALVES DA VEIGA. 


190-PORTO 


AGENTE NO SUL: AV. PRAIA DA VICTÓRIA 503º ESQ. -LISBOA 


| hos Exportadores 


de Vinho do Porto 


Empregado novo, oferece-se, com conhecimentos e prática do À 
armazem, laboratório, escritório, podendo tomar conta de secção de 


a M. GONÇALVES — R. Alexandre Herculano, 12-Candal — V. N. de Gaia 


Exportação ou vendas no Pais. A entrar já ou no início do ano. Di e | 


RONDO FOX 


A pelaria da moda 
A venda nas casas da especialidade] 


Exélustivo de JUSTIN KOPPEL — 
— Rua dos Correeiros, 63 


VENDA DE SUCATAS 
E MATERIAIS USADOS 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade tornam público 
que têm para vender, nos seus ar- 
mazéns, o seguinte material: 

— Pransformadores eléctricos. 

mpadas e vária aparelhagem 
eléctrica. 

— Chumbo em barra. 

— Tubo de ferro funáido, de 135, 150, 

175, 200, 450 é 

— Sucata de férro Zorjado & fundido. 

caminheta Ford. 

— Bombas, tambores, pára-ralos, 

— 1 balança de laboratório e 1 cadi- 

nho de platina, etc, etc. 

As condições encontram-se” pa- 
tentes na Secretaria dos Serviços, à 
Praça de Carlos Alberto n.º 71, onde 
og interessados deverão entregar as 
suas propostas até às 12 horas do 
dia 26 de Novembro corrente, 

Porto, 9 de Novembro de 1946. 


A Direcção, 


Caminhos de Ferro Portugueses 


EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
no juiguem com direito ao total ou a 
parie das importâncias que ficaram em 
divida: ao falecido. reformado me os da 
Calxa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e Dou- 
ro), Manuel Pinto Casimiro, ex-caregador 
dos mesmos caminhos de ferro, prove- 
nlentes de abonos por pagar até ao seu 
falecimento a cujo pagamento se habill- 
tam nesta data Flondório Pinto Ribeiro, 
José Pinto Ribeiro Casimiro, Francisco 
Pinto Casimiro e Cândido Pinto Casimiro, 
tiihos maiores do aludido reformado, 
Findo o prazo indicado, e não havendo 
qualquer impugnação, será ordenado o 
pagamento do que for devido aos ínte- 
ressados, 


cheie "ga Contabilldade Centrais (al AM, 
Barqueira. 20196 


boa, 5 de Novembro de 1946, — 0 |- 


Terreno para armazem 
ou indústria 


Na Rua de Grijó, a 150 m, do 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 
35 metros de frente e 3.000 de área. 
Preço Esc. 130800 por cada metro 
Aceitam-se propostas. Informa tele- 
fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1.º 


Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO” 


Para BAHIA, RIO DE 


JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20 e 21 de Dezembro p. ft.º 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rua Infanto D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegromos «NAVERCIO» 


Tolofones 2342 o 2343 P. B. X. 
78 Estodo 


COMÉRCIO 


Comerciante a seguir brevemente 
para a Madeira e Açores, aceita à co- 
missão qualquer artigo para colocar 
naqueles mercados Vendas, garantidas. 
Carta a esta redacção ao n. 


VENDEMOS 


PREDIO POR 200.000$00 
Na Av. Fernão de Magalhães, de 
rez-do-chão e 1.º andar, alugado a 
dois inquilinos, rendas antigas, esc. 
8.240500. 


PREDIO POR 55.000$00 
á Cordoaria, de cave e rez-do-chão, 
a render 3.000$00 anuais. 
<u> 
PREDIO POR 40.000$00 
à Praça da Ribeira, de rez-do-chão e 
4 andares, rendas antigas anuais, 
esc. 2.184$00. 
<> 
TERRENO EM FRANCELOS 
sem aterro nem desaterro, com frente 
para duas ruas, servindo para várias 
construções, a esc, 20$00 por metro 
quadrado. 


as 
QUINTA PROXIMO DE BRAGA 
com casas de caseiro e senhorio, 
grande área de terreno lavradio e 
bravio, muitas árvores de fruto; o 
rendimento é de 8,5 carros de milho, 
12 pipas de vinho, etc., etc. O seu 
preço sujeito a oferta é de 700.000$00. 


PREDIO NA RUA DE TRAZ 
Com os numeros 195 a 199, e com o 
rendimento de 13.000$00 anuais, por 

260.000$00. Ver no mesmo. 

<u> 
PREDIO POR 30.000$00 
le rez-do-chão e dois andares, ren- 
das antigas, esc: 1,500$00. 
<u> 
PREDIO POR 45.000500 
Na Areosa, com 3 divisões e cozinha, 
quintal com poço, luz electrica, etc. 
Entrega-se devoluto. 
<u> 
PREDIO POR 160.000$00 


devoluto, próximo da Praça das Flo- 
res e á face do carro 10, de rez-do- 
-chão e 1.º andar, com várias divi- 
sões, quarto de banho, água e luz. 
<u> 
QUINTA AOS CARVALHOS 
compondo-se de casa de caseiro, que 
paga em cereal 12 carros, com a 
área de 300.000 metros quadrados, 
grandes matos, etc. muito bem loca- 
lizada e com explêndidas vistas. 


A CONFIANÇA 


Rua de Entreparedes, n.º 17-19 


Telef. 6544 — Porto 


Horário dos comboios 
na linha do Vale 
do Tâmega 


Por motivo da alteração do horário dos 
combólvs na Linha do Douro, a partir da 
ll de Novembro de 1946, o horário dos 
combólos n.* 484 e 485 da Linha do Ta- 
mega, passa a ser o seguinte : 

484 — Partida de Celorico de Basto hs 
5.30, Lorído 5,47, Codeçoso 5,58, Chapa 
di (Gato 6.25, Amarante 6,51 o Vila 
talz 


g5 — Partida do Livração às 19,45, 
vila Cale 2008 Amarante 20.30, Gatão 
2044. Chapa 20,55, Codeçoso 2í 09 é a 
rido 2 


EDITOS DE 20 DIAS 


Pela Segunda Secção de Proces- 
sos da Secretaria do Quinto Tribu- 
nal Civel da Comarca do Porto, ins- 
tadada no Edifício da Bolsa, á Rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e nos 
autos da Acção Sumária, em Execu- 
ção de Sentença, em que é exequente 
a Sociedade Universus, Limitada e 
executados Joaquim Ferreira Com- 
prido e mulher Maria Ferreira, mo- 
radores em S, João da Madeira, co- 
marca de Oliveira de Azemeis, cor- 
rem éditos de vinte dias, contados 
da segunda e ultima publicação do 
presente anuncio, citando os crédo- 
res desconhecidos daqueles executa- 
dos, para que no prazo de dez dias, 
findo que seja o dos éditos, dedu- 
zam, querendo, os seus pedidos, nos 
termos do art.º 865.º do Código de 
Processo Civil. 20199 


Porto, 5 de Novembro de 1946. 


Visto. O Juiz de Direito do 5.º 
Tribunal, 


J. Costa 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 


Luis Firmino Regala de Vilhena. 


Moss Hutchison Line 


para 


«REDSTART» 


Ellerman's Wilson Line 


Esperado em cer- 
ca de 23 do cor- 
rente 


«VASCO» para Haifa 


Linha de França 


«NEREIDA» | Esgrdo em 16 


para Bayonne | “ão corrente 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & C., L.: 


Telofones : 596, 597, 5966 o 5967 
Telegramas : WALCO — Posto 


Rua da Roboleira, 55 
PORTO 


ARMEMENT DEPPE S. À. 


Para ANVERS 


/s “GARONNE”| 


Recebe carga no RIO DOURO em 15 do corrente 
PARA MAIS INFORMES DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


S.A. RL 
A RUA INFANTE D, HENRIQUE, 89-1.º — PORTO 
Telegramas «NAVEROCIO» Telefones: 
Estado, 78 


* Darro 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


PERNAMBUCO, CEARA, 

MARANHÃO e PARÁ | 

(com transbordo para H | L À R y 15 de Novembro 
MANAOS e IQUITOS) | | 

Recebe passageiros e carga. 


Recebemos a carga em Leixões em 11 e 12 do corrente 


LIVERPOOL | BENEDICT 19 demore 


RECEBE CARGA 


LAMPORT & HOLTLINE 


Rio de Janeiro D EF 0 E pod Novembro 


e Santos 
Começamos a receber a carga em Leixões em 13 do corrente 


(Directo de Leixões) 
II 


Recebe carga 
POR E EX LINE 
Rotterdam HEERENGRACHT E de Novembro 
BETA 


Montevideo 


E 10 de D 
e Buenos Aires Esmam 


20 de Novembro 


e Anvers | 


Tambem recebem carga em transito para a Suíço e Fin'ândia 


OS AGENTES GERAIS; 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO 


Eua Infante D. Henrique, 181 
TELEFONES :; 
Fretes 348. Passagens e fransi- 
tos, 349 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2,º 


SVENSKA LLOYD 


nim “GDYNI 


aceita carga para 


VALENCIA E BARCELONA 


a carregar em Leixões em 12 do corrente 
AGENTES 


L.A 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMILED) 


Vapores a sair de LISBOA 


Rio de Janeiro, 


Montevideu e Buenos | 13 de Novembro 


e | 
DUBLIN E GLASGOW | pra 


Aires 
x Potaro Santos 19 de Novembro 
+ HIGHLAND Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu | 26 de Novembro 
CHIEFTAIN e Buenos Aires 


Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu 
e Buenos Aires 


10 de Dezembro 


Loch Ryan 


Recebem carga geral 
+ Recebem carga geral e FRIGORIFICO 


Agentes no Pôrto: 
TAIT&C.o 
Rua do Infante D. Henrique, 19 Tel. 7 


2342 e 2848 (P.BX.) 


SOCIEDADE GERAL 
de Comércio, Indústria e Transportes, L.“ 


Restabelecimento da carreira de Anvers 


Para ANVERS 
N/M «Costeiro Terceiro» 


Recebe carga no DOURO a partir de 16 do corrente 


Este navio fará uma viagem mensal, 
Lisboa, Porto (Douro), Anvers, Porto (Douro) e Lisbos 


Trata-se nos Agentes: Companhia União Fabril 
LISBOA—R. do Comércio, 39 PORTO—R. Sá da Bandeira, 82 
ANVERS 


FURNESS" SHIPPING & AGENCY C.º 
Huildevettersstraat, 


